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P R E C I S I O N O P O R T U N A 

Los escolares por tugueses que se h a l l a n e n L a C o r u ñ a r e c i b i e n d o 
en todas p a r t e s t e s t i m o n i o s de a fec to y c o n s i d e r a c i ó n m u y m e r e c i ­
dos, v i s i t a r o n a l m e d i o d í a de ayer e l Pa l ac io M u n i c i p a l . F u e r o n r e ­
cibidos con todos los h o n o r e s p o r e l a l c a l d e y conceja les que se h a ­
l l aban e n l a casa. E l p r e s i d e n t e de los e x p e d i c i o n a r i o s h a b l ó c o n 
g ran e locuenc ia c a n t a n d o l a u n i ó n e x i s t e n t e e n t r e P o r t u g a l y Es­
p a ñ a y sobre t o d o c o n G a l i c i a . L e c o n t e s t ó e l a l c a l c l j e n t o n o s I g u a l ­
men te elevadas. Y e l s e ñ o r P a r d o de A n d r a d e t u v o e l a c i e r t o de r e ­
coger todos los e logios d i r i g i d o s a G a l i c i a y a f t r m a r que el los e r a n 
dedicados a E s p a ñ a , p o r q u e E s p a ñ a y G a l i c i a , G a l i c i a y E s p a ñ a son 
y s e r á n s i e m p r e u n a m i s m a cosa. 

U n I n d i s c u t i b l e a c i e r t o de l a l c a l d e de L a C o r u ñ a sobre t o d o s i se 
t i enen en c u e n t a c i e r t o s ac tos p r ó x i m o s a r ea l i za r se . F i g u r a e n t r e 
ellas l a e x c u r s i ó n p r e p a r a d a p o r e l S e m i n a r l o de Es tud ios Ga l l egos 
a Opor to . P r e c i s a m e n t e e n este m i s m o n ú m e r o p u b l i c a m o s e l p r o g r a ­
m a de l a m i s m a . V a e n e l l a l a p l a n a m a y o r de los e l emen tos g a l l e -
guistas; h a b l a r á n cas i e x c l u s i v a m e n t e de p r o b l e m a s gal legos s i n 
a lud i r p a r a n a d a a t e m a s que r e v e l a n l a s o l i d a r i d a d c o n el r es to de 
E s p a ñ a ; se p r o d u c i r á n , con pocas excepciones , en i d i o m a ga l lego . 
Acaso en o t r o t i e m p o y e n d i s t i n t a s c i r c u n s t a n c i a s t o d o eso n o m e ­
reciera c o m e n t a r l o espec ia l . H o y j u s t i f i c a s o b r a d a m e n t e l a a d v e r t e n ­
cia de que G a l i c i a f o r m a p a r t e de E s p a ñ a y s^ h a l l a u n i d a a e l la , m e ­
j o r d icho , f o r m a p a r t e i n t e g r a n t e de e l l a de t a l m o d o , que c u a n t o se 
d iga de G a l i c i a se h a de e n t e n d e r d i c h o de E s p a ñ a y v iceversa . Y 
esto h a de c o n s t a r de m o d o m u y c l a r o d e l M i ñ o p a r a a l l á . 

E n e l á n i m o de los escolares que nos h o n r a n c o n su p re senc i a es­
t á s in d u d a ese p e n s a m i e n t o . As í lo d e m o s t r a b a n a l s u b r a y a r aye r 
con aplausos y fuer tes m u e s t r a s de a p r o b a c i ó n las frases d e l a l ca lde 
de L a C o r u ñ a . Estos c o m e n t a r i o s n u e s t r o s se d i r i g e n a los c o n n a c i o ­
nales que, p e r f e c t a m e n t e conocedores de n u e s t r o s p r o b l e m a s , p a r e c e n 
" t i r a r p o r c a r a m b o l a " a p r o v e c h a n d o e l c u l t i v o de r e l a c i ó n c o n n u e s ­
tros m u y e s t i m a d o s c o n v e c i n o s . I g n o r a m o s s i e l a l ca lde h a t e n i d o o 
no en c u e n t a las c o n s i d e r a c i o n e s que nos m u e v e n a t r a e r este a s u n ­
to a l l u g a r des tacado d e l p e r i ó d i c o . Sus g a l l e g u í s i m a s y e s p a ñ o l í s l m a s 
m a n i f e s t a c i o n e s h a n s ido s u m a m e n t e o p o r t u n a s p o r q u e n o nos h a ­
l lamos en c i r c u n s t a n c i a s de p e r m i t i r que pase s i n l a d e b i d a r e c t i f i ­
c a c i ó n y a n o c u a l q u i e r m a n i f e s t a c i ó n de dudoso e s p a ñ o l i s m o , s i no 
Incluso l a a p a r i e n c i a de e l lo p o r v e l a d a que p u d i e r a pa rece r . 

Los e s t imab les v i s i t a n t e s que e n t r e noso t ros se e n c u e n t r a n r e c i ­
ben agasajos de E s p a ñ a ; c u a l q u i e r e x c u r s i ó n ga l l ega que h a s t a elloa 
pud ie ra l l e g a r s e r á s i e m p r e u n a r e p r e s e n t a c i ó n de E s p a ñ a . Sea c u a l 
fuere la a c t i t u d p o l í t i c a que d e n t r o de n u e s t r a s f r o n t e r a s ' a d o p t e n 
los gallegos que a P o r t u g a l v a y a n , las m a n i f e s t a c i o n e s que h a g a n y 
el l engua je e n que se exp re sen . Y s i h u b i e r e a l g u i e n que se p r o d u j e ­
se exp re samen te de m o d o d i s t i n t o ese t a l h a b l a r á p o r su p r o p i a 
cuenta y n u n c a e n n o m b r e de l a r e g l ó n ga l l ega c u y o e s p a ñ o l i s m o n o 
puede d i s cu t i r s e y m u c h o menos a n t e qu ienes n o sean e s p a ñ o l e s a u n 
t r a t á n d o s e de u n p u e b l o t a n q u e r i d o p a r a noso t ros c o m o e l p u e b l o 
p o r t u g u é s . Re lac iones c o r d l a l l s l m a s y m u y f r ecuen tes c o n e l p n e b l o 
h e r m a n o , s i , t o d a snos p a r e c e r á n pocas. L l e v a r a n t e el los n u e s t r a s 
d i scord ias c iv i les , no , de n i n g u n a m a n e r a . 

D W t l A N A N O M A L I A S E N L A P R O V I S I O N B E P L A Z A S D E C A R A B I N E R O S 

Accidente de a T i m en , ! 
el aeropiierlo de Barajas 

Lastooferenciasilel 

Padre J i É o r o 

" L a p r e p a r a c i ó n p a r a e l 

m a t r i m o n i o " 

M A D R I D , 28.—Esta n o c h e d i o su 
te rcera c o n f e r e n c i a e l P a d r e L a -
b u r u en l a C a t e d r a l . 

E l t e m p l o c o m o e n d í a s a n t e ­
r iores se h a l l a b a c o m p l e t a m e n t e 
l l eno de h o m b r e s . 

B n l a t e r c e r a c o n f e r e n c i a t o c o 
el p u n t o " L a p r e p a r a c i ó n d e l m a ­
t r i m o n i o . 

C o n s i d e r ó que é s t a es n e c e s a r i a 
pa ra que e l m a t r i m o n i o cumip l a 
con los f ines que m a n d a l a I g l e ­
sia y l a Soc iedad , pues e l n o p r e ­
ocuparse conduce a l desas t re de 
la f a m i l t a . D i v i d i ó e n dos p a r t e e 
ta p r e p a r a c i ó n : r e m o t a y p r ó x i ­
ma . 

A c h a c ó l a f a l t a de p r e p a r a c i ó n 
rerr.ota, a l a a u s e n c i a de s e n t i d o 
re l ig ioso en los j ó v e n e s . P r o p u g n ó 
con tex tos de e n t i d a d e s y pe r so ­
nal idades de l a c i e n c i a m é d i c a l a 
cas t idad y c o n t i n e n c i a e n los j ó -
T w e s . C o m b a t i ó d u r a m e n t e l a 
P o r n o g r a f í a p s e u d o c i e n t l l i o a que 
t a r t o s males causa a l a j u v e n t u d . 
C e n s u r ó d u r a m e n t e las c o s t u m -
bres ac tua les de p a g a n i s m o y 

Fallece el ínícioilordeios 
homenajes a la vejez 
A y e r se r e c i b i e r o n n o t i c i a s t » 

habe r t a l l e c i d o e n B a r c e l o n a e l 
i l u s t r e s o c i ó l o g o d o n F r a n c i s c o M o ­
ragas B a r r e t , v i cep re s iden t e de l a 
C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Cajas 
de A h o r r o y d i r e c t o r de l a C a j a 
de pensiones p a r a l a vejez y a h o ­
r r o , de B a r c e l o n a , u n a — s i n o la 
m á s — I m p o r t a n t e de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r M o r a g a s h a b í a s i do e l 
i n i c i a d o r e n E s p a ñ a de los H o m e ­
najes a l a ve jez y e ra a u t o r de i m ­
p o r t a n t e s obras y t r a t a d o s de p r e ­
v i s i ó n y a h o r r o , s i endo c o n s i d e r a d o 
c o m o u n a de las figuras m á s des­
t acadas e n e l m o v i m i e n t o I n t e r n a ­
c i o n a l de p r e v i s l á n . 

E n L a C o r u ñ a era m u y conoc ido 
p o r h a b e r t o m a d o p a r t e en v a r i a s 
asambleas e n las cuales s i e m p r e 
d e s t a c ó su e n o r m e v a l i a y p r o f u n ­
dos c o n o c i m i e n t o s e n es ta m a t e ­
r i a . 

desen f reno e n l a J u v e n t u d m a s ­
c u l i n a y f e m e n i n a . D i j o que es 
necesa r io a l Joven p a r a c o n t r a e r 
m a t r i m o n i o y f o r m a r u n h o g a r 
c r i s t i a n o l a e l e c c i ó n cu idadosa de 
esposa, a h o r a t a n t o m i s d l í i c i l 
c u a n t o que j u v e n t u d f e m e n i ­
n a e n g e n e r a l n o t i e n e b a r r e r a s 
m o r a l e s p a r a t u a cos tumbres . P i ­
d i ó e n f i n m á s v o l u n t a d p a r a f r e ­
n a r las pas iones y m á s I n s t r u c c i ó n 
r e l ig iosa , ob je tos b á s i c o s de l a 
p r e p a r a j d ó n d e l m a t r i m o n i o . 

Un aparato se estrella contra 

el suelo, quedando destrozado 

Gi Díloto resultó Herido y el 
observador ilesa 

M A D R I D 28—Es ta t a r d e o c u r r i ó 
u n a c c i d e n t e de a v i a c i ó n e n el 
a e r o p u e r t o de B a r a j a s . 

U n s e x q u i p l a n o m i l i t a r d e l A e ­
r ó d r o m o de G e t a f e a t e r r i z ó v i o ­
l e n t a m e n t e q u e d a n d o des t rozado, 
s i n que se sepan las causas p o r 
las que s o b r e v i n o e l a c c i d e n t e . 

E l p i l o t o t e n i e n t e Benav ides , re . 
s u l t ó con lesiones d e p r o n ó s t i c o 
reservado , y el obse rvador s a l t ó 
l l?so. 

E l a p a r a t o h a c i a vuelos de p r u e . 
ba y p r e t e n d i ó a t e r r i z a r p a r a a y u ­
d a r a u n a p a r a t o que t e n í a d i f i ­
cu l t ades p a r a e l despegue. 

E l a v i ó n q u e d ó como dec imos 
des t rozado . 

U N S U P U E S T O T A C T I C O 

M A D R I D 28. _ M a ñ a n a , e n e l 
A e r ó d r o m o de C u a t r o V i e n t o s , ae­
r i f i c a r á u n supues to t á c t i c o p a r a 
que l o p r e s e n c i e n los corone les 
que as i s t en a l c u r s o de a p t i t u d 
p a r a e l ascenso. 

U n supues to e n e m i g o a t a c a r á a 
n u e s t r a A v i a c i ó n y e l A e r ó d r o m o 
se d e f e n d e r á c o n l a a r t i l l e r í a a n ­
t i a é r e a , p e r o las p a t r u l l a s e n e m i ­
gas c u b r e n d e h u m o s e l A e r ó d r o ­
m o y a s i e l e n e m i g o le b o m b a r d e a 
s i n que las p a t r u l l a s de defensa 
l o vean . 

H o y h a n v o l a d o sobre M a d r i d 
v a r i a s e s cuad r i l l a s m i l i t a r e s c o n ­
t i n u a n d o sus e j e r c i d o s de e s t o » 
d í a s . 

L A D R O N D E T E N I D O 

N I Ñ O D E S T R O Z A D O P O R 

U N T R A N V I A 

M A D R I D 28.—Esta m a ñ a n a e l 
n i ñ o de t r es a ñ o s E n r i q u e C e r ­
m e ñ o , que j u g a b a c o n o t r o s n i ­
ñ o s a l final de l Paseo de las D e ­
l ic ias , a l c r u z a r l a ca l le f u é a t r o ­
p e l l a d o p o r u n t r a n v í a , que le 
d e s t r o z ó . N u m e r o s o p ú b l i c o se con , 
g r e g ó e n e l l u g a r de l suceso, y h u . 
bo neces idad de e n v i a r fuerzas de 
asa l to p a r a que loa cur iosos n o 
i m p i d i e r a n que loa empleados sa-

SI Nialstro de Hasisnda es objeío de duros alaques, oaosiciaiies a médicos 

produiléndose e s c á a d a l o s ; alborotos 

S o n a p r o b a d o s l o s p r e s u p u e s t o s d e l a G u i n e a e s p a ñ o l a 

p a r a l o s t r e s t r i m e s t r e s q u e f a l t a n d e 1 9 3 5 

P r o s i g u e l a d i s c u s i ó n s o b r e l e y m u n i c i p a l y a l c o h o l e s 

(¡loares 

M A D R I D , 28. — A las c u a t r o y 
c u a r t o se abre l a s e s i ó n ba jo l a 
p re s idenc ia de A l b a . E n e s c a ñ o s y 
t r i b u n a s , d e s a n i m a c i ó n . E n e l b a n ­
co a z u l los m i n i s t r o s de Es t ado y 
H a c i e n d a . Se lee y a p r u e b a e l a c t a 
de la s e s i ó n a n t e r i o r y se d á c u e n t a 
de l despacho o r d i n a r i o . 

Ingreso en Carabineros 
E l s e ñ o r M A N G L A N O defiende 

u n a p r o p o s i c i ó n de ley r e l a c i o n a d a 
c o n e l ingreso_en e l Cuerpo de Ca ­
r a b i n e r o s . Se l a m e n t a de que se 
h a y a n v u l n e r a d o todas las n o r m a s 
que h a b í a es tab lec ido pa ra i n g r e ­
sos e n d i c h o C u e r p o , d e j a n d o a l a r ­
b i t r i o m i n i s t e r i a l e l n o m b r a m i e n t o 
de los i n d i v i d u o s de este Cuerpo , y 
esto se h a h e c h o p a r a se rv i r m ó ­
vi les p o l í t i c o s y de o t r a í n d o l e . 

D o n B A S I L I O A L V A R E S i n t e ­
r r u m p e , p r o t e s t a n d o de las p a l a ­
bras de l s e ñ o r M a n g l a n o , d i c i e n d o 
que n o se h a c o m e t i d o n i n g u n a 
a n o m a l í a e n los n o m b r a m i e n t o s 
hechos p o r e l M i n i s t e r i o . 

E l s e ñ o r M A N G L A N O : Es exac to 
lo que acaba de dec i r . L o s n o m b r a ­
m i e n t o s se h a n hecho a l l i b r e a n ­
t o j o de l M i n i s t e r i o . 

D o n B A S I L I O A L V A R E Z v u e l v e 
a I n t e r r u m p i r . 

11 P R E S I D E N T E le l l a m a la a t e n ­
c i ó n y le dice p i d a l a p a l a b r a p a r a 
c o n s u m i r u n t u r n o . 

c a r a n los restos de l a c r i a t u r a de 
deba jo d e l v e h i c u l o 

D e l a c c i d e n t e n o t u v o l a c u l p a 
e l c o n d u c t o r , pues e l n i ñ o se m e ­
t i ó deba jo d e laa ruedas . 

F E S T I V A L T A U R I N O 

M A D R I D 2 8 — E s t a t a r d e se ce­
l e b r ó e n l a P l a z a M o n u m e n t a l u n 
f e s t i v a l en. e l que t o m a r o n p a r t e 
D . A n t o n i o Fuen tes , L u c i a n o C o n -
t r e ra s . N i ñ o d e l M a t a d e r o , R a y l -
t o , A n d r é s M é r i d a y L u i s M o r a l e s . 

Todos e s t u v i e r o n b i e n , especia l ­
m e n t e eü v i e j o m a t a d o r Fuen tes 
que b a n d e r i l l e ó c o m o e n sus m e ­
j o r e s t i e m p o s e l novUle te que le 
c o r r e s p o n d i ó . E l g a n a d o de S a n ­
tos d l ó b u e n Juego. 

E l s e ñ o r M A N G L A N O : H a h a b i d o 
u n a g r a n i n m o r a l i d a d . Los e legidos 
s a l t a r o n por e n c i m a d e todas las 
n o r m a s que e r a n t r a d i c i o n a l e s p a r a 
e l ingreso e n d i c h o C u e r p o y s i n 
r e spe ta r los derechos que se reco­
n o c í a n a los que p r e t e n d í a n I n g r e ­
sar e n c a r a b i n e r o s . E n l a ú l t i m a 
c o n v o c a t o r i a se p r e s e n t a r o n 18.000 
i n s t a n c i a s y se h a n o m b r a d o a 
q u i e n se h a t e n i d o p o r c o n v e n i e n t e . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A pide 
que se d e n u n c i e n casos concre tos . 

E l s e ñ o r M A N G L A N O : Eso ser ia 
sal irse de l a c u e s t i ó n . Pero s i puedo 
dec i r que se h a n a d m i t i d o i n d i v i ­
duos que f u e r o n expulsados del 
E j é r c i t o , e I nc lu so a l g u n o s de los 
que se i g n o r a el segundo a p e l l i d o y 

m u e s t r a n su desagrado p o r las de­
n u n c i a s hechas por e l s e ñ o r V i g u r i 
E l p res iden te i o g r a i m p o n e r e l o r ­
den . ) 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A : Se 

A y e r d i e r o n conuenao e u el I n a . 
U t u t o p r o v i n c i a l de H i g i e n e las 
a n u n c i a d a s aposiciones a las p l a ­
zas de m ó d i c a s t i t u l a r e s de E. P i ­
no y M o n t e r o 

A c t u a r o n los s e ñ o r e s Cuenca 
G a r c í a de Cas t ro , que o b t u v o 33 
p u n t a s y G a r c í a O a i a n a , que l o ­
g r ó 45. 

Hoy , a ia^ 11 de l a n u i i a n a . 
c o n t i n u a r á n a c t u a n d o los r e s t a n ­
tes oposi tores e n l a p r á c t i c a de 
este p r i m e r e j e rc ic io . 

c o m p a m l l a . T a r d a var ios m i n ü t o s 
en i m p o n e r e l o r d e n . Los d i p u t a d o » 

p r e s e n t a r o n 18.000 i n s t a n c i a s p a r a I que e s t á n e n los pas i l los p e n e t r a n 
750 plazas, y c o m o es n a t u r a l , n o r á p i d a m e n t e e h el s a l ó n y se f o r -
se p o d í a co locar a todos los a sp l - m a u n c o m p a c t o g r u p o de lan te de 
r an tes . Se h a n h e c h o las i n v e s t i g a - 1 'a mesa de la p res idenc ia . D u r a n t e 
clones que se h a n e s t i m a d o necesa-1 el e s c á n d a l o se oyen va r i a s vooes 
r í a s . Vue lve a I n s i s t i r en que se t r a - que d i c e n : ¡ Q u é v e r g ü e n z a ! Esto 
l a de u n se rv ic io p ú b l i c o y por c o n - es i n t o l e r a b l e , i 
s igu ien te n o puede considerarse u n í ^ s e ñ o r V I G U R I sigue d l c i e n d » 
p r e m i o e l Ingreso en e l Cuerpo . T o - que es necesar io el p r o c e d i m i e n t o 
do el m u n d o t iene derecho a i n ^ r e - ! a u t o m á t i c o pa ra e v i t a r la u i t e r -
sar e n é l , aunque no h a y a sido m i - | v e n c i ó n de l cac iqu i smo con l a* Te-
l i t a r n i h a y a d e r r a m a d o su sangre. I comendac iones 

( V i g u r i vue lve a i n t e r r u m p i r . ) E l s j ñ o r M A N O L A N O r e c t i f i c a . 
E l P R E S I D E N T E le l l a m a a l o r - 1 D1ce que se h a t e n i d o m á s en c u e n -

no se sabe de d ó n d e v i e n e n n i c u á l : d en , d i c i e n d o no es to l e rab le e l s i s - ! 11 l0* nombres de ¡os r eco raendan-
es su p rocedenc ia , porque n o se h a 
a b i e r t o n i n g ú n exped ien te . L a p o l í ­
t i ca que sigue l a R e p ú b l i c a es u n a 
p o l í t i c a a n t i m i l i t a r porque se h a 
hecho pasar a l Cuerpo de C a r a l ^ n e -
ros a depender de l a I n s p e c c i ó n de 
r e p r e s i ó n de c o n t r a b a n d o . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A dice a l 
s e ñ o r M a n g l a n o que l a t r a d i c i ó n no 
puede se rv i r de n o r m a p o l í t i c a . 

C u a n d o l l e g u é a l M i n i s t e r i o me 
e n c o n t r é s con 700 vacantes de ca­
r a b i n e r o s y e n esa s i t u a c i ó n n o se 
p o d í a c o n t i n u a r porque e l se rv ic io 
es taba c o m p l e t a m e n t e abandonado . 
E n v i s t a de esto, h u b o que d i c t a r 
n o r m a s p e r e n t o r i a s p a r a c u b r i r esas 
vacantes . Y o n o puedo creer que u n 
n o m b r a m i e n t o de c a r a b i n e r o pueda 
ser u n p r e m i o o u n a g r a c i a n i que 
t e n g a n m á s de recho o t ros p o r h a ­
ber p re s t ado d e t e r m i n a d o s s e r v i ­
cios. 

E l s e ñ o r V I G U R I : E l c a r a b i n e r o 
l i a s ido m i l i t a r con g r a n o r g u l l o 
p o r su p a r t e y por eso sus i n d i v i ­
duos h t i n p r o c e d i d o s i empre de l 
E j é r c i t o , o de f a m i l i a r e s de m i l i t a ­
res. 

V A R I O S D I P U T A D O S p r o t e s t a n 
e n é r g i c a m e n t e c o n t r a las pa l ab ras 
de l m i n i s t r o de H a c i e n d a . 

E l s e ñ o r V I G U R I : Y e n esta c o n ­
v o c a t o r i a se h a n r e p a r t i d o y v e n ­
d i d o credencia les . (Se p r o m u e v e u n 
e s c á n d a l o f o r m i d a b l e , los d i p u t a d o s 
I n c r e p a n a d o n B a s i l i o A l v a r e z y 

L O S E S C U D I A N T E S P O R T U G U E S E S E N L A C O R U Ñ A 

\mm ü ü l o í a d e \m 
C O R U Ñ A . — L a a c t u a l i d a d l o -

c o i e s t á r ep re sen ­
t a d a p o r l a p r e s e n c i a d e los 
s i m p á t i c o s escolares l u s i t a n o s 
que en todas pa r t e s cosechan 
calurosas y e lu s iva s m u e s t r a s 
de s i m p a t í a . 

U n a r e u n i ó n e n el G o b i e r n o 
c i v i l p a r a d a r u n a n u e v a i n y e c ­
c i ó n a l P a t r o n a t o de C a r i d a d . 

Se ce lebra u n i n t e r e s a n t e p a r ­
t i d o de c a m p e o n a t o de h o c k e y . 
V e n c i ó r o t u n d a m e n t e el A r t a -
bro . 

G A L I C I A . — S e a n u n c i a l a r e ­
a p e r t u r a e n S a n t i a g o de las so­
ciedades ob re r a s . Suponemos 
que se las o b l i g a r á a c u m p l i r t o ­
das las cond ic iones i m p u e s t a s 
por l a ley . c o m o se hace en P o n 
tevedra , s e g ú n i n f o r m a c i o n e s 
que de a l l í nos l l e g a n . 

E n F e r r o l es ind ' spensab lc , 
s e g ú n man i ) e s t a c ione s de a u t o ­
r i d a d des tacada, c o n s t r u i r u n 
c u a r t e l p a r a l a G u a r d i a c i v i l -

U n i n c e n d i o en V U l a m a r í n 
{Orense) es causa de que u n a 
a n c i a n a perezca abrasada . 

E S P A Ñ A . — L e r r o u x sost iene 
- u n a a n i m a d a c o n ­

v e r s a c i ó n c o n los pe r iod i s t a s e n 
l a que n o q u e r i e n d o m a n i f e s t a r 
nada , d i o » m u c h o ; o v iceversa . 
¡ V a y a n ustedes a saber ! P a r e ­
ce, de todos modos , que puestas 
las c a r t a s boca a r r i b a , h o y s a l ­
d r emos de d u d a . Y a veremos . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a es 
ob je to de du ros a taques e n las 
Cor tes c o n m o t i v o de l a p r o v i ­
s i ó n de p lazas e n e l C u e r p o de 
Ca rab ine ros . Con t a l p r e t e x t o 
se p r o m u e v e n e n las Cor tes los 
consabidos e s c á n d a l o s . 

U n nuevo t r i u n f o d e l P. L a -
b u r u a l h a b l a r d e l a p r e p a r a ­
c i ó n p a r a e l m a t r i m o n i o . 

H a y buenas impres iones res ­
pec to a l a d e t e n c i ó n de los ase­
sinos de los f u n c i o n a r i o s de P r i ­
siones, c r i m e n r e c i e n t e m e n t e 
c o m e t i d o e n M a d r i d . 

U n acc iden te de a v i a c i ó n en 
u n o de los a e r ó d r o m o s de M a ­
d r i d . A f o r t u n a d a m e n t e , s i n f o -
oicas consecuencias. 

t ema de i n t e r r u p c i o n e s seguidas. | tes que los nombres de los a d m í -
E l s e ñ o r V I G U R I p ide la p a l a b r a ) t idos . T e r m i n a d i c i e n d o que con e i 

y consume u n t u r n o . D ice que el I P r o c e d i m i e n t o emp leado se h a v u l -
Cuerpo de Ca rab ine ros í o r m a p a r t e " e r a d o u n a ley. 
de l E j é r c i t o e s p a ñ o l y se ven ia n u - l E I m i n i . i t r o de H A C I E N D A c o n -
t r l e n d o de f o r m a a n á l o g a a como • testa a los oradores d i c i e n d o que é i 
lo hace la G u a r d i a c i v i l , c u b r i é n d o - ' n0 es cu lpab le de que en los M . n s-
se las vacantes a u t o m á t i c a s s e g ú n ^ ' o s se t r a b a j a m u c h o pa ra c o n -
e i t u r n o porque h a n de cubr i r se . I t es ta r a las ca r tas de r e c o m e n d a -
Especif lca estos t u r n o s pa ra de- ¡ cl<in- Y o n o soy q u i e n l .s t s c r i b í ó 
m o s t r a r que todos p r o v i e n e n de! ' y sl Pud ie ra e v i t a r í a que se e sc r l -
E j é r c i t o o f a m i l i a r e s y que se l l eva I d i e r a n U n t a s . Dice que n o es c i e r t o 
u n a g r a n esc rupu los idad pa ra c u - 1ue ha>ra v u l n e r a d o n i n g u n a ley. 
b r i r las vacantes . Es to es n o t o r i o y pues no * ha hecho o t r a cosa q u » 
consecuencia de e l lo es que n u n c a ! i n t r o d u c i r " a lgunas I n n o v a c i ó n 
h a y a n r ec ib ido los d i p u t a d o s ca r t a s ; Dice l ú e la f i n a l i d a d del se rv ic io 
p i d i e n d o r e c o m e n d a c i ó n pa ra i n - \ de los ca rab ineros t i ene m u d a l i d a -
gresar en la G u a r d i a c i v i l . A h o r a 1 des ' " " i " d i fe ren tes de las p r o p i a -
el m i n i s t r o de H a c i e n d a nos h a sor- j m e n t e m i l i t a r e s y desde luego d e ­
p r e n d i d o con l a I m p l a n t a c i ó n de u n t l n t a s á e las moda l idades que t i e n ; 
nuevo p r o c e d i m i e n t o pa ra e l l u g r e - 1 Ia Q w r d Ü I c i v i l . (Se p roduce u n 
so en e l Cuerpo de Ca rab ine ros . | " u e v o a lbo ro to por i n t e r r u p c i ó n dv'l 

He de hacer u n a sa lvedad y e s ' s e ñ o r M a n g l a n o , con pro tes ta de los 
la de que el s e ñ o r A b a d Casca j a - j radicales• , 
res, subsecre ta r io de l M i n i s t e r i o , se i E1 M I N I S ' ' RO t e r m i n a d i c i endo 
cree i n c a p a z de habe r c o m e t i d o ' 1,116 e" d e f l r l i t l v a todos est(>s Cue r -
n i n g u n a a n o m a l í a , pero h a t e n i d o ' pos' cada euai € n su esfera, t i ende 
que ceder a las presiones p o l í t i c a s 
A todos los que h a n so l i c i t ado ei 
ingreso e n Carab ine ros les h a h e ­
cho buscar u n a d o c u m e n t a c i ó n que 
les h a costado cerca de 50 pesetas. 
Las In s t anc i a s t e r m i n a r o n de en­
t r a r en el M i n i s t e r i o e l 3 de enero 
y e l 11 estaba hecha l a l i s t a de los 
que h a b í a n de c u b r i r las plazas. 
¿ C ó m o es posible que en menos de 
ocho d í a s se es tudiasen 18:000 i n s ­
tanc ias? Esos n o m b r a m i e n t o s se h i ­
c i e r on p o r m e d i o de r ecomendac io ­
nes. Prueba de el lo es que ha h a b i d o 
que hacer numerosas r ec t i f i c ac lo -

a la m i s m a finalidad, jue es la o « 
se rv i r a i Estaoo. 

Se somete a v o t a c i ó n n o m i n a l l a 
p r o p o s i c i ó n y queda rechazada por 
"3 votos c o n t r a 4T. 

E l s e ñ o r M I Ñ O N E S exp l i ca su 
voto, y dice que no es posible que 
la C o m i s i ó n h a y a e x a m i n a d o los 
18.000 expedientes , pues pa ra e l lo 
h a t e n i d o t a n poco t i e m p o que r e ­
s u l t a r í a a tres expedientes por m i ­
n u t o . A f i r m a que en la "Gaceta s i 
h a b í a d icho que a lgunos de los que 
se h a b í a n presentado t e n í a n que 
c o m p l e t a r su d o c u m e n t a c i ó n y p a ­

nes d e s p u é s de p u b l i c a d a l a l i s t a ! rece n a t u r a l Que se h u b i e r a e-p: 
y se h a dado inc luso el caso de apa | r ado a que todos la t u v i e r a n c o m -
recer c o m o c a r a b i n e r o el r e c o m e n - p le ta a n t « s de ^ « « I v e r . 
dan t e de u n a s p i r a n t e e n l u g a r d e ' Presupuesto de la Guíneit 
é s t e . (Grandes r i sas ) . |' c . „ „ . . . 

m „ - ~ Se pone a d i s c u s i ó n u n d i c t a m u 
n s e ñ o r C A L V O S O T E L O . A u n ^ ^ Z m U á ü de presupuestos « H 

soldado que t e m a per fec to derecho ^ e, ^ gajitos e j 05 ^ 
y m á s condic iones que nad ie p a r a p 0 s e s ¡ o n e s de l M r ^ o:( . ldel . 
e n t r a r se le e l i m i n o y t u v o que p re - | 
•sentarse e n e l M i n i s t e r i o de H a - ' 
Clenda- ' E l s e ñ o r V I G U R I hace a g u i u s 

r a los t res ú l t i m o s t r imes t r e s da 
1935. 

E l s e ñ o r V I G U R I ins is te en que 
m á s de qu ince d í a s h u b o que p u b l i ­
car rec t i f i cac iones que son v e r g o n ­
zosas. 

E l M I N I S T R O i n t e r r u m p e d i ­
c iendo que se h a n hecho t o d a ciase 
de aver iguac iones . 

E l s e ñ o r V I G U R I : S l se h a n he­
cho aver iguac iones y se h a n ped ido 

observaciones a la C á m a r a ec r e l a ­
c i ó n con d e t e r m i n a d a s m o d i f i c a c i o ­
nes que deben i n t r o d u c i r s e a causa 
de e r ra t a s de i m p r e n t a . ( E n t r a el 
j e fe del Gob ie rno . Conversa a p a r t ? 
con el m i n i s t r o de Jus t i c ia . ) 

E l s e ñ o r V I D A L Y G U A R D I O L \ 
p r o n u n c i a unas pa labras d i c i e n d o 
que u n o de los a r t í c u l o s de l p r o ­

antecedentes p a r a i ng re sa r en e l j yecto q u , se a f ; c i . 
Cuerpo de Carab ine ros , entonces 
debe hacerse lo m i s m o con la G u a r -

Pa r t e supe r io r : Los escolares de O p o r t o con el A lca lde . C ó n s u l de P o r t u g a l , concejales y í u n t i o n a r i o s m u ­
n ic ipa les , d u r a n t e e l l u n c h celebrado ayer en el s a l ó n de t u r i s m o de l Pa lac io M u n i c i p a l -Par te I n f e r i o r : 
E m o c i o n a n t e m o m e n t o de c o n f r a t e r n i d a d en t r e es tud ian tes portugueses y au to r idades c o r u ñ e s a s . Los j ó ­

venes escolares r e d e n sus t r a d i c i o n a l e s capas a loe c o r u ñ e s e s como p rueba de s incero afecto 
(Fot/>s G a n c £ l n - g - I ¿ t l M J t Ú A i » . — 

d í a c i v i l . 

A pesar de todos esos an t eceden ­
tes y requis i tos que se dice haber 
exig ido , c o m o n o p o d í a menos de 
suceder, a l presentarse va r ios i n d i ­
v iduos e n las C o m a n d a n c i a s a que 
í u e r o n des t inados y s u f r i r u n e x a ­
m e n m i l i t a r , í u e r o n suspendidos. 
Y hay m á s a q u í . Se h a q u e r i d o be­
ne f i c i a r . l a clase s e ñ o r l t l l . Pa ra 
e l lo se r e b a j ó e l p lazo de servicios 
m i l i t a r e s de u n a ñ o que se e x i g í a 
a n t e r i o r m e n t e pa ra seis meses p a ­
r a que pudiesen p a r t i c i p a r e n el 
concurso los cuotas. Y puedo ase­
g u r a r que h a h a b i d o ca r ab ine ro 
que ha Ido a t o m a r p o s e s i ó n e n su 
p r o p i o a u t o m ó v i l . Y o d igo a l s e ñ o r 
m i n i s t r o de H a c i e n d a que este s is­
tema, por d i g n i d a d de S. S no pue ­
de c o n t i n u a r . 

A h o r a d e n u n c i o an te l a C á m a r a 

l i t a r l a p r o d u c c i ó n de cacao en 
nues t ras posesiones del A f r i c a o c c i ­
d e n t a l . M i e n t r a s en F e r n a n d o P >t 
y en G u i n e a a u m e n t a la p r o d u c c i ó n 
de cacao, a q u í d i s m i n u y e e l consu­
m o . 

Para e v i t a r esto pide a l G i t l e r -
no adopte las medidas que sean 
preisas pa ra que e l chocola te c o n ­
tenga la c a n t i d a d de cacao que se 
es t ipu la e n la ley, pu >s e n la ac­
t u a l i d a d h a y muchos f ab r i can te s 
que no lo usan. A este m o t i v o r e ­
cuerda l a a n é c d o t a de u n f a b r i ­
c a n t e que d e c í a que o t ros i n d u s ­
t r i a l e s h a d a n e l chocola te con c a ­
cao, a z ú c a r y o t ras m a t e r i a s y que 
é l s ó l o lo h a c í a con chocolate . 

I n t e r v i e n e el s e ñ o r R O D R I G U E Z 
DE V I G U R I apoyando los r a z o n a ­
m i e n t o s de V i d a l y G u a r d l o l a d i ­
c iendo que u n a m a n e r a de favo e-
cer t a n t o a los p roduc tores de c a ­
cao como los consumidores espa-

que t a m b i é n s é de l caso de u n p o - ) ^ dc c h o c o ] a t ^ consls t ; r ia e n 
bre h o m b r e que deposi to u n a c a n - , ^ m e d ¡ ( l a s a 
t l d a d p o r s l resu l taba f a v o r e c i d o . ^ ^ chocoIate u n g a m a y o r p r o -
con u n n o m b r a m i e n t o e n t r e g a r l a , n ^ y M f a c i ; n 3 r i a 
a d e t e r m i n a d a persona y r e t i r a r l a I ^ e n l r a c U M cacao proeod<.nU de 
e n caso de n o ser n o m b r a d o . (E l A f r i c a ^ . ^ ^ con r e d u c e n de 
e s c á n d a i o que se p r o m u e v e es e n - precios A c o n l i n u a c i ¿ n ^ a p r u e . 
sordecedor. E l pres idente se v é p r e - ^ s u c e s ¡ v a l n e n t e todos los a r t i c u . 
cisado a hacer uso de l m i c r ó f o n o 
ins t a l ado en l a mesa de la Pres i -

los del d i c t a m e n que queda p e a -
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P A G I N A T E R CETRA 
F L I D E A L Q A * l E O O 

L a s e s i ó n d e C o r t e s 

V : e r n c » . 59 de M a r r o de .19S5 

( C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 
diente de a p r o b a c i ó n d e f i n i t i v a p a ­
re esta m i s m a o c a s i ó n , 
i Se a r r u e b a n s i n d i s c u s i ó n v a r i o s 
d i c t á m e n e s , y se r e a n u d a e l deba­
te sobre las bases p a r a l a 

L e y m u n i c i p a l 
Se d á l e c t u r a a l a r e d a c c i ó n d e ­

finitiva de l a base 27 que queda 
aprobada. Se p o n e a d i s c u s i ó n u n a 
e n m i e n d a d e l s e ñ o r V e g a a l a b a : 
fe23 , 

p r e v i a m e n t e e l s e ñ o r B B C A hace 
nlgunas ac l a rac iones . L a e n m i e n d a 
M vo tada p o r 70 c o n t r a 4 1 . 

H s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A e x -
pllca e l vo to e n c o n t r a de l a m i n o -
ri» r a d i c a l y d ice que l a C á m a r a 

c r e í d o v o t a r l o que acaba de 
decir el s e ñ o r B e d o y a , p e r o e n r e a ­
l idad l i a v o t a d o l a f m n l e n d a es­
cr i ta . 

E l s e ñ o r B E D O Y A d ice que n o 
hay t a l d i f e r e n c i a y que é l se l i m i t ó 
i hacer unas ac l a r ac iones . 

E l s e ñ o r V E G A D E L A I G L E S I A , 
presidente de l a C o m i s i ó n . ?>;e que 
a su j u i c i o l a C á m a r a h a v o t a d o 
equivocadamente . 

M A R T I N E Z M O Y A i n s i s t e t a m ­
bién e n eso. 

K O Y O V I L L A N O V A i n t e r v i e n e , y 
dice que esta c u e s t i ó n debe q u e d a r 
resuelta c u a n d o se p r o c e d a a l a 
v o t a c i ó n d e f i n i t i v a de es ta base y 
entonces se v e r á c ó m o q u e d a r e ­
dactada y se p o n d r á n de a c u e r d o 
l a C o m i s i ó n y e l s e ñ o r B e d o y a . E l 
eeñor A l b a a d v i e r t e que las e n m i e n ­
das no son a p r o b a d a s s i n o s i m p l e ­
mente t o m a d a s e n c o n s i d e r a c i ó n 
basta l a r e d a c c i ó n d e f i n i t i v a . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A de­
fiende u n a e n m i e n d a e n e l s e n t i d o 
de i m p o s i b i l i t a r l a d e c l a r a c i ó n de 
huelga e n los se rv ic ios p ú b l i c o s . E l 
servicio p ú b l i c o n o puede i n t e r r u m ­
pirse. A este respecto r e c u e r d a que 
en e l a ñ o 10 d e f e n d i ó desde el b a n ­
co de l a C á m a r a u n p r o y e c t o de ley 
de Canale jas e n este s e n t i d o . E n los 
eervlclos p ú b l i c o s n o h a y p a t r o n o s . 

Recuerda lo suced ido e n e l 6 de 
octubre e n que p o r ó r d e n e s de l a 
Casa del Pueb lo se p a r a l i z a r o n ser­
vicios p ú b l i c o s t a n i m p o r t a n t e s c o ­
mo los de a l u m b r a d o , l i m p i e z a , e n ­
t e r r amien to s , e t c . N o p o d e m o s p o r 
ello de ja r de a p r o v e c h a r l a p r i m e 
ra o c a s i ó n p a r a d e j a r b i e n s e n t a d o 
que estos se rv ic ios n o p u e d e n ser 
suspendidos m i s que p o r e l A y u n 
t a m l e n t o o p o r e l G o b i e r n o . 

E l s e ñ o r C A L V O S O T E L O : Y o 
creo de u n a g r a v e d a d lo que d ice 
5. S., porque es su f i c i en t e que h a y a 
un A y u n t a m i e n t o • soc i a l i s t a p a r a 
que c u a n d o se e s t ime c o n v e n i e n t í 
basado e n é s t o , suspenda los ser 
vicios. 

R O Y O V I L L A N O V A : Es que l a 
C á m a r a puede n o m b r a r a u n a l c a l 
de o jefe de l se rv ic io p ú b l i c o , y y a 
queda s u s t r a í d o a l a c é l u l a de l 
A y u n t a m i e n t o . 

C A L V O S O T E L O : N o es toy c o n ­
forme. P ro t e s t a de q o © e l Sr . R o ­
yo q u i e r a d a r este d e r e c h o a los 
socialistas. 

R O Y O V I L L A N O V A : LO que 
quiero d e j a r b i e n s e n t a d o es que 
k » f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s n o p u e ­
den suspender los s e rv i c ios c o m o 
•e h izo e n o c t u b r e p o r l a Casa d e l 
Pueblo y esta t e o r í a l a d e f i e n d e n 
loe socia l is tas desde e l p o d e r que 
piensan de m o d o m u y d i s t i n t o a 
cuando e s t á n e n l a o p o s i c i ó n , p o r 
que P r i e t o c u a n d o e r a m i n i s t r o 
de Obras p ú b l i c a s , a n t e u n a a m e ­
naza de h u e l g a f e r r o v i a r i a , d i j o 
desde e l banco a z u l q u e l a gen te 
que fa l tase s e r i a de sped ida . 

E l Sr. V E G A D E L A I G L E S I A 
por l a C o m i s i ó n , d i ce que se p u e ­
de acep ta r e l e s p í r i t u d e l a e n 
mlenda p r e s e n t a d a p o r e l Sr . R o ­
yo V i l l a n o v a y p o d r í a dec i r s e : 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R I T A 

A d e l a I g l e s i a s 

S a l o r l o 
Q U E F A L L E C I O E L 30 D E 

M A R Z O D E 1934 

H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n ­
tos S a c r a m e n t o s 

D . E . P . 

T o d a s las mi sa s que se 
d i g a n m a ñ a n a , s á b a d o 30, 
de ocho a diez, e n l a I g l e ­
s ia de S a n P e d r o d é M é -
zonzo, s e r á n a p l i c a d a s p o r 
e l e t e r n o descanso de su 
a l m a . 

S u f a m i l i a , 

R U E G A a las personaa 
de su a m i s t a d l a asas-
t e n d a a d i c h a s misas , 
ipor l o que a n t i c i p a n 
l a s m á s expres ivas g r a ­

cias 

que c u a n d o s i n causa j u s t i f i c a d a 
l<» f u n c i o n a r t o s m u n i c i p a l e s 
a b a n d o n e n los se rv io ioo i n c u r r í -
r á n e n f a l t a g r a v e . " 

( E l j e f e d e l G O B I E R N O lee u n 
p r o y e c t o d e l e y e n v i r t u d d e l c u a l 
se c r e a r á u n t e r c e r b a t a l l ó n en 
e l r e g i m i e n t o n ú m e r o 3 y o t r o ea 
e l 3 « y se concede u n c r é d i t o de 
m i l l ó n y m e d i o de pesetas p a r a 
d o t a r l o s de a r m a m e n t o s y m a i e -
r i a l d e t odas c lases) . 

E l S r . R O L L O V I L L A N O V A r e c 
t í f i c a y d ice que Be v a a v e r c o ­
m o h a c e caso a l S r . C a m b ó . 

E l S r . M A R T I N E Z M O Y A : Es to 
es u n a c l a u d i c a c i ó n . (R i sa s ) . 

E l S r . R O Y O V I L L A N O V A : Es 
que h a g o caso a l Sr . C a m b ó c o -
m o h a g o t a m b i é n a l S r . C a l v o So. 
t e l o p o n q u é y o v e n g o a ser e l n e ­
xo e n t n » e l Sr . C a l v o Sote lo , el 
s e ñ o r C a m b ó y l a m a y o r í a . ( R i , 
sas) . I n s i s t e e n d e f e n d e r s u e n ­
m i e n d a e n l a que se p r o p o n e que 
se c a s t i g u e c o n e l de sp ido a los 
f u n c i o n a r i o s m u n l c i p a l e a que 
a b a n d o n e n e l s e r v i c i o . 

L o s Sres. V E G A D E L A I G L E ­
S I A y C A S A S , p o r (a C o m i s i ó n , 
le con i tes tau s u c e s i v a m e n t e o p o ­
n i é n d o s e a l a e n m i e n á a . 

E l Sr . C O M I N , t a m b i é n de l a 
c o m i s i ó n , m a n i f i e s t a que este c r i ­
t e r i o es e l de los s e ñ o r e s V t g a y 
Casas, p e r o n o de t o d a l a c o m i s i ó n , 
pues é l y o t r v s m i e m b r o s de ' a 
m i s m a e s t á n c o n f o r m e s c o n el 
S r . R o y o V i l l a n o v a . 

S. A L O N S O i n t e r v i e n e en apoyo 
de l a e n m i e n d a . 

D i c e que q u i e n i n t e r r u m p a u n 
s e r v i c i o p ú b l i c o debe cesar e n é l 
p a r a s i e m p r e . 

E n t i e n d e que h a y que l l e g a r a 
l a d e c l a r a c i ó n de q u e l a h u e l g a 
n o es u n de r echo , s i n o u n d e l i t o , 
y se debe e m p e z a r a h o r a e n l a 
ley m u n i c i p a l . 

E l S r . C A L V O S O T E L O i n t e r v i e ­
ne t a m b i é n p a r a a lus iones y e s t á 
c o n f o r m e c o n S. A l o n s o e n que e l 
de recho a l a h u e l g a y a l l o c k - o u t 
deben ser exc lu idos de l a l e g i s l a ­
c i ó n e s p a ñ o l a . 

E l S r . V E G A D E L A I G L E S I A 
d ice que h a i n d i c a d o an tes q u ; l a 
c o m i s i c n r e c o g e r á e l e s p í r i t u de 
l a e n m i e n d a de R o y o V i l l a n n v a . 

E l S r . R O Y O i n s i s t e e n sus p u n ­
tos de v i s t a a n t e r i o r e s m o s t r á n d o ­
se c o n t r a r i o a l a d e c l a r a c i ó n de 
i l e g a l i d a d de h u e l g a c u a i d o n o se 
t r a t e de s e r v i c i o p ú b l i c o . (Los se­
ñ o r e s A l b a y S. A l o n s o s o s t i e n e n 
u n a d i s c u s i ó n sob r> l a f o r m a e n 
que l a c o m i s i ó n i n c o r p o r a r á las 
D n m i e n d a s a l d i c t a m e n ) . 

T e r m i n a ' i d i s c u s i ó n de l a base 
23 y se pasa a l a 36 que se r e f i e r e 
a l a t u t e l a e n que p o d r . n e n t r a r 
los M u n i c i p i o s c u a n d o d e m u e s t r e n 
i n c a p a c i d a d . 

Se d i sen te u n a base d e l s e ñ o r 
I R U J O a l a base 38 que l a c o m i ­
s i ó n rechaaa . Y el Sr . I r u j o l a 
r e t i r a . O t r a d e l s e ñ o r R a m o s 
Acos t a que se cons ide ra r e t i r a d a 
p o r q u e n o h a y n i n g ú n f i r m a n t e 
que l a d e f i e n d a . 

E l s e ñ o r A L B A se d i r i g e a l a Co­
m i s i ó n y d ice que h a y u n a base 
i n t e r m e d i a d e l s e ñ o r I r u j o que l a 
C o m i s i ó n r echaza . Y el s e ñ o r I r u j o 
l a r e t i r a . 

Se pasa a la d i s c u s i ó n de e n ­
m i e n d a s ad i c iona le s a i d i c t a m e n 
La C o m i s i ó n acep ta u n a de l s e ñ o r 
I r u j o e n que se h a b l a de l a >ey 
p a c c l o n a d a . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U -
R I p ide l a p a l a b r a y dice que el 
E s t a d o e n u n p r o y e c t o de base m u ­
n i c i p a l n o puede a d m i t i r l a p a l a ­
b r a p a c c l o n a d a . Que debe dec i r ley 
a secas. 

L a C o m i s i ó n r u e g a a l s e ñ o r A l b a 
y a los firmantes de las e n m i e n d a s 
s e ñ o r e s S e r r a n o S u ñ e r , Pe i re e I z ­
q u i e r d o J i m é n e z p a r a que ap lacen 
esta d i s c u s i ó n , pues q u i e r e n cam­
b i a r i m p r e s i o n e s an tes . 

Se d i scu te , m i e n t r a s U n t o , u n a 
base a d i c i o n a l a l p r o y e c t o d e l g e 
b i e r n o de l a C o m i s i q n . 

E l s e ñ o r R . D E V I G U R I defiende 
u n a e n m i e n d a a esta base e n la 
que p r o p o n e que aquel los A y u n t a ­
m i e n t o s cuyos presupues tos de 
gastos exceda de 25.000. deben en ­
v i a r l o a l T r i b u n a l de Cuen tas d f 
l a R e p ú b l i c a p a r a su a p r o b a c i ó n , 

E l s e ñ o r I L L A N E S , por l a C o m i ­
s i ó n , d ice que n o es é s t a l a o c a s i ó n 
de t r a t a r de este a s u n t o y que r u e ­
ga a p l a c e n l a e x p U c a c i ó n y d i s ­
c u s i ó n de e s t a e n m i e n d a p a r a 
c u a n d o se t r a t e l a base 36 y las 
o t r a s e n m i e n d a s ap lazadas . 

E l s e ñ o r A L B A ruega a l a C o m i ­
s i ó n que, y a que e s t á d i s c u t i d o y 
ap robado l a m a y o r p a r t e de este 
d i c t a m e n , c o n v e n d r í a se pusiese de 
acuerdo sobre l a base 36 y e n m i e n ­
das p resen tadas p a i a t e r m i n a r de -
flnitivamente c o n l a d i s c u s i ó n de 
l a ley de bases. Se suspende este 

debate . . 
E n v o t a c i ó n d e f i n i t i v a se ap rueba 

— de 

L A C R I S I S , S E D A C O M O U N H E C H O 

C O N S U M A D O 

Los radicales reclamarán la jefatura del nuevo Gobierno 
para Lerroux o Gil Robles 

E n e s t e ú l t i m o c a s o , e l p a r t i d o r a d i c a l s e g u i r á 

l a m i s m a t r a y e c t o r i a q u e l a C e d a 

M A D R I D . 28.—Las ú l t i m a s 241 l o , a b i e r t a l a c r i s i s a 
h o r a s n o s e ñ a l a n l a m t n o r nove 
d a d e n l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a . T o d o 
e l m u n d o se m a n t i e n e o, l a expec­
t a t i v a y las c o n j e t u r a s m u y d i ­
versas que se f o r m u l a n e s t á n r e ­
f e r i d a s a l m o m e n t o de p r o d u c i r s e 
l a c r i s i s , c o m o consecuenc ia l e í 
Conse jo de m a ñ a n a que se cele­
b r a r á a las d iez de l a m a ñ a n a . 
H a y u n a g r a n co iavddenc ia a l 
a p r e c i a r l a d i f i c u l t a d d e es ta c r i ­
sis, que f o r z o s a m e n t e h a de r e s u l ­
t a r l a b o r i o s a . 

U n e l e m e n t o d e l a Ceda d e c í a 
esta t a r d e : " M a ñ a n a e n t r a r e m o s 
e n u n t ú n e l , p s r o l o que n o se 
puede saber es c u a n d o c o m e n z a r á 
a verse l a luz e n l a boca de sa­
l i d a " . 

Se h a n h e c h o m u c h o s c o m e n t a ­
r io s a l r e d e d o r de las frases p r o ­
n u n c i a d a s esta m a ñ a n a p o r e l se­
ñ o r L e r r o u x que a l u d í a n a l a so ­
b e r a n í a d e l P a r l a m e n t o y se e s t i ­
m a b a e n g e n e r a l , que n o sea l a 
O á m a r a a l a que c o r r e s p o n d e 
a d o p t a r pos ic iones e n r e l a c i ó n c o n 
e l p r o b l e m a p l a n t e a d o , que t i e n e 
su e n c u a d r a m l e n t o e s p e c í f i c o d e n ­
t r o de l á esfera d e G o b i e r n o . 

L a a c t i t u d de los m i n i s t r o s de 
l a Ceda, a g r a r i o s y l i b e r a l e s de­
m ó c r a t a s n o h a v a r i a d o . T o d o e s t á 
p o r t a n t o , p e n d i e n t e d e l i n s t a n t e 
e n que esa a c t i t u d t e n g a s u d e b i ­
da m a n i f e s t a c i ó n . 

H a y qu ienes c r e e n que e l C o n ­
sejo t o m a r á e l acue rdo esperado 
y que , c o m o consecuenc ia de é l , 
p o r l a t a r d e , e l j e f e d e l G o b i e r n o 
a c u d i r á a de spacha r c o n e l p r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y e n ese 
m o m e n t o q u e d a r á e x t e r i o r i z a d a 
l a c r i s i s . Pero son t a m b i é n m u ­
chos los que c r een que é s t a n o se 
d e m o r a r á n i u n m i n u t o m á s de 
aque l e n que t e r m i n e l a r e u n i ó n 
m i n i s t e r i a l . Es to es. que l a d i s -
crespancla se h a r á p ú b l i c a a l a 
sa l ida d e l Conse jo y que p o r t a n -

A f r i c a o c c i d e n t a l p a r a los t r es ú l ­
t i m o s t r i m e s t r e s de 1935. 

Alcoholes 
E n v o t a c i ó n n o m i n a l es r e c h a ­

zada u n a e n m i e n d a de l s e ñ o r G a r ­
c í a A t a n c e a l a r t í c u l o p r i m e r o . 

H s e ñ o r M A N G R A N E s o l i c i t a del 
m a r q u é s de l a E l i s eda que r e t i r e 
s u p e t i c i ó n de v o t a c i ó n n o m i n a l 
p a r a u n a enmienc l a a l a r t í c u l o p r i -
n e r o . Es te i n s i s t e e n su p e t i c i ó n , 
y e n t r e e l s e ñ o r M a n g r a n e y o t ros 
d i p u t a d o s se c r u z a u n v i v o d i á l o g o . 
L a P re s idenc i a t i ene que i m p o n e r 
o r d e n v a r i a s veces. L a e n m i e n d a 
de l m a r q u é s de l a E l i seda es r e ­
chazada . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A i n ­
t e r v i e n e . V e o c o n p r o f u n d a pena 
—dice—que esta d i s c u s i ó n se p r o ­
longa m i e n t r a s que los intereses 
a lcanzados se h a l l a n s u f r i e n d o ca­
da vez m a y o r p e r j u i c i o . Po r eso 
pienso l l e v a r m a ñ a n a a l Consejo 
de m i n i s t r o s u n decre to en e l c u a l 
se concede l a p r e f e r e n c i a a l c o n ­
s u m o de l a l c o h o l m í n i m o en de t e r ­
m i n a d a s pe t i c iones . E n t a n t o la 
C á m a r a p o d r á en t regarse c o n c a l ­
m a a l a e l a b o r a c i ó n del E s t a t u t o 
de l a l c o h o l . 

L a P R E S I D E N C I A a d v i e r t e que si 
se h a de c e l e b r a r s e s i ó n n o c t u r n a 
h a de l evan t a r se i n m e d i a t a m e n t e 
la que a h o r a se e s t á ce l eb rando . 

E l . s e ñ o r C U A R T E R A , de l a Ceda 
y de l a C o m i s i ó n , cree que l o p ro ­
puesto por el m i n i s t r o de H a c i e n d a 
es u n a s o l u c i ó n p r o v i s i o n a l que r e . 
suelve e l p r o b l e m a . I v r o t r a p a i t e 
la C á m a r a puede segui r d i s c u t i e n ­
do e l p r o y e c t o de a l c o h o l . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r C H A P A P R I E ­
T A p a r a p e d i r s e s i ó n n o c t u r n a . 

E l s e ñ o r A L B A : C o n t a l que l a 
C á m a r a lo apruebe y los d i p u t a d o s 
que v o t e n l a s e s i ó n n o c t u r n a asis­
t a n d e s p u é s a e l la , p a r a que n o su­
ceda como o t r a s veces e n que c o n ­
c u r r e n s ó l o m e d i a docena de d i ­
putados . 

N O H A Y S E S I O N N O C T U R N A 

m e d i o d í a , 
l as c o n ­c o m e n z a r á n ensegu ida 

sul taa p o r l a t a r d e . 
Se h a n h e c h o oo tnen ta r io s y 

a u g u r i o s e n r e l a c i ó n c o n e l p o ­
sible o r d e n de las consu l t a s 3 
evacuar y e s p e c i a l m e n t e sobre l a 
l l a m a d a a P a l a c i o de d e t e r m i n a ­
dos e l emen tos . A este respec to o l 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o a c l a r ó , c o ­
m o se sabe su o p o s i c i ó n . 

E L J E T E D E L A C E D A 

P A R C O E N P A L A B R A S 

M A D R I D 2 7 . — A l l l e g a r e l s e ñ o r 
G i l Robles p o r l a t a r d e a l a C á ­
m a r a f u é rodeado p o r los p e r i o ­
d i s tas que l e p r e g u n t a r o n sobre 
e l c o n s e j o d e m a ñ a n a y l a a c t i ­
t u d que t o m a r á a l Ceda . 

E l j e f e d e este g r u p o se excuso 
de c o n t e s t a r c o n c r e t a m e n t e y m a . 
n l f e s t ó que e l a s u n t o n o es taba 
e n s u J u r i s d i c c i ó n , a u n q u e r e a l ­
m e n t e n u n c a l o e s tuvo . 

Se le i n f o r m o d e las pa lab ras 
de l j e f e d e l G o b i e r n o es ta m a ñ a ­
n a e n G u e r r a y d i j o que n o p o -
d b r e c t i f i c a r le . 

Se le d i j o , p o r ú l t i m o , a l Jefe 
de l a Ceda que se c o m e n t a b a m u ­
cho que h a c í a u n m o m e n t o e l 
h a c h o d e h a b e r s a l i d o de l despa­
cho de m i n i s t r o s cogidos d e l b r a ­
zo, los s e ñ o r e s L e r r o u x y A i z p ú n . 

E l Sr . G i l Robles c o n t e s t ó s o n ­
r i e n t e : 

' — ¿ Y eso que t i ene de p a r t i c u ­
l a r , s i son dos excelentes buenos 
amigos? 

P R O P O S I T O S D E L O S R A D I ­

C A L E S 

M A D R I D , 2 7 — U n d i p u t a d o , per ­
sona a u t o r i z a d a de u n a m i n o r í a 
de derechas , a f i r m a b a saber que 
m a ñ a n a en e l Consejo y an t e s de 
la v o t a c i ó n de l i n d u l t o de G o n ­
z á l e z P e ñ a , u n m i n i s t r o r a d i c a l , 
pos ib l emen te é l s e ñ o r A b a d Conde, 
d i r á en n o m b r e de l p a r t i d o r a d i c a l 
que é s t e n o se a v e n d r á m á s que a 
que l a p r e s idenc i a del f u t u r o G o ­
b i e r n o reca iga en el s e ñ o r L e r r o u x 
o en e l s e ñ o r G i l Robles . E n este 
ú l t i m o caso, e l p a r t i d o r a d i c a l se­
g u i r l a l a t r a y e c t o r i a de l a Ceda, o 
sea que l a a p o y a r í a desde fuera 
del G o b i e r n o e n l a m i s m a m e d i d a 
que a q u é l l a le a p o y ó , y , s i l o con­
s idera ra c o n v e n i e n t e , p a r t i c i p a r l a 
e n e l G o b i e r n o , e n las m i s m a s c o n ­
dic iones que lo h a h e c h o la C e l a , 

B A R C I A 

M A D R I D . 27 .—El s e ñ o r B a r c i a 
d i j o que v e í a m u y d i f í c i l l a solu­
c i ó n de l a cr is is , po rque estamos 
e n u n p e r i o d o de p l e n a c o n f u s i ó n 
A su j u i c i o , l a ú n i c a s o l u c i ó n es l a 
c r e a c i ó n de u n a fuerza de G o b i e r ­
n o que reco ja las emociones r e p u -
b l l r o n a s m í a hnr» PXlsten. 

M . M A U R A 

M A D R I D , 27 — D o n M i g u e l M a u r a 
m a n i f e s t ó que le parece absu rdo 
h a b l a r de l a c o n s t i t u c i ó n de u n 
G o b i e r n o n a c i o n a l . Cree que n o h a 
l legado el m o m e n t o y que puede 
haber o t ras so luc iones . 

C. D E L R I O 

D o n C i r i l o del R í o a f i r m ó que 
m a ñ a n a se p r o d u c i r á la cr is is , pe ro 
que n a d i e p o d í a hace r v a t i c i n i o s . 

L o m i s m o puede ser u n a c r i s i s de 
f o n d o que u n v i r a j e p o i l t i c o . o qus 
t o d o siga I g u a l . 

F U E N T E S P I L A 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e s l a m i s m a 

d e d í a s a n t e r i o r e s 

Lo que haya de suceder, sucederá 
en el Consejo de hoy, viernes 

Todos demos de s a c r í í i m s - f i n Lerrou-a los altos 
iDíereses de la Hacióo 

E l s e ñ o r Fuen te s P i l a d i j o que 
p a r a resolver e l m o m e n t o p o l í t i c o j a c o n t e c i m i e n t o 
n o cabe m á s que u n G o b i e r n o p a ­
rec ido a l a c t u a l , p r e s i d i d o por u n s 
pe rsona que n o t enga g r a n re l ieve 
n i e n e l p a r t i d o r a d i c a l n i e n l a 
Ceda . De este m o d o el P a r l a m e n t o 
p o d r í a c o n t i n u a r sus tareas . 

C O M O SE P L A N T E A R A 

M A D R I D . 2 8 — E l Jefe de l G o b i e r ­
no p e r n u nec io t o d a l a m a ñ a n a e n 
su despacho de l M i n i s t e r i o de U 
G u e r r a , donde n o r e c i b i ó n i n g u n a 
v i s i t a . A r t e s de a b a n d o n a r el Pa 
l ac io de B u e n a v l s t a p a r a m a r c h a r 
a a l m o r z a r , r e c i b i ó a los p e r l o d U 
tas que h a b í a n a c u d i d o en m a y o r 
n ú m e r o que de o r d i n a r i o y les d i j o 

—No hay no t i c i a s . Desde ayer a 
hoy n o se h a p r o d u c i d o n i n g ú n 

L a s i t u a c i ó n es 

L A C R I S I S 

M A D R I D . ¿ 7 — L a s ú l t i m a s i m p r e ­
siones r ec ib idas en e l Congreso d a n 
con t o d a - s e g u r i d a d e l p l a n t e a m i e n ­
to de l a cr is is en el Consejo de m i ­
n i s t r o s convocado p a r a m a ñ a n a . L a 
r e u n i ó n c o m e n z a r á a las diez e i n ­
m e d i a t a m e n t e el m i n i s t r o de J u s t i ­
c ia , s e ñ o r A i z p ú n . d a r á c u e n t a a su» 
c o m p a ñ e r o s del i n f o r m e que h a r e ­
c i b i d o de l T r i b u n a l S u p r e m o favo­
r a b l e a l i n d u l t o de G o n z á l e z P P e ñ a . 
S e g u i d a m e n t e t odos los m i n i s t r o s 
e x p o n d r á n su c r i t e r i o y e l de s u » 
p a r t i d o s sobre el p a r t i c u l a r y . p o r 
ú l t i m o , el s e ñ o r L e r r o u x r e s u m i r á 
las p a l a b r a s de los m i n i s t r o s y ex­
p o n d r á su p o s i c i ó n e n e l a s u n t o . 

Es to hace p r e s u m i r que l a re 
u n i ó n » e r á l a r g a . U n a vez que la 
m a y o r í a de l Cor.sejo se h a y a p r o » 
n u n c l a d o e n . u n sen t ido o e n o t r o , 
los m i n i s t r o s que e s t é n e n m i n o r í a 
e x p r e s a r á n su deseo de repara rse 
de l G o b i e r n o , y en tonces e l s e ñ o r 
L e r r o u x se t r a s l a d a r á a l Pa ' ac io 
N a c i o n a l p a r a p r e s e n t a r a l Jefe del 
Es t ado l a d i m i s i ó n c o l e c t i v a de l 
G a b i n e t e . A c t o seguido q u e d a r á 
a b i e r t a l a cr is is . . 

A I Z P U N 

M A D R T D , 7 7 . — I n t e r r o g a d o e l 
s e ñ o r A lzvmn a l s a l i r riel C o n g r e ­
so, m a n i f e s t ó a los p e r i o d i s t a s 
que l a Ceda c o n t i n u a b a t o t a l m e n ­
te de a c u e r d o con a g r a r i o s y l i b e ­
rales d e m ó c r a t a s . 

C R I T E R I O I N V A R I A B L E 

M A D R I D . 27.—A ú l t i m a h o r a de 
l a t a r d e se a c e r c a r o n los p e r i o ­
d is tas a» s e ñ o r G i l Robles d l -
c i é n d o l e que . s e g ú n a l g u n a s m i ­
n i s t r o s r ad ica le s , n o se p l a n t e a r í a 
m a ñ a n a el p r o b l e m a p o l í t i c o , e n ­
t r e o t r a s cosas, p o r n o haberse 
p r e p a r a d o u n a s o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r G i l Robles c o n t e s t ó : 
— Y o t e n g o ya f o r m a d o m i c r i ­

t e r i o , n o h a y n a d a que pueda v a ­
riarlo. 

El asesinato de los guardias 
de Prisiones 

M A D R I D . 28—Es ta t a r d e so s tu ­
vo u n a c o n f e r e n c i a e l d i r e c t o r de 
S e g u r i d a d con el j uez m i l i t a r que 
e n t i e n d e en e l suceso o c u r r i d o hace 
d í a s e n l a C á r c e l M o d e l o . T a m b i é n 
a s i s t i ó e l d i r e c t o r de l a c á r c e l , se­
ñ o r E l o r z a . 

Las impres iones son o p t i m i s t a s y 
se sabe que el G a b i n e t e de i n f o r ­
m a c i ó n h a p roced ido a l a d e t e n ­
c i ó n de va r io s i n d i v i d u o s . De estas 
detenciones , dos de el las son de 
g r a n i m p o r t a n c i a . 

E l v i g i l a n t e de Pr is iones , s e ñ o r 
B a r c i e l a . h e r i d o en d i c h o suceso, se 
e n c u e n t r a a l g o m e j o r a d o d e n t r o de 
l a g r a v e d a d . 

ej p resupues to de las posesiones 

A f í U A D E S U N G O R A 
E L M S O R VTGOÍUZÍDOR D E C A B E L L O A B A S E D E A Z U -

^ Ú M P I A L A C A B E Z A , Q U I T A L A C A S P A Y E S T I M U L A E L 

C R E C I M I E N T O D E L P E L O G R A D U A L M E N T E A W » 
I N F A L I B L E P A R A D E V O L V E R O B A U U A ^ M X U 

C A B E L L O S S U C O L O R NATOT^™; r r m D K D E E S P I N , C A N ­
D E V E N T A : P E R F T J M Q ^ D E L A ^ V I L L A R , C A ­

T O N G R A N D E , D R O G U E R I A * F A R ^ I A u t ^ ^ DE B E K -
L L E R E A L ; " E L C A P R I C H O . R E A L - } " • Pf c o R U Ñ A 
M E J O ; B A Z A R O T E R O , C A L L E R E A L — L A U U « " 

Se p ide v o t a c i ó n n o m i n a l p a r a 
ver s i h a y s e s i ó n n o c t u r n a o no . 

V e r i f l c a d a é s t a , d á como r e s u l ­
t a d o 38 e n p r o y 3 e n c o n t r a . 

E l s e ñ o r A L B A dice que l a v o t a ­
c i ó n no es v á l i d a » p o r i n su f i c i en t e 
n ú m e r o , pues es necesar io m á s de 
c ien to , p o r consecuencia , no l . ay se­
s i ó n n o c t u r n a . 

E l s e ñ o r M A N G R A N E p r e g u n t a a l 
s e ñ o r P a l o m i n o y a todos los d i p u ­
tados s i n o se h a p r o d u c i d o s i e m ­
pre con c a r r e c c i ó n . S i a l g u n o t i ene 
a lgo que dec i r que m a n c h e su h o ­
nor , é l a g r a d e c e r á que lo d iga . 

E l s e ñ o r P A L O M I N O d á breves 
expl icac iones , y el s e ñ o r A L B A dice 
que e n las pa lab ras de l s e ñ o r P a l o ­
m i n o no se envue lve n i n g u n a o fen-

1 sa. 
I E l s e ñ o r M A N G R A N E i n t e n t a h a -
| b l a r de nuevo, y el s e ñ o r A L B A no 

se l o cons ien te . 
Se l e v a n t a l a s e s i ó n a las nueve 

y diez de l a noche . 

O P O S I C I O N E S 
L o s q u e a c t u a l m e n t e s e p r e p a r a n p a r a c o n c u r s o s u 

o p o s i c i o n e s , l o s q u e q u i e r a n c o n o c e r l a s d i f e r e n t e s c o n ­
v o c a t o r i a s , t r i b u n a l e s , a n o m a l í a s o c a l i f i c a c i o n e s , l e s q u e 
q u i e r a n s a b e r l a o p o s i c i ó n q u e l e s c o n v e n d r í a o l a s d i s ­
t i n t a s o p o r t u n i d a d e s q u e s e l e s b r i n d e n , 

t e n d r á n q u e l e e r 

d i a r i o g r á f i c o d e M a d r i d . 

E l g r a n r o t a t i v o h a a b i e r t o u n a n u e v a e i n t e r e s a n t í ­
s i m a s e c c i ó n t i t u l a d a G U ' A D E L O P O S I T O R , d e s d e l a 
q u e i n f o r m a a s u s l e c t o r e s d e c u a n t o s c o n c u r s o s , o p o s i ­
c i o n e s , e t c . , e t c . , s e c o n v o c a n . T i e n e t a m b i é n u n C O N ­
S U L T O R I O g r a t u i t o , d e s d e e l q u e c o n t e s t a a t o d a s l a s 
p r e g u n t a s q u e s e l e f o r m u l e n , r e l a c i o n a d a s c o n o p o s i ­
c i o n e s . 

CATEDRATICOS. MAESTROS 
e t c . , e t c . , e n c u e n t r a n a s i m i s m o d a t o s I n a p r e c i a b l e s e n 
e s t a s e c c i ó n , p o r q u e l e s I n f o r m a d e l a s v a c a n t e s q u e s e 
p r o d u c e n , m a r c h a d e l o s c o n c u r s o s , t r a s l a d o s , e x c e d e n ­
c i a s , J u b i l a c i o n e s y c u a n t o d i r e c t a m e n t e l e s a f e c t a . 

e x a c t a m e n t e Igua l que ayer t a r d e y 
que y a conocen p e r f e c t a m e n t e . 

Se le p r e g u n t ó si c o n t i n u a b a oo 
t i m i s t a . 

— Y o — c o n t e s t ó el s e ñ o r ^ e r r o u x 
— l o soy s i empre . Porque ¿ q u e pue 
de pasar? ¿ Q u e m e quede o que 
me m a r c h e ? S i y o m e m a r c h o toda* 
e s t a r á n c o n t e n i o s : yo . p o r q u e voy 
aescausar, cosa que deseo, y m i s 
enemigos porque q u e d a r á n sa t i s f e ­
chos. A u n q u e e n r e a l i d a d , me p a r e , 
ce que c o n t i n u a r é y s e g u i r é con 
esta ca rga pesada c u m p l i e n d o con 
m i deber c o m o has t a a q u í . C l a r o 
que n o puede depender esto de m i 
Por e n c i m a de m i v o l u n t a d h a y 
o t ras dos: l a de l P a r l a m e n t o y l a 
de l P res iden te de l a R e p ú b l i c a . 

E n este m o m e n t o e n t r a b a en el 
despacho de p u n t i l l a s u n pe r iod i s t a 
que se h a b i a re t rasado , y e l s e ñ o r 
L e r r o u x e n t ono h u m o r í s t i c o le d i ­
j o : 

— N o , n o e n t r e d » p u n t i l l a s , que 
no e n t r a us ted en u n a c á m a r a mor­
t u o r i a . 

C o n t i n u ó d i c i e n d o e l j e fe de l G o ­
b i e r n o que por o t r a p a r l e , hoy no 
h a b i a r e c i b i d o n i n g u n a v i s i t a que 
p u d i e r a t ener i n t e r é s . Es u n d í a 
m u e r t o , de p a r é n t e s i s . 

O t r o i n f o r m a d o r le p r e g u n t o si 
c o n f e r e n c i a r í a esta t a r d e con los j e ­
tes de m i n o r í a s g u b e r n a m e n t a l e s , y 
L e r r o u x d i j o : 

— N o es preciso. Todos es tamos y a 
en te rados de lo que h a y . Se h a 
a b i e r t o e l a b a n i c o y se h a n puesto 
las ca r tas boca a r r i b a e n l a prensa . 
N o h a y n a d a o c u l t o y , como d icen , 
los T r i b u n a l e s es e l a sun to del d í a . 
L o q\Y2 h a y a de suceder, s u c e d e r á 
en el Consejo de m i n i s t r o s . Y esto 
no depende de m i n i de n i n g u n o . 
Cua lqu i e r a puede susc i t a r l a cosa. 

Y o espero y deseo que no suceda 
n a d a y que todos l leguemos a u n 
acuerdo. H a y que t ener e n c u e n t a 
que é s t e es u n G o b i e r n o de c o a l i ­
c i ó n , e n el que todos hemos de sa-
c r i f l ea rnos pa ra someternos a los 
a l tos intereses de l a n a c i ó n , que 
son los que nos h a n u n i d o en este 
G o b i e r n o . 

L O S A G R A R I O S , E N L A 

M I S M A P O S I C I O N 

M A D R I D , 28.—En u n a S e c c i ó n del 
Congreso se r e u n i ó l a m i n o r í a 
a g r a r i a . E l s e ñ o r M a r t í n e z de V e -
lasco d i j o que la r e u n i ó n h a b l a s ldu 
u n a m á s de las que p e r i ó d i c a m e n t e 
ce lebra la m i n o r í a todas las s ema­
nas, c a m b i a n d o impres iones sobre 
los p r o b l e m a s pend ien tes . E n toda 
l a d e l i b e r a c i ó n de h o y ha h a b i d o 
abso lu ta u n a n i m i d a d . 

U n pe r iod i s t a le p r e g u n t ó si c o u -
t i n ú a n en l a m i s m a p o s i c i ó n que 
ayer . E l s e ñ o r M a r i nez de Velasco 
d i j o : 

— A b s o l u t a m e n t e e n la m i s m a . 
Po r cons igu ien te , la s i t u a c i ó n es 
i d é n t i c a . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L J E F E 

presen tado a ta R e p ú b l i c a . S i n e m ­
bargo, cree que el p r o b l e m a se ?• 
c la ro . fH e l G o b i e r n o que se f o r m e 
es de c a r a c t e r í s t i c a s Iguales aj 
t c t n a l . ta gente se p r e g u n t a r á p o r 
q n é t a n t o e s t r é p i t o . 81 . por el c o n ­
t r a r i o , n o qu i s i e r a hacerse asi, ¿ e s 
qne las ac tuales Cor tes p e r m i t e n 
f o r m a r o t r o G o b i e r n o que n o s e t 
semejan te a l de aho ra? 

Se le p r e g u n t ó «l I r l a a P a l a c n 
a evacuar consu l t a , y el s e ñ o r M a r -
l i n e a B a r r i o d i j o : 

—Desde luego. Y ^ voy s l emi i r e 
donde me U a m n n . 

O P I N I O N D E U N R A D I C A L 

M A D R I D . 2 8 — E l seftor Ig les ias 
ha d i c h o sobre e l m i s m o a s u n t o 
que c o m o n o h a y p a r t i d o de I z ­
quierdas o rgan izado , t o d a l a p o h -
t i c a t i e n e que g i r a r a l r ededor de 
los g rupos m a y o r l t a r i o s . y e n e i í ' e 
s e n t i d o hay que buscar c o n t l n u c -
c i ó n a l a c t u a l G o b i e r n o . L a s i t u a ­
c i ó n es m u y d i f í c i l y a ú l t i m a h o r a 
se i m p o n d r á el b u e n sen t ido . L u 
que n o se puede rs p r o d u c i r u n a 
cr is is I m p o r t a n t e pe r s igu i endo ú n l -
c o m e n t e u n a m a y o r p a r t i c i p a c i ó n 
en el G o b i e r n o . Es l a m e n t a b l e M 
haberse a p r o v e c h a d o de las c l i -
cuns t anc i a s t r á g i c a s del 0 de o c t u ­
bre p a r a vo lve r la R e p ú b l i c a a lo.) 
cauces de que se d e s v i ó el d í a t r á ­
gico en que e l s e ñ o r B c s l e l r o o b l i ­
g ó a l s e ñ o r L e r r o u x a p e r m a n e c e r 
en el banco a z u l . 

A q u e l l a fecha d e s v i ó c o n s t i t u c i o ­
n a l , p o l í t i c a y m o r a l m e n t e e l r é g i ­
m e n , y a h o r a s u f r i m o s sus r e s u l t a ­
dos. D e s g r a c i a d a m e n t e l a noche 
de l 6 de oc tub re n o t u v o c f l c a c U 
suf ic iente p a r a r ea l i za r aquel r e ­
a jus te que h a p r o d u c i d o el es tado 
de i n s a t i s f a c c i ó n que es c a r a c t e r í s ­
t i c a de estos ú l t i m o s t i empos , c o n 
d a ñ o y p e r j u i c i o p a r a el Es tado 
y la R e p ú b l i c a . 

D E L G O B I E R N O 

M A D R I D . 28 — E l s e ñ o r L e r r o u x 
a l e n t r a r esta t a r d e en e l despacho 
de m i n i s t r o s , s a l u d ó a los p e r i o d i s ­
tas, quienes le d i j e r o n si ^enla a lgu 
n a n o t i c i a que comun ica r l e s . 

E l s e ñ o r L e r r o u x d i j o : 
— ¿ P e r o ustedes creen que yo ta 

b r l co no t i c i a s? 
—Es que estos d í a s la e x p e c t a c i ó n 

n u n c a e s t á saciada, pero nos parece 
que t i ene usted h o y semblan te de 
s a t i s f a c c i ó n , 

— S i p o r m í fuera , e g o í s t i c a m e n t e 
eso d e b í a de ser, pues to que ya 
t ?ngo derecho a descansar, pe ro 
como y o no soy e g o í s t a y n o só lo 
pienso e n m i s ino e n las cosas de 
m i p a í s , de m i p a r t i d o y de l r é g i ­
m e n , t i e n e -que ser o t r a s cosas y 
n o las m í a s las que yo l leve 
a h o r a . 

A V I V I R C O N E S T A S C O R T E S 

M A D R I D . 2 8 — I n t e r r o g a d o e l se­
ñ o r M a r t í n e z de Velasco sobre l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a , e l jefe a g r a r i o 
e v a d i ó l a c o n t e s t a c i ó n y se l i m i t ó 
só lo a dec i r que lo que p o d í a decir 
ps que estas Cor tes t i e n e n u n a m i ­
s i ó n d e t e r m i n a d a que c u m p l i r que 
es l a r e v i s i ó n c o n s t i t u c i o n a l y . p o r 
:o t a n t o , c o m o t i e n e n qne v i v i r , no 
!;ay m á s que buscar u n p r o c e d i ­
m i e n t o p a r a f e r m a r u n G o b i e r n o 
j u e pueda v i v i r d e n t r o de estas 
Cortes, 

Vito lonraeiDora su 

reoimüista 
V I G O , 28 — C o n g r a n so lemn d a d 

se c e l e b r ó h c y e l a n l v e r s i r i o de l a 
r e conqu i s t a de esta p laza , d i s p a ­
r á n d o s e numerosas bombas y d á n ­
dose conc ie r tos p ú b l i c o s . 

A l m e d i o d í a se c e l e b r ó u n b a n ­
quete o rgan i zado por e l C e n t r o de 
H i j o s de V i g o , a l que a s i s t i e ron las 
au to r idades locales. Se p r o n u n c i a ­
r o n discursos de e x a l t a d o v l g u i a n o 
r e c o r d á n d o s e t a m b i é n las gestas 
glor iosas de la reconquis ta . 

D e s p u é s se d i r i g i e r o n los c o m e n » 
sales a l l u g a r donde e s t á e m p l a z a ­
d a l a e s t a t u a d e l h e r o i c o m a r i n o 
v l g u é s M é n d e z N ú ñ e z . depos i t ando 
an t e e l la u n r a m o de flores. 

De a l l í se t r a s l a d a r o n a la Iglesia 
de l a Coleg ia ta , donde c o l o c a n » 
u n r a m o de claveles s i b r e el a l t a » 
de l C r i s t o de la V i c t o r i a 

Luego se d i r i g i e r o n a l Paseo o » 
F r a n c o y . a n t e el o l i v o s i m b ó l i c o de 
la c i u d a d , p r o n u n c i ó e l p r e s i d e n l s 
d e l C e n t r o de H i j o s de V l g o . s e ñ o r 
m a r q u é s de Casas Novas, a lgunas 
pa lab ras a lus ivas a l a c to que M 
c o n m e m o r a b a . 

P o s t e r i o r m e n t e se e n c a m i n a r o n p 
la n e c r ó p o l i s de P e r e i r ó . d e p o s i t a n , 
do a l l í o t r o r a m o de flores a n t e p i 
t u m b a de C a c h a m u l ñ a . h é r o e Qt 
V i g o . A l regreso se d e t u v i e r o n u n o » 
m i n u t o s en l a Plaza de A l m e l d a . 
an t e l a l á p i d a ded icada en aque l 
l u g a r a l h e r o i c o m l ü t a r p o r t u g u é s 
que t o m ó p a r t e en l a r econqu i s t a 
de l a c i u d a d . 

A las c i n c o de la t a rde .se v e r t -
fleó en el Pa rque de la B a r x a u a 
f e s t i v a l que es tuvo c o n c u r r i d í s i m o 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O . 28. — Vapores l l e g a d o s : 
sueco " G r e s t h " . de D á k a r . con c a -
c a h u e t eh t r á n s i t o ; h o l a n d é s " B e « -
t a " , de A m s t e r d a m . con g e n e r a l ; 
n o r t e a m e r i c a n o " C a r l t o n " . de U s -
boa. con genera l . 

Despachados : sueco " G r e s t h ' , 
pa r a Aasbus. con cacahue t ; h o ­
l a n d é s "Resta", pa ra G é n o v a . c o a 
gene ra l ; n o r t e a m e r i c a n o " G a r i t ó n ' , 
p a r a Av i l é s , con genera l . 

D E M A R I N A 

A V I S O A LOS N V E D A N T E S 
E l subdelegado de M a r i n a de 

C o r c u b l ó n . c o m u n i c ó aye r a l a 
D e l e g a c i ó n de esta p r o v i n c i a , que 
h a n s ido recogidas y c o n d u c i d a * 

aquel pue r to , las d o : gaba r r a J 
de que d l ó cuen ta el c a p i t á n de i 
' C r i s t ó b a l C o l ó n " ae h a l l a b a n »X 

gare te a t r e s m i l l a s de F i n i s t e r r e 
y que c o n s t i t u í a n u n pe l i g ro p a ­

l a n a v e g a c i ó n . 
P R E S E N T A C I O N E S 

D i a r i o g r á f i c o . 

Mpartado, 4 6 6 . A l f o n s o X I , 4 

M A D R I D 

Debe presentarse con u rgenc i a 
e n l a s u b d e l e g a n i ó n m a r í t i m a de 
este p u e r t o D . Ja ime Q u l r o g a pa . 
r a u n a s u n t o que le in teresa . 

T a m b i é n debe presentarse e n e l 
U N A P A P E L E T A D I F T C I L I m i s m o c e n t r o D. Lu i s Ca r racedo 

P a t i n o p a r a u n a n o t i n c a d ó n i m ­
p o r t a n t e . ... 

M A D R I D . 28 .—Ei s e ñ o r M a r t i n e s 
B a r r i o , i n t e r r o g a d o sobre el m o ­
m e n t o p o l í t i c o , d i j o que cons idera 
la s i t u a c i ó n como u n a de las p a ­
peletas m á s d i f í c i l e s que se a*n 

E L I D F A L G A L L E G O 
se vende en Ferrol , en S » n F r t n -
: » w o ' - I rr t l oo Com-'dlrm, f 

1» L i b r e n » O r U l M . ' ^ 

I 



E L T I E M P O 

D A T O S L O C A I X S D I . A Y K K 

« o n t f n d í ü f U • ! a U » moderjKL» 
V i e n t o « n CAIOA. 
T e m p í r m t u r » a UA 13 b o r w . n 

f n u l o j U A X i m a . 16 9 y m m l m a S°8 
O c i o « l«4p»J»do. TUlbtU<Ud bvtc-

T E A T R A L E S 

EK E L LLNAJiJ-TS 
U n » bwerm p r * á * e c i o a a i a n * -

na es " i A q u l t u y B*to e n c e r r a d o ! " 
V n a I t a e t e « s u a f i r m a c i ó n , 

cajú « o b r a e l dec i r que la t é c n i c a es 
d e p o r a d a . e l a r f u m e n l o — a u n a l e n ­
d o i o T e r o a i m U — b i e n pensado y 
raaJUudo ta l E l a r p r s t a e é ó o d e » U -

E n t i d o d e l ¡CAÍ m a r e j a d a . c a d m m a J «1 U d o o n c o n j u n t o de 
Dutod de obaer ra ta r tos a c a t r r o t a d e r t a a 
S a n t a n d e r — V i e n t o en c a l m a . P e r o ademaa l a p e l í c u l a t i ene 

tabre «1 m a r . v t a i b l l l d a d r e - u n a c o o d t c l ó n que n o sue len darse 
— M a e u a t u r a 19 f r a d o a . j a n loa - « t m * ' l e u tupes u f t a c U . 

n — V i e t i t o de l m . f r e s q u l - 1 O n a f r a c l a Una . a l ada , que parece 

Parece que la crisis será m laboriosa 

\ de laréa dnraclóo 

N o s e v e n , p o r a h o r a , s o l u c i o n e s v i a b l e s 

Un aspecto muy inlere^níe serán las coosolias eo Palacio 

O l i d o s . 
t a . d é l o casi deape)ado. « u i b t J d a d 
r e y u i a r . m a r r i z ada , t e m p e r a t u ­
r a 13. 

V i t o — V i e n t o de l O f r a a q u l t o 
etelo d e j p e j a d a M a l M l d a d buena 

B r t a a a ó r V a r e a - V I e n M> de l C 
floto, ateto notaoao r u t m u d a d bae-
j t a . m a t e l a d a . t a m p a t a t u r a 13 

flrtado f e n e r a l a t m o a f c r l c o - L a . t 

i * n hac i a a l O. y f o r m a n Ba 

aoci tec ' . ra sobre I r a n d a v >. OM-
Uende p v las I s h u B r l U n í c a . ^ 
O. de Ale m a r t a 

A l Oaate de U a r r v a c a a ae b a l a r 
i c e n t r o de p a r l a r 

mas p r o d u e l o de l I n g e n i o f r a n c é s 
f u e de l pe iwdo te h u m o r i s m o de los 
h i j o» de "cabe" a l R i n . 

A l r u n a a escenas p u e d a s c a l i f i ­
carse s in h t p é r b o ' . e . de m i n i f i c a s 
p a r ta m a n e r a a d m i r a b l e c o n que 
e s U a concebidas y resuel tas 

T iene r a n U d e r a c o m i c i d a d e l 
m o m e n t o en que u n a d e U c l o « a m u -
c h a c h l t a que a l a r d e a de a r r i e s g a ­
da , ae a n f r e n t a c t m m I n s e r t o c o n 
loa a ü a m a a aspa T i e n t o » que f l ae 
« n c o A t r a a e c o n u n a m a n a d a de Oe. 
raa s a l r a j c a . 

L a a d o r a b l e U n z i H V . z s c h u h . 
, _ e n r a n t a d o r a e n el " r o l " de A n a . y 

p o T e ' A t U n t l c o e « a e : e n t e t a l á n W t k t o r de K o w a 
e n t o n a d o y a m a n t o an e l pe r sona -
Je B a r ó n W e l n l n f t e n . Loa deauis 
n l ó r p r e l e í los s e c u n d a n con a d e r -

m m i y jas p r t J l o : . e / 
bajas r a l aUraa f t 0 t n m > ae h a -
l l a n e n «1 M w l ü i l a n m aac lden t a l 

T i e m p o p robab le Br i sas de t i e ­
r r a d o r a n t e la noche y e len tos Oo-
)oa a moderadow del prtaner c a á -

r e l d í a a lgo rat* 
_ l a r d e c ia to deape-

a a leo nuboso y m a r e Jad I l l a 
T e m p e r a t u r a s de la r e i f ldn 

O r ^ w e i f l a m U a a m y 7 la m l -
ntoaa: V i t o « T »» « a o t l a t o • la 
m m i m a y P o o W r w l r a 10 t a m b i é n 
U m í n i m a , 

fla ae r e f l r t r a m n I tn r t aa . 
B E F V I C T O t m " i f P . O L O O l C O 

J t A C I O W A L 
W A T i f U D 3 t - Aparece ana b o -

a l a a r de M a n d l a y ae 

M A D R I D 28—Se a n u n c i a p a r a 
m a ñ a n a u n <Ua dec i s ivo t a n t o e n 
o r d e n a l a l i q u i d a c i ó n de l m o v i ­
m i e n t o r e r v o l u d o n a r k ) . c o m o a l 
r u m b o efe l a j ^ o l i t i c a . P o r l a m a ­
ñ a n a se r e u n i r á e n l a P r e s iden ­
c i a e l Conse jo d e M i n i s t r e * . Kste 
Conse jo h a d e t r a t a r q u i z á e x c l u ­
s i v a m e n t e d e l a a p l i c a c i ó n de jaa 
sen tenc ias y de m o d o especia l de 
l a d e G o n z á l e z P e l l a . 

L a s pos ic iones p a r e c e n d u r a s . 

a t n emto&rgo, t o d o es to n o h a 
p o t a d o de r u m o r e s s ¡ r . c o n f i r m a ­
c i ó n . 

A u a q u e la c r e e n c i a g e n e r a l es que 
e l p r o b l e m a p o l i U c o s e r á expues to 
i n m e d i a t a m e n t e , s i n que se d é l u ­
g a r a que ta Cor tes ae r e ú n a n p a r a 
o t r a cosa que p a r a escuchar e l co­
m u n i c a d o de s u s p e n s i ó n de sesio­
nes, a l g u n o s c r e í a n que l a p u b l i c i ­
d a d de l a c r i s i s se a p l a z a r á ha s t a 
l a n o c h e . 

t o . 
L a m o r a l de l a c i n t a . I m p e c a b l e 1 

t u a c i ó n a t m o s í é r i c a de ayer . P r e ­
siones af tas sobre e l A r c h i p i é l a g o 
tntk'-s y E u r o p a C e n t r a l , c o n su 
« a n t r o aobre e l C a n a l de l a M a n ­
c h a y M a r de I r l a n d a . E l n ú c l e o 
a n t i e i c M n k » de l a P e n í n s u l a 
ha d l s u i t i w i t d o de e r t e n s t ó n y o c u ­
p a h o y so lamente l a* mesetas es­
p a ñ o l a r Ae m a n u s n e n loe cen t ros 
de pres iones ba jas r e l a t i v a s de l 
Oeste de P o r t u g a l y de las p r o x i ­
midades d e l 6 w ! f o de C á d i z . 

T e m a e r a t n r a s « x t r e m a K : m á x i m a 
K t r a d o e e n S e v i l l a . C ó r d o b a y 
H u e l v a . y m í n i m a 3 ba jo cero en 
T e r u e l 

T R A B A J O 
S e m a n a r i o n a c i o n a l o b r e r o 

O r g a n o de l m w - m i e n t o s indicaJ 
c r i s t i a n o 

H e c h o p o r obre ros y p a r a obreros 
Se p u b l i c a tas s á b a d o s 

T r i m e s t r e l a b r i l - J u n i o ) , l ' M Ptes . 
N ú m e r o : 10 c é n t i m o s 

A p a r t a d o 1219. M A D R I D 

aasi s i n v a r i a c i ó n l a a i - m a 5 
E n TRadrW: m á x i m a 19 y m t n i -

Don R a m ó n G a r c í a P é r e z 
Kvrp teado de Ion F á b r i c a s C o r u ñ e s a » de Gas y E l e c t r i c i d a d 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R A L O S 69 A Ñ O S D E 
E D A D 

S o t p a t a de h a b e r r e c i b i d o loa S a n t o s S a c r a m e n t o s 

I I . I . P 

8 u fftrwnm^flt» «flpoea • o ñ a E l v i r a R o d r í g u e z R a m a ; su 
h e r m a n o d o n J o s é , A d m i n t s t r a d o T Jab l i ado de l M a t a ­
d e r o M u n i c i p a l de esta c i u d a d ; h e r m a n a s p o l í t i c a s d o ñ a 
L u i s a Dobaf to y d o ñ a B a l b i n a F e r n á n d e z ; s o b r i n o s 
Sa ra , A l i c i a y J o s é O a r e i a ; p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus ami s t ades l o t e n g a n p r e s e n ­
te en sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n 

de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o M u n i c i p a l , a las seis 
y m e d i a de l a t a r d e d e l d í a de hoy , p o r c u y o 
f a v o r les a n t i c i p a n ta m á s expres ivas grac ias . 

Casa m o r t t v n - l a : P A N A D E R A S , 14 - 3 ° 

Den Anie l Peilreira L a m i a 
C a p i t á n de i n f a r t t e f i a r e t i r a d o 

K A L L B O O A L A S D O C E H O R A S D B L D I A 38 D E M A R Z O 

D e s p u é s de recfbtT los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n 
a p o s t ó l i c a 

R . t P . 

B a v i u d a dofta A m e l l a Ca lvo R o m e r o : h t ) a A m e l i a ; p a ­
dres d o n A n g e l y d o ñ a Consue lo ; h o r m a n o s C r i s t i n a , 
O D o m a l o , O í r m e l a , I s abe l , J u a n A n t o n i o y F a l i t a ; 
b o r m a n o B p o l í t i c o s , sob r inos , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , 

P A R T I C I P A N a sus amis tades , t a n sensible 
p é r d i d a y r u e g a n su a s i s t enc ia a l a c o n d u c c i ó n 
de su c a d á v e r , que t e n d r á l o g a r h o y a las 
doce d e l a m a ñ a n a desde su d o m i c i l i o , P a r ­
d o B a z á n 1 0 - 1 . ° de recha y a los f u n e r a l e s 
que se c e l e b r a r á n h o y a las diez de l a m a ñ a n a 
e n S a n t a L u c i a . 

C i n c o m i n i s t r o s : los t r e s p o p u l a ­
res a g r a r i o s , e l a g r a r i o y el l i b e ­
r a l d e m ó c r a t a , v o t a r á n c o n t r a l a 
c o n c e s i ó n d e l i n d u l t o a f a v o r del 
que c reen p r i n c i p a l responsable 
de l m o v i m i e n t o de A s t u r i a s . 

Respecto a los r ad i ca l e s se t i ene 
l a i m p r e s i ó n , a u n q u e e l Sr . Le-
r r o u x n u n c a h a m a n i f e s t a d o su 
ú l t i m a p a l a b r a sobre este a s u n t o 
de que se i n c l i n a r á n por el i n d u l ­
to . Este ae a c o r d a r á , e a este caso 
por m a y o r í a d e votos . 

P a r a e l caso de que as i o c u r r a , 
los je fes de los t res p a r t i d o s p r i ­
m e r a m e n t e c i t ados m a n t e n d r á n 
su a c t i t u d . Sus m i n i s t r o s se r e t i ­
r a r á n d e l G o b i e r n o p o r d i s c r e - : 
p a n e l a c o n e l acue rdo y a que en ­
t i e n d e n que s ign i f i ca , pese a de^ 
t e r m i n a d o i n f o r m e o consejo , u n 
t r a t o d e s i g u a l e i n j u s t o c o n los 
de l i ncuen te s a f a v o r de los m a y o ­
res responsabdes. 

E l caso de T e o d o m i r o M e n é n - 1 
dez, n o o f r é c e l a e n c a m b i o n i n ­
g u n a d i f i c u l t a d , e n t r e o t r a s r a ­
zones i>or l a s i t u a c i ó n f í s i c a e n 
que se e n c u e r i t r a . 

L a c r e e n c i a g e n e r a l es que l a 
r e t i r a d a de los c i n c o m i n i s . r o s se 
h a r á p ú b l i c a i n m e d i a t a m e n t e de 
que t e r m i n e e l Conse jo y que e l 
s e ñ o r L e r r o u x l l e v a r á a l a f i r m a , 
de l P r e s i d e n t e l a d e c í s ' 3 n m a y o -
í l t a r i a de l Conse jo y e l p l a n t e a - ' 
m i e n t o de l a c r i s i s . 

Se e s t a ñ a que e l p l e i t o p o l í t i c o ' 
se p l a n t e a r á as i , pese a d e t e r m i ­
nadas p a l a b r a s sobre sacar las 
c a s t a ñ a s d e l fuego, p o r q u e , s e g ú n 
r e fe renc ia s , a s i se c o n v i n o a p s t l -
c i ó n de los s e ñ o r e s M a r t í n e z de 
Velasco y d o n M e l q u í a d e s A l v a r c z 
en l a e n t r e v i s t a que el l u n e s ce­
l e b r a r o n c o n e l j e f e d e l G o b i e r ­
no . 

E n los pas i l los d s l Ccngreso a l ­
gunos i h l n i s t r o s r ad i ca l e s asegu­
r a b a n a ú n es ta n o c j e qus n o h a ­
b r á c r i s i s . E s t a a f i r m a : . ó n o res­
p o n d e a u n a a c t i t u d c o ú t r a r i a a l 
f u s i l a m i e n t o o a l a c r e e n c i a de 
que los o t ros g rupos p o d r á n a ú n 
des is t i r ' de sacar todas las conse­
cuencias de l r e s u l t a d o de l a vo ­
t a c i ó n . 

A este respecto se h a b l a b a de 
que a l em(pezar e l Consejo e l se­
ñ o r L e r r o u x s o m e t a a m e d i t a c i ó n 
de los m i n i s t r o s las coasscuenc ias 
de su a c t i t u d , e x p l i c a n d o c u a l 
s e r á la de los r a d i c a l e s tm e l 
j r i e l t o poMtico . 

Se h a b l a b a de que a n t n c i a r a 
su p r o p ó s i t o de n o f a c i l i t a r o t r a 
s i t u a c i ó n c o m o no f u e r a de a p o ­
yo desde f u e r a de l G o b i e r n o a l 
j e fe de l a Ceda, en c o r r e i p o n d e n -
c ia a l a a c t i t u d de é s t e d u r a n t e 
u n a ñ o . 

P l a n t e a d o « 1 p r o b l e m a p o l í t i c o 
c o n t o d a c t a l d a d , f a l t a é s t e c u a n d o 
se t r a t a de p r e v e r k w soluciones . E n 
los pas i l los de la C á m a r a se d a b a n 
so lns ioncs p a r a todos los gustos. 
Desde o t r o G o b i e r n o L e r r o u x , con 
m a y o r p a r t i c i p a c i ó n de los o t r o s 
g r u p o s p o l í t i c o s que a l c a n z a r í a n l a 
m a y o r í a , h a s t a u n o de G i l Robles , 
pasando p o r s i t uac iones i n t e r m e ­
d ias M a r t í n e z de V e t a c o , A l v a r e z . 
A l b a , sobre las que se h a b l a cas i 
con t a n t a i n s i s t e n c i a c o m o de l a 
p r i m e r a de las so luc iones a p u n t a ­
das. 

S i n e m b a r g o , l a p r i n c i p a l d i f i c u l ­
t a d p a r a estas so luc iones I n t e r m e ­
dias, s e r i a l a a c t i t u d de los r a d i c a ­
les, a p a r t e de l acue rdo c o n e l g r u ­
po m á s n u m e r o s o de l a C á m a r a . 

N I e n t r e las i z q u i e r d a s ae d á c o ­
m o p r o b a b l e s o l u c i ó n de es ta o r i e n ­
t a c i ó n , n i apenas se h a b l a de l a 
p o s i b i l i d a d de d i s o l u c i ó n . D e é s t a 

SE VENDE 0 TRASPASA 
L a t i e n d a de M E R C E R I A c o n 
T A L L E R D E V A I N I C A S , I N ­
C R U S T E Y B O R D A D O S m e ­
j o r s i t u a d a de esta p o b l a c i ó n . 
I n f o r m e s en e í t a A d m ó n . 

s ó l o h a b l a b a n a l g u n o s r ad ica les . 
O t r o a s u e t o I n t e r e s a n t e de l a 

c r i s i s s e r á n las consu l t a s e n P a l a ­
c io . T é n g a s e e n c u e n t a , s i é s t a s se 
l l e v a n a cabo, que s e r á p o r p r i m e ­
r a vez d e s p u é s de l 6 de o c t u b r e y 
de las famosas n o t a s que p r e c e d i e ­
r o n a esa fecha . Desde lue^to, los 
s e ñ o r e s M a u r a y M a r t í n e z B a r r i o 
a c u d i r í a n . E l s egundo h a m a n i f e s ­
t a d o que acude s i e m p r e d o n á e le 
r e q u i e r e n . 

Se I g n o r a l a a c t i t u d de l a I z ­
q u i e r d a r e p u b l i c a n a e n caso de ser 
l l a m a d a . E l o r d e n de l a s consu l tas , 
es que a c u d a n , t r a s e l p r e s iden te 
de l a C á m a r a , y an tes de los je fes 
de m i n o r í a s , los ex -p re s iden t e s dei 
Congreso y d e l Consejo, e n t r e los 
que figuran los s e ñ o r e s A z a ñ a y 
Bes t e i ro . 

E l c r i t e r i o de los r ad ica les , s i es 
f avo rab l e a l i n d u l t o , n o es u n á n i ­
m e . E l m i n i s t r o de H a c i e n d a n o se 
m o s t r ó hace d í a s p r o p i c i o a l i n ­
d u l t o . 

E l s e ñ o r Ig les ias (don E m i l i a n o ) 
tfecla esta n o o h e que s ó l o e n e l 
caso de u n a d e e l a r r a c i ó n t e r m i ­
n a n t e de r e p u d i o de l a r e v o l u c i ó n 
por p a r t e de l a m i n o r í a soc i a l i s t a 
y e l emen tos de i zqu i e rda , en de ­
c l a r a c i ó n so l emne , p o d r í a empeza r 
a hab la r se de i n d u l t o . 

I n t e r r o g a d o ei s e ñ o r G i l R o b l e ; 
sobre e l r u m o r de que e l Jefe de l 
G o b i e r n o h a r á u n a d e c l a r a c i ó n 
i n t e r e s a n t e an t e e l Conse jo sobre 

L A C R I S I S 

N o t i c t a q u e r e c i b i m o s a á l t i m a 
h o r a d e l a m a d r u g a d a d e n u e s ­
t r a A g e n c i a I n f o r m a t i v a "Logoe" , 
d a n c o m o seguro e l p l a n t e a m i e n ­
t o de l a c r i s i s e n e l Conse jo que 
h a b r á d e ce lebrarse e s t a m a ñ a n a . 

C o m o de c o s t u m b r e , i n f o r m a r e ­
mos a l p ú b l i c o de c u a n t o s a c o n -
t e c l m i e n t o e v a y a n s u r g i e n d o d u ­
r a n t e e l d í a . p a r a l o c u a l I n s e r -
t a r e m o e e n n u e s t r a s p i z a r r a s t o ­
das las n o t i c i a s de i n t e r é s que r e ­
c i b a m o s de M a d r i d . H u e l g a que 
d i g a m o s qae este s e r v i c i o f u n c i o ­
n a r á c o n l a m a y o r r a p i d e z y ce ­
l e r i d a d posibles . 

I E R A N I V E R S A R l 

D E L S E Ñ O R 

D O N A N G E L B A L T A R C O R T E S 
FALLECIDO EL 30 DE MARZO DE 1«34 

o r R i n n i R t n ? ; s ^ v r o ? . s u r . V M E N T O S V L A B E N D K I U N D E K C S A N T I D A D 

L A F A M I L I A , 

R T E G A y a c r a d e e r r á a los amito* T p^rronas piadosas as is tan al funeral que en sufragio é t 

M , a las onre en la Capi l la del Pi lar (Campo de la Es tre l l a ) 

Sesión del Ayoilmiln 
ferroiaoa 

F E R R O L , 28.—Esta t a r d e c e l e b r ó 
s e s i ó n o r d i n a r i a l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l , b a jo l a p r e s i d e n c i a d e l 
a l ca lde , s e ñ o r C o t o v a d . 

Se a p r u e b a n v a r i a s c u e n t a s de 
gastos. 

Es c o n c e d i d a l a i n c l u s i ó n e n e l 
p a d r ó n de h a b i t a n t e s a d o n R a m ó n 
R e b o l l a r y l a ba j a a d o n M a r i a n o 
D í a z L ó p e z . 

L a C o r p o r a c i ó n ae d l ó p o r e n t e 
r a d a de u n a c o m u n i c a c i ó n d e l j e fe 
de V i g i l a n c i a , d a n d o c u e n t a de que 
e l d í a 13 se p o s e s i o n ó e l a g e n t e d o n 
A n g e l A ñ a d i r . 

Se d l ó l e c t u r a a u n a i n s t a n c i a de 
d o n R a m ó n M a l l o b r e , p á r r o c o de 
L a G r a ñ a , r e l a t i v a a l c e m e n t e r i o 
de B r i ó n , y a p r o p u e s t a d e l s e ñ o r 
N a v a r r o , p a s ó a l a C o m i s i ó n co 
r r e s p o n d i e n t e . 

E l s e ñ o r R u í z i n t e r e s ó que se 
u n a n a l a i n s t a n c i a e l e x p e d i e n t e 
de i n c a u t a c i ó n d e l c e m e n t e r i o y los 
i n f o r m e s de los t é c n i c o s , y a s í se 
acue rda . 

A p r o p u e s t a de l s e ñ o r N a v a r r o 
p a s ó a l a C o m i s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e 
u n e s c r i t o de d o n F r a n c i s c o L o r e n ­
zo y o t ro s , s o l i c i t a n d o l a r e p o s i c i ó n 
de u n a c u e r d o de l A y u n t a m i e n t o 
que les n e g ó e l de r echo a jDerciblr 
unos j o r n a l e s . 

A p r o p u e s t a d e l p r e s i d e n t e .pa­
s ó t a m b i é n a l a c o m i s i ó n o t r o es 
o r l t o de D . M a n u e l C a a m i ñ a so­
l i c i t a n d o l a r e p o s i c i ó n d a l a c u e r ­
d o que l e s e p a r ó d e l c a r g o de of i ­
c i a l s egundo de l a s o f ic inas de se 
c r e t a r í a . 

F u é a p r o b a d o u n i n f o r m e d e l a 
c o m i s i ó n p r i m e r a sobre e l expe ­
d i e n t e d e provls ió- . i de u n a p laza 
vacan t e d e m é d i c o . 

T a m b i é n se a p r o b ó o t r o i n f o r ­
m e sobre j u b i l a c i ó n p o r I n u t i l i ­
d a d f í s i c a de los e m p l e a d o s de l a 
l i m p i e z a M a n u e l A m a d o y J o s é 
L á z a f o . 

Se c o n c e d i ó l a p e n s i ó n a n u a l 
de 1.618 i)esetas a d o ñ a H e r m i n i a 
L ó p e z , v i u d a d e l o f i c i a l p r i m e r o 
d o n F r a n c i s c o C u b i l a t . 

T a m b i é n se a c o r d ó l a j t t b l l a -
c i ó n d e l v i g i l a n t e de a r b i t r i o s 
d o n B e n i g n o L i n a r e s , con e l s u e l ­
do d e 1.035 pesetas. 

Se d i ó l e c t u r a a u n a I n s t a n c i a 
de l a s e ñ o r a de C a s t r o s o l i c i t a n ­
do l a r e p o s i c i ó n d e u n a c u e r d o 
sobre d e s v i a c i ó n d e l c a m i n o que 
d e l l u g a r de B a t e r í a s c o n d u c e a 
u n a c a l l e y a l i n f a m i e d e l a co-
m i s f ó r . 

E l Sr . N a v a r r o p i d e que m i e n ­
t r a s los T r i b u n a l e s n o r e s u e l v a n 
e l l i t i g i o p e n d i e n t e e n t r e e l se­
ñ o r J a u r e g u i z a r y l a s e ñ o r a Cas­
t r o , e l A y u n t a m i e n t o pa r .naneaca 
n e u t r a l , y d e s p u é s h a b r á t i e m p o 
a reso lver . 

E l a l c a l d e p o n e a v o t a c i ó n e l 
a s u n t o y lo h a c e n a f a v o r los r a d i ­
cales, i z q u i e r d a r e p u b l i c a n a y el 
e d i l d e r ech i s t a s e ñ o r A l o n s o , y en 
c o n t r a las derechas y los soc ia l i s -
ats . 

Se conceden l i cenc ia s de obras a 
d o ñ a A d e l a B e n e i r o y d o n J u a n 
M o n t e r o . 

Se t r a t ó de l a a m o r t i z a c i ó n d4 6s 
ob l igac iones de l e m p r é s t i t o de dos 
m i l l o n e s y m e d i o . 

P o r ú l t i m o , l a C o r p o r a c i ó n se e n ­
t e r ó de c/ue l a c a n t i d a d r ecaudada 
d u r a n t e l a s e m a n a ú l t i m a ' e n l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de a r b i t r i o s ascen­
d i ó a 25.476'28 pesetas. 

T e r m i n a d o el despacho o r d i n a r i o , 
e l s e ñ o r C e n a l m o r p i d i ó a i a 'ca lde 
que ges t ione que e l b u q u e " A r t a -
b r o " e n e l que i r á e l c a p i t á n I g l e ­
sias p a r a l a e x p e d i c i ó n a l A m a z o ­
nas, zarpe de F e r r o l . 

E l s e ñ o r C a s t i ñ e i r a h i z o o t r o r u e ­
go sobre la p e r m a n e n c i a de los sub­
m a r i n o s e n es ta base n a v a l . 

L o s s e ñ o r e s M o n t e n e g r o y R u í z 
f o r m u l a r o n o t r o s ruegos, y e l a l ­
calde, d e s p u é s de con t e s t a r a todos, 
l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

U N A C O M I D A 

F E R R O L 28 .— Inv i t ados p o r el 
v i c e a l m i r a n t e Sr . N ú f i e z Q u l j a n o , 
c e n a r o n es ta n o c h e e n l a J e fa tu ra 
de l a base n a v a l e l g e n e r a i d e l a 
G u a r d i a c i v i l Sr . Cruz , que se e n ­
c u e n t r a e n es ta c i u d a d , su a y u ­
d a n t e , c o m a n d a n t e Sr . F e r r a n d o , 
e l c a p i t á n Jefe í e l a l i n e a de Fe ­
r r o l . Sr . Lased i a r i e y e l t e n i e n t e 
s e ñ o r Suancc- . 

j su a c t i t u d a n t e l a c r i s i s , a se p l a n -
' tea, d i j o : 
; — T a l como l a i n d i c a n , n o p a r e -
| ce que sea cosa p a r a a m e d r e n t a r ­

me a m i . 
A l u d í a a que. s e g ú n esa d e c l a r a ­

c i ó n , a d m i t í a l a p o s i b i l i d a d de l l e ­
ga r a u n G o b i e r n o Ceda. 

Se e s t i m a g e n e r a l m : ; V . » que i a 
t r a m i t a c i ó n de l a c r i s i s s e r á m u y 
l abor iosa y de l a r g a d u r a c i ó n . 

N E C R O L O S I A 

M a ñ a n a se c u m p l e «1 p r i m e r a n i ­
v e r s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o de d o n 
A n g e l B á l t a r C o r t é s . 

C o n t a n t r i s t e e f e m é r i d e s , d e d i ­
camos u n r e c u e r d o a l a m e m o r i a 
de l g r a n c i r u j a n o , g l o r i a de l a F a ­
c u l t a d s an t i aguesa , y p e d i m o s a 
nues t ro s l ec to res u n a o r a c i ó n p o r 
su a l m a . 

R e i t e r a m o s n u e s t r o s e n t i m i e n t o 
a t o d a so d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

• • * 
F a l l e c i ó a y e r l a s e ñ o r a d o ñ a M a ­

n u e l a A u z F e l j ó o , c o n f o r t a d a con 
todos los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s y l a 
b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d . 

E r a u n a v i r t u o s a d a m a que h a ­
b í a e s t ado casada con d o n R o m á n 
B r a ñ a s M é n d e z , pe r sona de g r a n 
a r r a i g o en es ta c i u d a d y que h a b í a 
s ido d i r e d t o r d e l a C a j a de A h o ­
r r o s . 

C a u s ó penosa I m p r e s i ó n su 
m u e r t e y son m u c h a s las p r u e b a s 
de c o n d o l e n c i a que reciben sus 
h e r m a n a s dofta M e r c e d * y d o ñ a 
Rosa r io , y t o d o s sus sobr inos , a las 
que u n i m o s l a n u e s t r a m u y s e n ­
t i d a , que h a c e m o s e x t e n s i v a de 
m o d o espec ia l a su s o b r i n o e i p u n ­
d o n o r o s o c o m a n d a n t e de I n g e n i e ­
ros , d o n J o s é A u z Auz , a d s c r i t o a 
esta C o m a n d a n c i a . 

• • • 

E n s u casa de P u e n t e de l P u e t t o 
f a l l e c i ó aye r é l d i s t i n g u i d o h o m b r e 
de negoc ios d o n A l f r e d o N o y a 
M a r t i n , d e s p u é s <k h a b e r r e c i b i d o 
los a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s . 

P e r s o n a de e n o r m e a r r a i g o e n 
t o d a a q u e l l a c o m a r c a , en l a q u é 
d i s f r u t a b a d é l c a r i ñ o de todos sus 
vec inos , de j a u n g r a t o recuerdo 
que p e r d o r a r á m u c h o t i e m p o . 

A s u e n t i e r r o c o n c u r r i r á n m u ­
chas pe r sonas de t o d a l a p r o v i n c i a 
p a r a t e s t i m o n i a r su s e n t i m i e n t o a 

Natas munic ipa id 
P o r a r r o j a r m o n d a s d» & , 

e n l a v í a p ú b l i c a , fueron 
p o r l a G u a r d i a mun lc ln t a ir*' 
P a r g a , M a r í a B o r d o m á s 'c* 
G o n z á l e z , G l o r i a S u á r e z v ' r ^ i ^ 
Ca r ra sco . 

»u m a d r e d o ñ a M a n u e l UAM 
D a l i a , a su h i j o don J o s é , ¡ S ? 
p a r i e n t e » . 

T a m b i é n noso t ros les taítlmonj. 
mos n u e s t r o s e n t i m i e n t o , desej 
doles m u c h a r e s i g n a c i ó n f u i 
b r e l l e v a r su pena . 

F a l l e c i ó a y e r ei c a p i t á n tf. | 
f a n t e r l a r e t i r a d o , d o n Angíi 
d r e t r a L a m a z a , pers tma que ^ 
ba de g r andes s i m p a t í a s en 
p o b l a c i ó n , p o r l o que su musrtj ^ 
s ido m u y s e n t i d a . '* 

V i v i ó y m u r i ó c o m o b ü t n « t j , 
l i c o . r e c i b i e n d o con f e r r o r \oe j j j 
tos S a c r a m e n t o s y l a berfflcISn üg 
S u S a n t i d a d . 

A c o m p a ñ a m o s e n e l sentlmi,,},,, 
a su desconsolada espesa dog^ 
A m e l l a C a l v o R o m e r o , a su n . 
d o ñ a A m e l l a , sus padres . hermsiri0a 
y d e m á s p a r i e n t e s , deseándola 
m u c h a r e s i g n a c i ó n cr is t iana. 

E l e m p l e a d o de las Ffebrlcn £« 
Gas y E l e c t r i c i d a d , don Raniój 
G a r é i a P é r e z , f a l l e c i ó ayer, tinpfe, 
de r e c i b i r los San tos 8 a c t a a m « j . 

F u é s i e m p r e u n empleado a \ i 
g e n t e y p r o b o , b u e n amigo y eom-
p a ñ e r o a p r e c i a d o p o r stts jéíes, ftg 
sus c o m p a ñ e r o s y p o r todes ta 
le t r a t a b a n . 

D a m o s n u e s t r o sen t ido o é s a » i 
su esposa d o ñ a E l v i r a R o t M ^ j 
R a m a , a su h e r m a n o d o n Jes* t a 
t o d a su h o n o r a b l e f a m i l i a . 

E L S E Ñ O R 

D . A l f r e d o N o y a 

M a r t í n 
F A L L E C I O E N S U C A S A D E P U E N T E D E L P U E R T O E L 

28 D E L A C T U A L A L O S 49 A R O S D E E D A D 

H a b i e n d o recibido ios a u ü t i l k w « a p t r l t - u a l e s 

R . 1 . P 

S u deseonsolada m a d r e d o ñ a M a n u e l a M a r t í n e z D a l i a , 
su h i j o d o n J ú s é N o y a C o r r e a , t í o s , p r i m o s y d e m á s 
p a r i e n t e s , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s le t e n g a n pre­
sen te e n sus o rac iones p o r l o qae le o u e t o a 

e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

P u e n t e d e l P u e r t o , 28 M a r z o 1935. 

R o g a d a D i o s p o r e l a l m a 

D E L A S E Ñ O R A 

D . a M a n u e l a A u z F e i j ó o 
Q U E F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R A L O S 81 AÑOS 

D E E D A D 

D e s p u é s de h a b e r r e c i b i d o todos los a u x i l i o s e s p i r i t u a ü e ! 
y l a b e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . I . P . 

Sus h e r m a n a s d o ñ a M e r c e d e s y d o ñ a R o s a r i o ; sobr inos 
d o ñ a A b i n a y d o n J o s é A u z A u z y d e m á s par ien tes , 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s le t e n g a n presen­
t e e n sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l f u n e r a l que 
se c e l e b r a r á e n el d í a de h o y a las once de 
l a m a ñ a n a e n l a I g l e s i a de S a n t a L u c í a , asi 
c o m o a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cemen­
t e r i o M u n i c i p a l que t e n d r á l u g a r h o y a l a una 
d e l a t a r d e ; a n t i c i p a n d o e l m á s p r o f u n d o 
a g r a d e c i m i e n t o . 

tóSa m o r t u o r i a : P L A Z A D E O R E N S E , 5 - 2.° 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

Don Manuel Saaciiez Castro 
D E L C O M E R C I O D E E S T A P L A Z A 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 31 D E M A R Z O D E 1932 

H a b i e n d o r e c i b i d o los San tos S a c r a m e n t o s 

B . I . P . 

T o d a s las m i sa s que se c e l e b r e n e l s á b a d o d í a 30 en 
l a p a r r o q u i a l de S a n Jo rge desde las s ie te h a s t a las diez 
y m e d i a s e r á n ap l i cadas p o r e l e t e r n o descanso de su 
a l m a . 

Su v i u d a dofta A m p a r o S á n c h e z , h i j o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a las personas de su a m i s t a d e n ­
c o m i e n d e n su a l m a a D ios y a s i s t a n a las c i ­
t adas misas p o r l o que les ant lc .p-?n las m á s 
ex ' i res tvas grac ias . 
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V o t r 2 i s notas 

P r i n c i p i o y e s t a d o a c t u a l d e 

l a a v i a c i ó n s i n m o t o r 

Ona tardJ del mes 'de Junio del 
1 «fio 18*3. unoe campesinos de una 

Bldea de las orillas del Rhin, se 
, Quedaron boqnlabiertoa y en par-
• te asustados, al ver que hacia ellos 

i « n í a enr vuelo planeado proc«-
i ^n t e de una m o n t a ñ a p róx ima un 

aparato que quer ía pavecer-
je c un murciélago gigante, pues 
se semejaba m á s a un ave de esta 
clase por su const i tución especial 

1 de las alas y la cola, que a un ve-
i lert. de fino t f aao como los que se 

emp'ean actiielmente para imp-lan-
' tar i batir los records de aviación 
' gin motor. Al poco rato, y después 

de pesarse sin n ingún tropiezo, pu­
dieron ver que del pá j a ro de te­
to, alambres y barrotill-is salía el 
precursor de la aviación sin mo-

I ton Otto Lil ienthal . 
Después de la muerte de L i l i en 

expertos aviadores una nueva Ju­
ventud deportiva qift en sus prác-

el de t i rar por las sanoows-gomas 
de lanzamiento—con el de la i n ­
teligencia, llevando el control del 
avión observando las irregularida­
des diel terreno y substraerse o 
aprovechándose de ellas según con­
venga, velocidad del viento d i ­
rección y camb.o de ésta, e tcéte­
ra, ei<:. De esta forma, puede Ale­
mania al estallar otro conbicto bé-
uc hacer surgir como w arte de 
encantamiento, un Ejército y una 
Aviación poderosos. 
..x,11^ un ada§i0 popular que dice: 
No hay mal que por bien no ven­

ga . y el Tratado de Versalles pa­
ra Alemania y las naciones aliadas 
con ella en la Gran Guerra fué 
perjudicial en su mayor parte pe 

jbal, acaecida el arao 1896 en un Iro en cambia fué beneficioso para 
ruelb desgraciado, el norteameri- la Aviación, n i i ^ a u n m » « i „ . 
eaco Chnnute cont inuó la obra del 
malogrado aviador a l e m á n que 
eonsistia en querer demostrar que 
para volar coa seguridad hab ía 
que empezar por adiestrarse en el 
planeo antes de usar propulsar 
mecánico alguno, i n t roduc i éndo­
le al planeador de aquel modiflea-
ekmeí ta!es como superficies movi­
bles, alas múltiples, etc. 

A lA par, y antes que Li l ienthal 
y sus continuadores, experimenta­
ban con el vuelo planeado o vuelo 
«ta motor, apreciaban las emocio­
nes del volar y algunas veces de 
Ja indiferencia con que acogían 
estos vuelos las gentes, porque 

hay que reconocer que la mayoria 
de las veces la gente no as is t ía a 
estas pruebas con el a fán de ob­
servar los principios de ana nueva 
ciencia, sino que iban a ver la for­
ma para ellos original como se 
despedía de este mundo un sér al 
que creían loco, en Francia; Cle­
mente Adcr con Su "Avión" (11 
Henrry Farman, Santos-Duenont, 
Heriot. etc.. etc. En los Estados 
Unidos: los hermanos Wright, Deu­
das Me. Curday, Gleeti Curtiss, et­
cétera, etc. 

También a España llegó la fiebre 
ésta de los principios de la Avia­
ción, y tuvimos aviadores como don 
Juan Pombo, que aunque no hizo 
modificación alguna en los aviones, 
llevó a cabo con feliz é'Mto el raid 
Santander-Madrid. Un hijo de és­
te: Juan Ignacio Pombo, es tá pre­
parando actualmente un vueio 
trasatlántico: San tander -Méj ico . 

Mientras el avión iba transfor­
mándose desde los que empezaron 
con propulsión por medio del va-
poc y petróleo hasta el actual de 
beficina, la gran catás t rofe mun-! 
dial que cambiar ía la faz del m u r -
do material y espir i tuaírhente. • 
estaba incubando. Al estallar ésta, 
las naciones vieron en el avión un 
arma poderosa de destrucción y 
muerte, desviando la Aviación de 
su objetivo comercial y de unión 
entre los pueblos, para emplearla 
en la destrucción de viviendas, 
ob'as de arte y lo que es peor aun: 
de vidas, fue una lás t ima que es­
tando como estaba aún en p a ñ a ­

l e s se la, dedicase a fiuuiones tan 
odiosas. Claro está que muchos ob-
Je'. án que si el daño n"e hizo fué 
muy grande, no fué menos el 
avance que se le dió a su perfec­
cionamiento. 

Al finalizar la guerra, después de 
tantos horrores cometidos y de ha­
ber regado los campos con los cho­
rros de sangre que derramaban los 
cuerpos de los millones de Jóvenes 

' inmolados, las naciones aliadas le 
opusieron al ardor bélico de Ale­
mania el Tratado de Versalles, co­
mo muro de contención por medio 
de* cual, entre otras prohibicio­
nes, le saprimian la Aviación m i ­
litar. 

Esta nación quedaba por cierto 
tiempo desmoralizada y deshecha, 
siendo el trofeo ganado por ella 
en esta guerra bá rba ra , una juven­
tud enclenque y enfermiza. 

Como el amor propio de una na­
ción no se humilla t an fáci lmente, 
«obre todo si esta nación es Ale­
mania, se buscó el medio de re­
organizar el Ejército y la Avia-
CÍÓH burlando el Tratado, sin que 
las nacione aliadas lo notasen, lo­
cándose lo primero por medio de 
milicias bien disclpUnadas como 
los Cascos de Acero y ahora las 
Nazis, además del pequeño Ejército 
Qne le conceden las cláusulas y lo 
•egundo practicando y formando 
«viadores en las lineas- comercia-
tes y retrocediendo a las prác t icas 
de Lilienthal y Ohanute a la Avia­
ción deportiva ahora que con pla­
neadores calculados y hechos con 
arreglo a las más modernas fórmu­
las aerodinámicas y aerotécnicas . 

Poco a poco se fueron dando 
Cuenta los que 11 racticaban este 
nuevo deporte—aunque de pr inc i ­
pios antiguos—como es la Avia­
ción sin motor que por medio de 
él se formaban a la par que unos 

l e es grato a l PATRONATO 
PRO-JERUSALEM poder comum-
ear a cuantos se interesan por 
nuestra Cruzada a Tierra Carita, 
que ésta será presidida por el 

, S: -mo. y Rvdmo. Sr. Obispo de 
Begoria. 

a Aviación, pues aunque a los ale 
manes les es tá prohibido tener 
Aviación mili tar , no les está el te­
ner Aviación comercial y deportiva 
Esta úl t ima, como dije antes les 
permite fomnar excelentes aviado­
res y a la par obtener valiosas en­
señanzas sobre el conocimiento de 
las cerrienes de aire í u e no se 
pueden precisar en aviones con 
moor, pues éstos con su propulsión 
potente I-as vence y hace Imper­
ceptibles; en cambio ,el avión sin 
motor, como tiene qire estar a mer­
ced de ellas, dependiendo de éstas 
en su mayor o menor vuelo y me­
jor o peor realización, según se 
aprovechen, tiene qüe estudiarlas 
detenidamente, sacando de esto 
eon^-^«encías m u y útil ísimas para 
la aviación con motor. 

Estados Unidos, Francia, Rusia, 
etcétera, etc., al fijarse en el gran 
incremento que temaba en Ale­
mania esta forma de volar, deci­
dieron enviar delegados subven­
cionados por sus respectivos Go­
biernos para que )o fuesen a estu­
diar e implantarlo después en Sus 
países. 

Actualmente las marcas obteni­
das son tan maravillosas como lo 
demuestran los tiutos siguientes, 
que hacen pensar si la Aviación 
es ta rá empezando a recorrer otro 
camino diferente del que hasta 
ahora ha seguido. 

D u r a c i ó n c o n r e t o r n o a l p u n t o 
de p a r t i d a : K u r t Scfomidt ,los días 
3 y 4 de agosto de 1933, 36 hoias y 
35 minutos, con planeador "Gru-
nau Baby". 

D i s t a n c i a en l í n e a r c " t a : Heinl 
Dittmar, el 27 de jul io de 1934, 375 
kilómetros, desde Wasserkuppe 
(Alemania) a Liban (Checoslova­
quia). 

A l t u r a sobre el p u n t o de p a r t i -
i a : Heini Dittmar, en la prima­
vera de 1S34. 4.500 metros. 

Aquí en España no podíamos 
permanecer indiferentes a este mo­
vimiento volovellsta—auifijuc el 
Estado no se Interese mucho—y 
casi tenemos: en Madrid varios 
clutos; en Barcelona, Tar rasa, Hues 
oa, etfc. 

Con (A velero "Professer", del 
club de Huesca, se sostuvo en el 
aire, él teniente aviador señor Or-
dovás, dos horas y media, batien­
do todos los records de España. 

Fn G á l i c a existen el Clr.b de 
Vuelos sin Mptor, de La Coruña y 
el Aero Club CompoStcla, de San­
tiago. En esta úl t ima ciudad ha 
quedado bien demostrado el en­
tusiasmo del comercio y del p ú ­
blico en general al contribuir a la 
formación del club reuniendo unos 
miles de pesetas y obteniendo del 
Estado una sutovención de medio 
millón para 1c construcción de un 
aeródromo. 

¿Por qué aquí en La Coruña no 
hay ese entusiasmo? 

No quiero creer sea por el des- I 
conocimiento del valor que esto le I 
dar ía a nuestra ciudad, pues n o l 
cabe duda que en el futuro y aun­
que digo en el futuro no quiero 
decir dentro de muchos años, sino 
próximamente porque no podemos 
substraernos al avance del Pro­
greso que por este medio va em­
pequeñeciendo al Mundo y por lo 
tanto acortando distancias, las 
ciudades más prósperas serán las 
que dispongan de aeródromos y se 
dará el cafo de pueblos que per­
manecen ahora casi desconocidos 
que t e n d r á n un lugar preferido en 
las l íneas aéreas comerciales. El 
grado comercial de una ciudad se 
medirá por la mayor ó menor en­
trada y salida de aviones. 

Yo el futuro de nuestra ciudad 
en este aspecto, lo veo muy oscuro 
y reafirma esta apreciación mía 
el que habiéndose formado aqui 
un Club de Vuelos sin motor—por 
ahora se practica solamente esta 
fase de la Aviación mientras no 
disponíame de medios económi­
cos más amplios—después de ha­
ber hecho bastantes llamadas a la 
afición y cultura coruñesas, sólo 
nos hemos reunido unos treinta so­
cios que podemos ofrecer a esta 
hermosa rama del avance progre­
sivo de nuestro tiempo: voluntad y 
entusiasmo, y a La Coruña el ga­
lardón de tener un club que se i n ­
terese vivamente por la Aviación. 

Como solamente con las dos cua­
lidades anteriormente dichas no es 
suficiente, aunque casi lo es el to­
do cómo lo demuestra el que con­
temos ya con dos años de existen­
cia, si se le puede llamar así , en 
ios que se hizo p'ropaganda poír la 
Radio y la prensa, a las qus esta­
mos muy agradecidos, se hicieron 
varios vuelos con el planeador 
C. Y. P. A., que nos regaló la D i ­
rección de Aeronáutica, hemos 
construido nosotros otro "escuela", 
modelo a l emán que recientemente 
ha estado expuesto en la veterana 
y apreciada sociedad Reunión de 
Artesanos, protectora de todo avan 

r á f a g a s T R ^ M I S ie w 

N ^ k 7 7 7 . y i 1 * i Doris 
iVo estaba de l todo t i e n , perol ' 

t a m p o c » es iaha de l l odo m a l elj . . 
equipo d e l D e p o r t k o que en Cuatro a cero en a primer t iempo 
t e m p o r a d a f u é e l i m i n a d o de l a Co-i 
p a de E s p a ñ a p o r el H é r c u l e s , de\ Arbitros: Sres. Lobón j Rodri-
A l i c a n t e . que hasta en el propio «"f* Jf05**1-0 . i . • j • , A. H. C—Misa: M. L 

' K i a z o r log ro u n a m e ' p e r c d a Cicto-
! ría. 

Este a ñ o e l equipo J c l D e p o r ­
t ivo e s t á bastante peor, pero t a m ­
b i é n es bastante m á s f l o j o el equi ­
po que le toca en tuer te p a r a Ja p r i ­
mera r o n d a de l a C o p a de ^ s p a ñ a . 

F a l t a n y a pocos dias p a r a el p r i ­
mer p a r t i d o , pero son los suficientes 
p a r a que nuestros jugadores y nues­
tros a f i c ionados se p o n g a n en pie 
dispuestos a conseguir que e l D e ­
p o r t i v o pase a fa segunda r o n d a . 

NOTA DEL C. N . T 
L A COPA DB K a P i u u •JOC THAB-
PASOS T IX»3 WTUHOS r A ~ ¡ U 

DOS INTERNACIONALES 

deportiva pone en conocimiento ITStSS&ZSS? * 
de todos los equipos de esta ioca- ^ C f a ^ f T e r » í e abrfl 
iKlad f forrsMrtn fue no 
ningún' reto que no VenTa « c r t t o ^ V ^ ^ ^ n ^ J T 
en t inta y con su correspondiente t ^ S ^ r ^ T ^ 
avaJ de sMJo y firma, no demen-

B i e n e s t á el gesto de R a m ó n y 
de P e r e i r o , e n t r e n á n d o s e como en 
sus huertos t iempos p a r a a y u d a r a 
su quer ido C f u i en trance t an i i -
f íc l l . 

M e j o r e s t a r í a v u n que Tor res , 
menas pasado q m sus ant iguos 
c o m p a ñ e r o s , k s i m í t a s e . 

N u e s t r a v a n g u a r d i a g a n a r á con 
l a Vuel ta a l " a n l i g w o r é g i m e n " . N o 
sólo po rque t o d m ' í o /os ret i rados son 
mejores que fes act ivos , sino por ­
que su t o l a p r e t e n d a en el c a m p o 
c o n l r i h u i r d a elevar el e sp í r i t u d e l 
equipo . 

¡ Y e l espir i ta é e l a a f i c i ó n ! 

Ese empate a Pero con que ha 
lerrrnnafho e l p a f t i d o e l 'm ina to r io 

ce cultural y de lo que con él se • C/ufc de C a m p o - A l l á n t i d a . acre-
relaciona; veríamos con satlsfac- „• . „. • > i 
ción que pam tener el tercer fac-1 a e n i a w * * ™ * * " j ' ^ " ¿f ' cam-
tor que nos falta—ayuda económl- I Neonato femenino de hockey de 
ca—todos los comerciantes y cora-1 C a l i d a . 
ñeses cultos, cooperasen a esta 
obra haciéndose socios del Club, 
por una pequeña cantidad men­
sual. De esta forma se recaudaran 
fondos suficientes para tener a l­
gunas avionetas y un campo de 
aviación, siendo esto último, una 
ventaja muy grande para las pró­
ximas l íneas t rasa t lán t icas , que es­
cogerían sin duda alguna, por ba­
se, entre otros aeropusrtos, el 
nuestro, por sus excelentes cuali­
dades estratégicas. 

Muchos de los lectores dirán. . . 
¿y por qué motivo la Dirección de 
Aeronáut ica no los subvenciona 

como hiao con los de Santiago? La 
contestación es fácil y comprensi­
ble, no admitiendo lugar a duda; 
si la Dirección no ve en la ciudad 
entusiasmo, o Interés tan solo no 
va a dedicar dinero para esto, 
Si ve ya por adelantado que el 
resultado va a ser imoroductivo, 
pues tiene otras neces'dades muy 
importantes, en las que hace mu­
chísima falta. 

Do de la capitalidad de nuestra 
ciudad, hay que denwitrarlo con 
hechos, no con palabrer ía hueca, y 
por el florecimiento de ella en to­
dos los órdenes y formas del Pro­
greso. 

De: "Club de Vuelos sin Mdtor". 

MANUEL ORLEN. 

(1) Este nomfbre se lo d!Ó a su 
aeroplano por haberlo hecho a se­
mejanza de un ave gigante, vinien­
do de éste el nombre actual de los 
aviones. 

f i n e l p a r t i d o de desempate, 
¿ q u i é n e s l l e v a r á n l a v i c t o r i a ? 

P o r q u e las que se l leven l a v i c ­
to r ia s e r á n las que jueguen l a f i n a l 
con t ra las vencedoras de l a e l i m i ­
na to r i a H i s p a n ' i a - A r l a b r o . 

B u e n o , nos e í p e r a una f i n a l que 
hasta se v a n t i comnoL'er ios ci­
mientos de l a torre de H é r c u l e s . 

L a F e d e r a c i ó n C a l l e g a de H o ­
ckey h a tenido a bien da r de b a j a 
a l /caros H . C , fíe F e r r o l , p o r ne­
g a r t e a ta i i s facer las xan t idades 
que , p o r diferentes conceptos, adeu ­
d a a l organismo r eg iona l . 

C o m o no somos m a n i á t i c o s , reco­
nocemos que l a F . C. H . ha hecho 
lo que d e b í a hacer. 

C o n este infausto m o t i v o , y a l 
queda r l ib re l a fecha d e l p r ó x i m o 
d o m i n g o , el A r l a b r o y e l H i s p a n i a , 
de acue rdo con l a F e d e r a c i ó n , h a n 
resuelto d u p l i c a r su e l imina to r i a f e ­
menina . 

E s decir , que el d í a 31 tendre­
mos en l a G r a n j a u n nuevo en­
cuentro H i s p a n i a - A r t a h r o , r é p l i c a 
de l j uego ayer t a rde y c las i f ica to-
ñ o p a r a e l campeona to ga l l ego . 

¡ N o tienen ganas de j u g a r , las 
chicas f 

da ex t rañar que todo lo que na' Advenir a ias f M a r M i o a M re­
traiga estos requisitos legales no flor.alM jr a los « te te -ue Jt ea 
se conteste B presidenU-, Manvel del m o » de mará* no hao U -
Ameijeiras. ; qaHUda tus diaOos lodenUwoa 

CAMPEONATO DE MUS qaedarán prtradoe del derecho te 
asistencia a la Asamblea, y ios s»> 

Lens, Ta-1 • 
ta; Elisa, Maraca, Maruxa; Ma­
ría Teresa, Isabel, Doris, Alic.a y 
Rosario. r n » comisidn de -ocio» del Cen- • -andas, ade.-na*. 4« parUclpar r a 

H. H C - L V i . t a ; Mary, Chiqni- tro Oaltural de Las Oistrac. coa , si campeo i-.o t i Bapafta. 
ta; M. A. Otero, María Teresa. P. objeto de hacer más entreten da i Fijar el orden t » las aiim'.nite* 
J lméne*; Lencha, Chona, Blanca, i i " veladas en su loca! social, or- rías dt 1 Cimpennuto le K -aaíia se-
Raquel y Obdulia. j ganiea un campeonato de mas qne , i t sdrs para ias días 7 y i« da 

• • • camieneo el primero del pró- , abril, como «fcue: Dapartivo Oo-
Muy bonito fué el partido ae 2Jm0 . 'b^i , y S i el,Que ,o10 " f " . ' r*fta c a m p ó t e de la p r i m ^ 

c a ^ L ^ n g a d o a % r t a r ^ « ^ 0 t o l n M ^ t e l0í ^ ^ ra ca.e,ona del « r ^ O.U-.a-As-
la G-an1a I ^ • , ^ _ innas; RarinR Ferrol eanlra cna»-

No hubo ese interés a p a s l o , * ^ ^ L ^ S & í t ,2¡Bfi á* 
oae ocasionan la* luchas eouili- f » 1 0 ^ P re'**-•*dvlrl «"d<*e a » * (trapo Ca^l.li.-Canuaria-Ara-roB; 
b í a d ^ ^ - o en ̂ m b J rim« ar a ^ **,e*n ^ " ^ ^ ' ¿ M e r c in t ra n a m p e d e p - . m » . 
w e " S a ^ X h í b c ! ó n de ta, á r t a neo- *** . ^ W * * ' « « r i p c on , r , e ^ o r i . del (Trapo V K t y * . 

La Plana m i t r a cvno>ó-i de p r i ­
mera categorte de Cata luña; Re-
crea Uro de Granada tontra aan-
peón de primera ealecoria del irra-

y una maeiunca a ^ n s a ae c<rn,enK) M e 
las hispánicas . 

La tarde estaba deliciosa, pero 
el calor, que al público no ¡ M M ^ . . ^ co ruñesas" retan al 
mole í ta r le , perjudicó algo a tes M a r l M nnAsUD, Herrer ías . Ori-
jngadoras que en el segundo toen-1 tímn y p t n i „ pe Vaieijria-MuTcia-«ur-Oe#te 
po no pudieren mostrar el Wio en»- | ̂ ^ f a c el " « c i n i n ? o " « a l a l " ú * i A«*r i»»r a * * * * * * l w » 
picado en ta primera parte. 

Ganó el Artabro Tácilm«nte. poi 
Se mayor experierca y téc^toa, 
pero el Hiapan a opuso una de­
fensa cerrada que en muchas w « - 1 
slones no pudieron desbordar tes1 
delanteras aurlverd«s. 

E n esta labor defensiva se dlfi-

y media 
F,i equipo que más pronto con­

teste, sari el que ha de jnxar y 
en el campo que eBos desdgiwn. 

RETOS 
Después de ana larga tempora­

da alejado de los terrenos de fút­
bol y de resistir una del cadísima 

tlnguieron notablemente Lollta j npefartón milrúrplca, vuelve a Ju-
Montero, que, en el segundo tlem- | ̂  ej pundoroso medio centro del 
po, sobre todo, hteo paradas me- ¡ •Berraco F C." José María Velas-
rit íslmas. Ohlquita Oalvo y Raquel' COi conocido en la aflrlón por 
Boudín, que pasó a la zaga a poco - ¿ h e Marta"; al mismo tiempo 
de empezar el partido, canupusle-1 tiace 

en las eliiminaMnat pr*> 
! r).<ites a partido «n. -e m días % y 
' 11 de msyo. para qac te ponean de 
acaerdo al ot«e o de ja far en r u n -
po neutral o a rioWe partido, uno 
en cada «am-pn • ron bolsa román , 
siempre que el « r ú e n t e se oncia-
nlque a la Federación antes dal 
dia 29 de abril, y sobre la ba.ee de 
que en el secundo supue.tlo e'. p r i ­
mer partido se j u n a r i en dia la­
borable, el de vuelta en la fecha 
teñaKida. en el caleadarla, y al da 
desenipaie. si hubiere lugar, al reanariclón el equino u ^ . p ^ e . « «uriere lunar. • 

ron n ra pareja muy inerte q w arriba indicado, retando a todos ^art<'-s »1«vl*nt<' A í * " * * 5 0 ' ^ « f " 
flesbarató muchos avances á r t e - ; ios de su catesroria esoeclalmente a(> •í1 uno u c.tr0 «eutMo. « par-
b r w . Tamtolén destacaron Jtarla al S Ciudad, C N T , Da Guarda 1111,0 anlco se J"»41'» con arrogio 
Teresa Iglesias, Chona y Mary. ' v Cervantes pa-a lugar dwde »! * ^s di^sosic.lonas re í lamenlar la* . 

En general, el Híspanla acusó: ntitofimo domingo SI v en fechas | «n ¿ . c * " 1 ^ deuno de los clubs, 
«na notable mejoría que debe ser- | consecativas 
vlr a las Jugadoras de estimulo Los "berraquillos" alinearan asi; 
para intenslflcar sus entrenamlen-1 Morano; Tormo. Melones; Pepe, 
tos, porque estamos seguros de que , -Che Marta", Cervigó; Waldo. 
en él campeonato del año próxl- ' ío tana , Poase, Vasco I . y Lavia-
mo las cosas no vun a ser como da. 
en éste. , —El Domecq reta a los Once 

Las á r t ab ra s nos gustaron ayei • Coruñeses para Jugar un partido 
nucho más que el domingo. Toda-1 el domingo 31 en el campo de Ru-
vla hace falta "al?o" en la reta- | bine, a las 11 en punto 

E L HOCKEY EN LA CORUÑA 

R O S C O N E S 
í n c a r g a r los Roscones de 
Haldas de Reyes en la calle 
del Socorro número 41, l-0 
derecha Balblna Rodríguez. 
Se reciben todos los jueves. 

S W O R W O I I I R 1 I R G I C 0 
DB 8AM liORENZO 
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guardia—algo que está en Ma­
drid—, pero el equ'po c: tá bien, 
sobre todo en la vanguardia, l a 
delantera que Jugó ayer hizo co­
sas admirables con la bola, ne­
vando tos avances con serenid-fl 
y rapidez. Sobre toifo. el ala de­
recha. ¡Qué partido hicieron ayer 
M a r l i Teresa e Isabel! Y Darls, 
mejoró mucho. Sus dos tantos fue. 
ron espléndidos. Como lo fueron 
también los de Isabel. En el ala 
Izquierda, Rosario muy b:en. y A l i ­
cia, aunque con su peculiar enta-
slasmo, tuvo la suerte de espal­
das. 

En el eje de los medios. Maraca 
Aliones, fué la maestra de siem­
pre, especialmente en el reparta de 
jue<ro. Y también jugaron mucho 
Elisa Obanzi. Tata. Maruxa y M i ­
r la Lu'sa Lens. ÍTCsa, veraneando 
entre dos palos. Y de tertulia con 
la Infancia, como de costumbre. 

Los tantos fueron hechos fle esta 
manera: 

A las 6 minutos, "colada" de 
Isabel, dcsor 'entaclón de la por­
tera y "goal". 

A los 12, avance ra.nidí&im') por 
la derecha, centro Corto, y remate 
de Isabel. 

A los 20. centro de Allc'a y so­
berbio remate a meda altura de 
Doris. 

A los 28, un perfec'o pase de Isa­
bel y dlsoaro de Doris. 

Segundo tiempo. A los minu­
tos, pase corto de Marta Teresa y 
empalme suave de Isabel. 

• • • 
En vtrtud de la retirada del loa­

ros, el domingo se repet i rá el par­
tido ^ s p a n l a - A i r í b r o , pu.ntu*abie 
para el campeonato recional. 

Se dice que también h a b r á un 
partido amistoso masculino entre 
el Catro Pallas y el Gelnth^z, de 
Santiago, 

M. 

Se ruega contesten en secuida 
- - E l Watavay Infantil , reta a1 

Aníbal para el domingo día 51 en 
el Campo de la Estrada, a las cua 
tro de la tarde. Se ruega la con­
testación lo más pronto posible 

—Loe "Once CD^nft•'es•' retan al 
"Herrertas" nara jncar un partido 
el domingo 31, a las once de la ma­
ñana , en el campo que ellos de­
signen. 

t a contestación 16 más premio 
posible, por este diario. 

RETTNIONES 

El Rápido fle Rtazor S. D.. erm-
vocs a todos mis socios y jugadm-es 

des'rnado por sorteo. 
Disponer que. como norma de 

Interpretoclón de loa artieulns 181 
r 274. f aplicando el m e r o re-
cultante fiel relcrénflvm eTertua-
do en norlcrntere AtUnia, y atendi­
da la nueva tltBoPidn creada pof 
el s l í tema actual flt aomtwtk 
nes, se entienda que en los par t í» 
dos de campeonato *e Bspafta po­
drán alinearse jugadores que ha­
yan actuido con otro club en par­
tidos de Ligo o en campeonato de 
criípo o subniupo suprrMítlonal, 
por reunir actualmente e f í m ernn» 
peticiones caracteres que permiten 
•"msIJera'lafi como distintas a loa 
efecto* de las citadas disposicio­
nes. 

Di\sp\iíR de flcTiachat numero^oe 
asuntos aobre Inc'chpnotes y protes­
tas de partidos, y Ae adoptar a c t m 
dos en ratec'.ón oon varias co-
nruritraclones recibidas, el Comité 
cambió trtrpr es forres aomaa de laa 
oroposloiones que habrá rir some­
ter a la asamblea deneral. y del 

oara ha junta general que tendrá | fle Ug Bert!ones en táb ' adas lugar el próximo lunes, primero 
cte abril, a laa coho de la noche 
en 6u local soclr.l, en la calle de la 
Galera. 

T o r tratarse de asuntos de gran 
Interés, fle neces flad la aateten-
cla de todos a esta rewiión, con 
la i r á s rvgurosa puntualidad. ?d 

con diferentes PedetsCones ex­
tranjeras, a Bn de e<f sblccer l l 
calendarto fle partidos internarto-
nales para la tfimpor-'fla Vróx 'ma, 
y que permiten tener K W t & ' ' i d 
d« un partido con A u t r l a , para d i 
mar de enero, en Benafta, y abri­
gar la erp<5ran7a de que se ultime 

rra. 
v!rtléndo"ie que todo aquel que de- , ̂  nuevo encuentro con Inglate-
ie de asistir sin causa que lo Jas- | 
Ufioue, será dado de-bala inme-
diatamerte en la sociedad. 

FEDERACION LOCAL DE, 

L a Junta general 
del Deportivo 

3E CELEBRARA ESTA NOCHE 
Como hemos anunciado, esta no­

che, a la sslete y media en prime­
ra convocatoria, y a las ocho, en 
secunda, se celebrará en la Rala 
Oatvet una Junta general extra­
ordinaria, convocada por la comi­
sión reorganizadora al objeto de 
dar cuenta a la afición de las ges­
tiones llevadas a cabo hasta la fe­
cha y formular interesant ís imas 
proposiciones. 

Como los momentos son de una 
Imnortancla excepcional para la 
vida del Club no está de más re­
cordar a la afición el deber oue 
tiene de asistir a esta asamblea 
El que tenga que dar una idea, 
que se apresure a hacerla pública, 
y .'<* demás, *odos. sin exeeoclón. 
a anoyar declilldamente a la Co­
misión y a ratificarle l a más am­
plia canflinza. 

A J E D R E Z ^ 
COWCTITtTCION D E L COMITE 
EJECUTIVO DEL A J E D R E Z CLXJB 
COR UN'V, Y E L . COMIENZO D E 

SUS ACTIVIDADES 
En Junta general ordinaria ce­

lebrada el 16 del corriente, quedó 
nombrado el comité ejecutivo del 
A, C. C , de la siguiente manera: 

Presidente, Eugenio Rubin- se­
cretario, Manuel Carro; tesorero. 

CLUBS INFANTILES 

Por nwdio de estas columnas se 
convoca a todos los clubs adheri­
dos a esta Federación a una re-
w r ó n que se celebrará hoy. viernes, 
a los siete y media de la tarde, 
en Galera 48. primero, y en par­
ticular a todos los demás que no 
han asistido a la asamblea ante-
r lar ir^nte celebrada. 

Asimismo se advierte a todos los 
clubs que deipeen inecriblrse en la 
nasciente Federación, que pueden 
haterlo el viernes, a la hora cita­
da. 

El campeonato 
de sociedades 

EL DOMLVCiO, DOS PAKTIDOS 
K campeonato de sociedades tie­

ne para el próximo domingo unos 
partidos de máxima emoción, el 
primero, a las once de la mafiana, 
entre el Sportlng y el C. Ibero. Sn 
este partido dken los del Sportlng 
9 «u capitán Guyatt que van a me-
rander a los "americanos" para que 
no presuman Ue lo trne no tienen, 

A las cuatro dr ta tarde se juguré 
el segundo partido entre el I l o i -
culino y el C. de S. Roque fle Afua-

El objeto de esta reunión es el ra, partido que no quicnen perder 
dt dar lectura al reglamento por-1 los de San Roque para asi empa­
que habrá de regirse la Federación i tar a tres puntos aon al Herculino 
Local de clubs Infantiles. 

Noticias breves 
de la Reg ión 

y no quedar elloí solos collí tas. 

Parliifos amistosos 
JUPITER F. C. - SELECCION 

El jft-óxiino domingo Jugarán ed 
las Pescaderías los equipos Jdrt* 
ter y Selección del Colegio De-
qutdt. 

El Júpiter, a taita de sus mejo­
res eiementos, Aurelio y Oscar, 
alineará con algunos reservas, 
siendo la alineación la siguiente; 
Amil ; Oere.Jo, Tord; Chile. V»-
ñ e z . Pepito; Mosquera, Ais, A r t u ­
ro, Carlos y Alfonso. La alineación 
de la 8. C t> será la •tan'ente: 
Sans: Ra mis. Boyero; MatalKna, 
Salieres. Hermcs; Manrique, Efrcn 
Parapar. Malingre y Dfax 

SANTIAGO — Los partidos que 
marca «1 calendario para la próxi­
ma Jomada del día 31. son: Espa­
ñol B-Bollñas, Rápído-Athletic de 
Vista Alegre, ^el ta-Aguí la,' Impe­
rial B-Hércules. Se Jugarán por la 
mafiana y por la tarde, en el 
Stadlum y en Santa Isabel. Marcha 
actualmente a la cabeza de este 
torneo, el Athletlc de Vista Alegre. 

• « « 

FERROL.—Con objeto de aco­
plar el equipo definitivo que ha de 
tomar parte en el campeonato ga-
UeRO de la serle B (sona Norte), si 
nróximo sábado tendrá lugar en el 
Infemlfto tm partido de entrena­
miento entre el actual campeón 
galleeo "Ferrol F. C." y el "Sport-
Ferrol". 

El encuentro dará comienzo a 
las cuatro en punto de la tarde. 

—También el próximo domingo 
se enfrentarán en «1 Inferniño el 
"Raclng" local y una selección de 
la escuadra. 

« * • 
PONTEVBLIttA.—El Clnb Wáutl-

co de esta capital, que tanto ae 
distinguió en la organlzacicm de ¡a 
regatas de Invierno, prepara otras 
importantes prunas * * j H » , n i I M — . vTlate. B o m r ú r r r m , 
ximo Ufe 14 de abril. M H las ^ - Y S a D m S m Carrascal, E¡ Kscu-

do y Piqueras. 
Puerto* cerrados por la nieve: 

De interés para los 
automovilistas 

Serv ic io de i n f e r m a c i ó n t o b r i 
t r a n s i t a m U d a d de los puertos 
p r i n c i p ó l e » de I«» ca r re t e ras 

e s p a ñ o l a s 
Información tac Hitada por al 

Patronato Ifaclonal flel Turlsrrr f 
el Ailtomó>vtl Club de Rapafia: 

Puertos aMeitoi al tidnslto: 
Guadarrama <K Vete), 

gui entes: 
Una regata d« piraguas dobles. 

Modesto Ogea; contador, Eulogio "Cangas". Otra de piraguas, , 
Ferrelro; Tocal-blhllotecario, Luis dobles, tipo "Canadiense". Otra de nmguno. 
Seijo, 

Como principio de sus actuacio­
nes, han inaugurado la sección fe­
menina, que cuenta con un nu t r i ­
dísimo grupo de señoritas. A l ob­
servar sus primeros pasos en el 
para ellas todavía difícil Juego, se 

La Corufta 28 de Marro de 1999. 

\rtabro. que ayer se enfrentó con el Híspanla. La victoria les sonr ió - -Par te inferior: Las 
El equipo ae • " . uc Bve supieron conquistar muchos aplausos de la afición coruñesa 
jóvenes jugadoras del Ui-pan i . Cancelo)> 

piraguas mixtas, tipo "Cangas". 
Otra Idem. "Canadiense", Otra > j 
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Notas lucenses 
EN LA AUDIENCIA 

LUOO 28-^Ay-r .*• han vUto 
tnt« IA Audiencia provincial dos 
Inicio* procfdent» del Juzgado 
d« Becerrei por delito* de le«lp-
ne4. 

En uno flíuraban como proc*-
•adoí Joaé Marco* y Francisco 
Fernindei Peminde» FwnAnde», 
a quienes defendieron lo* señorea 
Rocón Lóp«t y L6pei P*re«. ro»-
pectlTamente 

E! otro ae tnatruyera contra Da 
rtd Soto, que fue defendido por 
• l «eéor Tronco*o Oaor io 

Bn ambaa cauau solicitó el fis­
cal para cada uno de los pnv-e-
•ado* la pena de un a&o y un día 
de pr'.J'ón menor. 

— TambUn «e celebró ayer an 
te el Tribunal provincial cont*n-
doao-admlnlatrativo la vtou del 
pleito propuesto por D. Camilo 
Armesto contra acuerdo del Ayun­
tamiento de Savlñao, 'ubllándole 
como Mcretarlo del mismo 

E L PRELADO 

LUOO 28 -Ayer ha salido para 
Madrid, acompañado de su fami­
liar el beneficiado de la BasiUci 
se Aor MarUnM Ros, el Obispo de 
esta dlóoeaU y administrador 
apostólico de la de Mondoñedo. 
Dr. D Rafael Balanza y Navarro 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

LUOO 28. — Nacimientos; Ma-
nuí< Jesús Serón García 

Defunciones: Santiago iglesias 
55 años; Lula Castro Núñez, 40 
•f in 

UNA CONFERENCIA 

P r ó x i m a reapertura de los locales 
obreros de Pontevedra 

Antes se someterán las sociedades a los preceptos legales 

PONTEVEDRA. 28. —En el Oo-1 grupo galegulsta de esta capital 
blerno civil de Pontevedra se nos para tratar de varios asuntos y 

elección de nueva directiva. 
La reunión dará comienzo a las 

siete de la tarde 

LUOO 28 —Esta tarde, a Las 
ocho, pronunciará una conferen­
cia en la Juventud Católica el 
doctor don Germán Alonso Hor-
tas, que versará sobre el lema 
" E o t f o 4*1 cüerpo humano". 

Dada la valia del Sr. Alooso. 
cabe augurarle un franco éxito. 

Ayuntamientos 
Boletines de matricula para ve­

hículos de tracción animal. Pídan­
los • la Papelería e Imprenta 
-Lombardero". 

La Corufia 

facilitó la siguiente nota: 
"Pasadas la* circunstancias que 

aconsejaron la clausura de socie­
dades y círculos de distinto matiz 
político y social, y camino de res­
tablecerse totalmente la legalidad 
constitucional, estima este Gobier­
no, teniendo en cuenta la tenden­
cia a la normalidad que viene ob­
servándose en la provincia, pueden 
atenderse las peticiones de las dis­
tintas entidades y agrupaciones 
que tienen sus domicilios sociales 
clausurados, y su vida social inte­
rrumpida, mas ha de ser condición 
precisa, inexcusable, que, al reanu­
dar sus actividades, las Asociacio­
nes y sociedades, de cualquier ín­
dole que sea su ideología, cumplan 
los requisitos reglamentarlos y 
sometan a los preceptos de las 13-
yes de 30 de Junio de 1887 y de 8 

i de abril de 1932, y disposiciones 
, complementarlas y aclaratorias, 
I singularmente el decreto de 10 de 
' marzo de 1923 y al amparo de las 
j mencionadas disposiciones y de lo 
| que preceptúa el artículo 28, apar 
i tado octavo de la vigente Ley de 
Orden público, se comprobará si las 

1 asociaciones cumplen exactamente 
las obligaciones legales, haciendo 
saber a quienes ejerzan el cargo 
de presidente o secretarlo o le su­
plan en tales funciones que de no 
subsanar los defectos que se en­
contraron, y de legalizar, en forma 
la vida de la asociación, no se per­
mitirá su funcionamiento". 

E L PARTIDO GALEGUISTA 

PONTEVEDRA 28—El próximo 
sábado celebrará una reunión el 

S E C C I O N M E D I C A 

DR. COLMEIRO LAFORET 
1 lúa dr Lafo, 13, aegundo 

Oe 11 • 1 r de 4 . 7 
PARTO.Í. CIRUGIA Y ENFERME-

D A D F 3 DF LA MUJFR 

M. SANCHF^MOSOUERA1 
L SANCHEVMOSOUFR^ 
OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

De 9 / media « 12 T media 
Esperial para obreros, de cinco 

7 media a seis 7 media 
Pan cfe>os de urgrmia, servicio 

permtne.ttc. 
COMPOSTE LA, 6, PRIMERO 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMCS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A. BENAVENTE MARTIN 
PEUOO, 1, PRIMERO 

DR. FLOREZ DEL CIJFTO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del 
EstAmaco, Intestinos. Hilado, 

Nnlrlelón 7 Sanare. 
RATOS X 

CANTON PEQUERO. 2J, primero 
CONSULTA: DE 10 a 1 

D R . S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADKS DEL RIÑON, VEJI­
GA, PROSTATA I URETRA. VENE" 

PEO SIFILIS 
MKD'^O ESPECIALISTA 

Pl 7 Marrall, I. S.o Consalla de 4 a k 
Hora* especiales a petición 

leléloDo, t4ZS 
Casa da loa Almacenes San Pedro 

Una—s RWaa, t4 

CLINICA DEL ESPECIALISTA í¡ 
— BN — 

GARGANTA NAt'Z I OIDOS \ 
G . S A Q U E R O ^ 
CONSULTA DE 10 A 1 ? 

r. S« Orense, s . Teléfono. IM» 

VIAS URINARIAS 
PIEL, VENEREO, SIFILIS 

CANCER-RADIUM 

ÍOSE FOLLA FERNANDEZ 
MEDICO ESPECIALISTA 

Consulta, d e l 0 a l 7 d e 4 a 6 
.Marcial Adalid, 1, 2.°. Edificio Torres 
7 Sáez. (Linares Eivas, 41) La Coruña 

\ D R . B A R C E N A 

MEDICINA INTERNA í 
ESPECIALISTA EN ENFERME- O 
DADE3 DEL ESTOMAGO, IN- g 

> TESTINOS E HIGADO I1 
? CONSli«,TA: De 10 a 1 7 de 3 a 5 ^ 
\ REAL, 83, 2.0 Teléfono, 2Í39 \ 

Dr. Mor, íernández inso 
MEDICINA EN GENERAL 

CONSULTAS: de 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, PRIMERO 
TELEFONO VJ44. — CORTTÍA 

F R A N C I S C O C I D 

COMANDANTE MEDICO 
ESPECIALISTA EN ENFER ­
MEDAD S DEL RIÑON, V E ­
JIGA, PROSTATA, PIEL, H3-
MORROIDES. VARICES. S I ­

F I L I S 
Consulta: d e 9 a i y d e 5 a 7 

GASTE LAR. 18-1.° 
L A C O R C N A 

T. NUNEZ CORDERO \ 
MEDICO CIRUJANO ESPR- 1 

CIALISTA 
EXPRACTICANTE NUMERARIO í 
DEL ORAN HOSPTAL DE SAN- S 
TIAOO. MEDICINA GENERAL. ) 
Enfermedades de la PIEL, VE- * 
NEREO-SIFIL13. y propias de la * 

MUJER \ 
NEURASTENIA | 

ELECTRICIDAD MEDICA J 
| ConsnIU: De 10 a 1 7 dj 4 a 6 í 

S. Andrés, 117. 2-o LA CORUNA j 

Hemoa procurado enteramos so. 
bre el rumor que han acogido al­
gunas periódicos respecto a una 
excisión en el partido galleguista, 
que traería como consecuencia la 
formación de una agrupación 
galegulsta de derechas y por aho. 
ra parece ser que no hay nada, 
y no se puede saber seguramente 
nada hasta después de la asam­
blea que celebrará el partido el 
próximo mes. 

LA PROCESION D E L VIER­

NES SANTO 

PONTEVEDRA 28 —En vista de 
que hay autorización gubernativa 
como ya hemos dicho para las 
procesiones de Semana santa, se 
vienen haciendo gestiones para 
la organización del Santo Entie­
rro, en esta capital. 

Para costear los gastos—que an 
terlormente corrían a cargo del 
Ayuntamiento—se hará como el 
año pasardo una suscripción popu­
lar. Estos gastos se refieren a la 
conducción de imágenes y a la 
contratación de dos bandas de 
música. 

Es de suponer que como siem­
pre los católicos pontevedreses 
acudan con entusiasmo a engro­
sar esta suscripción. 

Los donativos pueden enviarsé 
a los comercios de los señores Ol­
medo y Pedrosa, calle de la Oli­
va y a las administraciones de los 
periódicos "Progreso" y "Diario". 

UN INCENDIO 

PONTEVEDRA 28.—En Ta/boeja 
(Nieves) se produjo un incendio en 
la casa que posee don Manuel 
Portes ausente en Lisboa. 

Los caseros y el vecindario que 
acudieron lograron salvar distin­
tas cabezas de ganado del propie­
tario de la finca, no pudiendo 
evitar sin embargo que perecie­
ran carbonizados dos cerdos y 
numerosas aves de corral. 

También se quemaron unos 20 
ferrados de maiz propiedad de los 
caseros de la finca. 

INGENIEROS DE EXCURSION 

PONTEVEDRA 28.—Esta, maña­
na llegaron a Pontevedra y con-
tinuavon luego viaje a Marín, los 
capitanes de ingjnieros que están 
haciendo el curso preparatorio 
para assenso. Visitarán el Polígo­
no Janer y luego regresarán a Fe 
rrol. 

NECR » OGICA 

PONTEVEDRA 28.—Falleció en 
esta capital él antiguo periodista 
compostelano don Mariano Fer­
nández Tafall, qu? desde hace al­
gún tiempo residía en Ponteve­
dra. 

Era persona muy culta y afa-
bte que había adquirido aquí mu­
chas simpatías. 

Había sido muchos años redac­
tor de "La Gaceta de Santiago", 
y ahora formaba parte de la re­
dacción de "Progreso", de esta ca­
pital. 

A su viuda, hija y demás fami­
lia entre la que se halla el exdi­
putado a Cortes y catedrático de 
este Instituto Sr. Tafall, nuestro 
sincero pésame que también en­
viamos a Ja redacción del "Pro­
greso". 

Fallece mi anciana 
carbonizada 

ORENSE, 28.-^Se produjo un im­
portante irxendio en el pueblo de 
Borufe (Vlllamarín), 

Entre las cenizas fué hallado el 
cadáver de Generosa Bouza López, 
de 75 años. El suceso produjo hon­
da impresión. 

SE CAE DEL TREN Y SE 

FRACTURA E L CRANEO 

ORENSE. 28.—En términos del 
Barco ae cayó del tren en que via­
jaba sin billete. Aquilino López 
Alonso, de 32 años. Se fracturó la 
base del cráneo. 

CESION DE UN SOLAR 

ORENSE, 28.—Se otorgó hoy es­
critura de cesión al Estado del so­
lar ofrecido para eólttcio del Go­
bierno civil. 

Se considera nréeoíe ia cons-
tniuGída de un caartel para 
la Guardia Civil J e Ferrol 

Asi lo manifestó el general 

inspector del Cuerpo 

FERROL, 28.—Llegó a esta ciu­
dad en visita de Inspección el ge­
neral de U Guardia civil. Inspector 
de U cuarta sona, don Federico 
de la Cruz Boullosa. 

Revistó las fuerzas de la Bene­
mérita aquí destacadas y vió sobre 
el terreno la necesidad urgente de 
construir un edificio para aloja 
miento de aquéllas, pues el actual 
se encuentra en lamentable esta­
do. 

DE SOCIEDAD 

FERROL, 28.—Con toda felicidad 
ha dado a luz un hermoso niño la 
esposa del comandante auditor de 
la Armada don José Gómez de Ba 
rreda y León (de soltera, Ramona 
Otero Goyanes). 

Al neófito se le impondrán los 
nombres de Joaquín María José 

—También alumbró felizmente 
dos preciosas niñas la señora del 
capitán de corbeta don Manuel 
Sónico Castedo (de soltera, María 
de los Angeles Suanoes Díaz). 

Las recién nacidas serán bauti­
zadas con los nombres de María 
de los Angeles Isabel Teodora y 
María del Carmen Isabel Teodora 

Nuestra cordial felicitación. 
MOVIMIENTO D E POBLACION 

FERROL, 28.—Nacimientos: Ma 
ría del Carmen Isabel Teodora y 
María de los Angeles Isabel Teo­
dora Sónico Suanoes, Joaquín Ma­
ría José Gómez de Barredo Ote­
ro, Ricardo López Gundin y Mi­
guel Angel Augusto Albelda Lage 

Defunciones: Avelina Rodríguez 
Neira, de 19 años, 

UNA CONFERENCIA 

FERROL, 28.—-En el Instituto 
Concepción Arenal dló una confe­
rencia el culto catedrático don E n ­
rique Montenegro López. 

Disertó sobre el tema: "Arte gó­
tico medioeval y arte en general". 

L a selecta concurrencia que acu­
dió a escuchar al conferenciante 
premió a este con calurosos y pro­
longados aplausos. 

E L CIRCULO MERCANTIL 

FERROL. 28.—El próximo do­
mingo, a Las once de la mañana, 
celebrará junta general el Círculo 
Mercantil e Industrial para tratar 
entre otros asuntos,'de la elección 
de la nueva Directiva. 

V L U E ARTISTICO 

FERROL 28. — E l próximo do­
mingo, día 31, visitará esa ciudad 
la Agrupación Musical Ferrolana. 

Snesfienes actuales 

Biblioteca técnica F , A. E . (Clan-
dio Coello 32, Madrid). Tomo I I I . 

336 páginas 7 pesetas. 
Acaba de salir el tomo tercero 

de las "Cuestiones actuales de pe­
dagogía". E n él hay trabajos inte­
resantísimos como el del Dr. Va-
llejo Najera sobre "los niños ner­
viosos y difíciles". E l eminente 
doctor hace un estudio detenido 
de los diferentes tipos de niños 
nerviosos, el niño medroso y el ni­
ño obsesionado. Entre los niños 
difíciles se fija el niño epíleptol-
de. Es muy curioso el trabajo so­
bre el niño '•retrasado". 

Román Sánchez Arlas habla so­
bre "la educación física infantil 
y femenina". 

E l P. Antonio Martínez, habla 
sobre "el canto en los centros de 
enseñanza". 

E l p. Cayuela sobre la "forma­
ción de un Bachillerato clásico." 

Don Daniel Llórente sobre "la 
educación de la piedad", y el señor 
Inlesta sobre "la acucia grata". 

Don A. Serrano de Haro trata 
de la "Metodología en la enseñan­
za de la Historia"; el P. Pedro Se-
rrate S. Oh. del "Patriotismo y su 
educación y don Antonio Sola de 
' las Ciencias exactas en la escue­
la", trayendo, por último otro del 
Dr. Tusquets sobre la "desmorali­
zación sistemática de la juven­
tud". 

Y como final, un estudio del P. 
Herrera S. J sobre "la P A. E . , 
sus orígenes, su actui.;lón ante la 
lucha escolar, su posición actual". 

No dudamos que esta obra ha 
de interesar muchísimo a los ¡la­
dres de familia y aducadores. Es 
además un volumen muy bien 
presentado. 

C R Ó N I C A I N T E R N A C I O N A L 

Agitación social en el Norte 
del Africa francesa 

Negros nubarrones se van con­
centrando de un tiempo a esta 
parte, en Túnez, en Argelia y en 
el Marruecos francés. En Constan-
tina, en Setif, en Bona y hasta en 
el mismo Orún estallan con fre­
cuencia huelgas tumultuosas que 
degeneran a veces en matanzas de 
judíos, y en ataques a la política 
y lo que es peor a la fuerza ar­
mada con víctimas de una y otra 
parte. 

¿A qué se debe ese nerviosismo 
social en colonias tan prósperas en 
otros días? 

Principalmente a la terrible cri­
sis económica del país y algo tam­
bién al despertar del Islamismo. 

Nadie puede negar que Francia 
gracias a jrocónsules como Lyau-
tey ha llevado a cabo en el Norte 
de Africa una empresa coloniza­
dora sólo comparable a la reali­
zada por los romanos. Hoy Argel y 
Túnez son dos reglones m'.s ade­
lantadas que algunas reglones eu­
ropeas y Marruecos en pocos años 
lia dado pasos de gigante en él 
camino de la civilización. Pero esa 
empresa la realizado Francia a 
fuerza de millones. Los colonistas 
franceses han visto las cosas en 
grande, se diría que más que el 
problema económico, les ha pre­
ocupado el prestigio de su nación, 
el asegurarse el dominio de los na­
turales por la admiración y la 
grandeza de los planes Francia, ha 
Invertido en esos nuevos países más 
de 15 mil millones de francos y 
ahora que la exportación se hace 
imposible, los intereses de esa 
enorme suma pesan como losa de 
plomo sobre los contriluyentes y 
absorben ia mayor parte de los 
presupuestos coloniales y si las 
circunstancias no varían aquellas 
deudas vendrán a parar a un te­
rrible crack. 

Al malestar reinante contribuye 
el hecho de que Argelia, Túnez, 
Marruecos tienen análogas carac­
terísticas y los mismos cultivos que 
el Mediodía de Francia y el ''u 
de España: trigo, vino, aceite, na 
ranjas, etc., y los franceses del Me­
diodía—tan influyentes en el Par­
lamento francés—se quejan de la 
competencia que esos productos 
hacen a los suyos. Hay que añadir 
a esto que a excepción de Argelia 
que por más antigua está conside­
rada como una región francesa y 
se beneficia de la Unión Aduane 
ra. las demás regiones están suje­
tas a ios contingentes como si fue­
sen extraños. ¿Qué van a hacer ios 
colonos franceses de Marruecos y 
Túnez con sus trigos y sus vinos 
si no se los compran los franceses 
y a los musulmanes su religión se 
los prohibe? 

El descontento producido por la 
miseria, caldo de cultivo excelente 
para toda clase de propagandas so­
ciales, ha sido explotado por los di­
rigentes del movimiento islamista y 
por cuantos tienen interés en de­
bilitar a Francia en sus colonias. 

Con la ''aida del sultanato y el 
advenimiento de Kemal, el Islamis­
mo que los estadistas ingleses lo 
habían dado muchas veces por 
muerto ha adquirido un nuevo im­
pulso. La victoria de Kemal sobre 
los griegos desbarató todos los 
fantásticos planes que Inglaterra 
se había forjado en el Asia Menor. 
Francia, nación musulmana tam­
bién por sus colonias, ha querido 
atraerse las é l i t e s islámicas abrién­
doles las escuelas y las Universida­
des, pero ese proceder no le da 
resultados favorables en ninguna 
raza colonial, porque al elevar el 
nivel cultural de los indígenas ven 
por una parte el estado de Infe­
rioridad política en que se encuen­
tran y por otra 'parte la cultura 
adquirida les hace creerse aptos 
para gobernarse a sí mismos, pa­
ra prescindir de la tutela que sobre 
ellos ejerce el pueblo conquistador. 
Y así sucede como no podía me­
nos de suceder, que son los estu­

diantes musulmanes y las clases 
acomodadas las que soportan peor 
el protectorado. Alegan ellos, no 
sin razón, que Francia que ha con 
cedido a los judíos africanos—ra­
za que siempre han considerado 
ios árabes como inferior a ellos— 
todos los derechos civiles y poli 
ticos de que gozan los demás fran­
ceses, no puede en justicia a los 
musulmanes negarles esos dere 
chos. Reclamación muy lógica pero 
que ofrece enormes dificultades pa 
ra llevarla a la práctica porque no 
siendo 900.000 los colonos del Nor­
te de Francia—incluyendo en esa 
cifra a los españoles e Italianos 
que suman más de la mitad—por 
más de 16 millones de indígenas 
la equiparación de derechos políti­
cos y civiles expondría a colocar la 
administración del país y todos los 
resortes del Poder en manos de los 
indígenas. 

Francia necesitó muoho tino 
para resolver este problema que 
hoy no es muy grave, porque la 
minoría culta, es todavía pequeña 
aunque influyente y activa, pero 
que puede ser grave en un porvenir 
cercano. ¿Ha obrado Francia con 
el tacto que reclama su política 
colonial? Oigamos a este propósi 
to lo que opina un padre blanco 
—un misionero francés—que se lia 
pasado la vida en aquellos países 

"Hace 50 años que se está pre­
parando la catástrofe, Francia 
—dice—se ha preocupado de los 
,cuerpos, ha prodigado los Sana 
torios, los Dispensarios y en este 
punto ha cumplido con su deber 
¿pero qué ha hecho por las al­
mas? Ha abierto escuelas, ¿pero 
qué aprenden en ellas los peque-
ñitos árabes? E l desprecio de ia 
raza latina. En ellas se predica 
antlclericalismo al mismo tiempo 
que se exalta el islamismo, ¿y qué 
ha de suceder? Que para una ra ­
za que antepone la idea religiosa 
a la misma idea nacional y que 
funde las dos ideas en una, el co­
lono francés que alardea de anti­
clerical queda rebajado a sus ojos, 
y cada día que pasa creen más fir­
memente en el porvenir de la gran 
familia islamismo bajo el símbolo 
de la media luna. Al principio de 
la conquista se pudieron ganar 
muchas almas indigenas poi que ol 
cabileño no cree mucho en Maho-
ma, es más bien fetichista, pero 
hoy gracias a nuestra política 
desacertada se han unificado ber­
beriscos y árabes en una sola fe 
que se traduce en un odio común. 
Francia laica en casa, es clerical 
en Africa, pero clerical del Corán. 
Crea Seminarios islámicos, derriba 
iglesias para construir mezquitas, 
fomenta una religión que predica 
el odio al impuro, y el Impuro pa­
ra el mahometano es el francés". 
Es la misma táctica que practican 
entre nosotros Femando de los 

V ! r - ^ de Marzo de i ^ 

Curso úe tihiuavera eo Niĵ  
sobre Cooperaiívisni'j 

y Acción Caló acá 
El plazo de matrícula para esu 

Curso que, organizado por la Jim 
ta Central de Acción Católica L 
celebrará en Milán del 24 de abrn 
al 4 de mayo, terminará el día in 
del próximo abril. 

Hasta este día, puede fonnali 
zarse la matricula en las oficina.* 
de la Junta Central de Acción Ca 
tóllca. Conde de Arande 1, de « 
de la tarde a 9 de la noche,' y ha 
cerse el pago de las 1.000 pesetas 
que Importa el viaje de BarceL 
na a Génova (Ida y vuelta), i™ 
recorridos en Italia, lo.; dere'clioj 
de matrícula en la Unlvercldad 
Católica de Milán, y la pensión 
completa durante 11 días de es­
tancia en Milán y 3 en Roma 

El P. Gemelll, Rector de la Uní-
versldad, presentará personalmen­
te en Roma el errupo de españoles 
a Su Santidad Pío X I y al Minis­
tro de Educación Nacional, Con­
de María de Vecchi di Valcisnon 

E l viaje a Italia, si el número 
de alii;iinos matriculados lo per-
mlte, se hará en hidroavión. 

Uno de estos últimos días se prl-
vO de la vida disparándose ua tiro 
con un reyólver, Agaplto Gómej 
Sar.de, de \ \ años, natura' de Mo­
ya, y con domicilio accidental en 
Riveira. 

E l revólver que utilizó el suicida 
era propiedad de un tío suyo con 
quien habitaba desde hace poco 
tiempo. 

Dicho menor dejó un papel es­
crito dirigido ai juez murúcijíal, 
en el que se decía;'! autor del cri­
men. 

Ríos y su cuadrilla judaíco-masó-
nica. 

CONDE DE SARTO 
(Prohibida la reproducción), 

DON JOSE SANCHEZ GUISMj. 
DE Juez de primera instancia d̂ l 
distrito de la Audiencia de La Co­
ruña. 

HACE PUBLICO: Que por auto 
dictado por este Juzgado en el di» 
de hoy fué aprobado y dec'.arado 
firme el convenio celebrado entre 
deudor y acreedores en la suspen­
sión de pagos de doña Julita Váz­
quez Finat, llevado a cabo en la 
primera junta de acreedores cele­
brada el 28 de Septiembre último 
y cuyo convenio es el siguiente: 

"1.° Doña Julita Vázquez Finat 
pagará a sus acreedores los crédi­
tos que tienen contraidos, en pla­
zo de tres años, a contar desde ;a 
aprobación del presente, en !a 
forma siguiente: A) pagará el 29 
por ciento d? sus créditos al fina­
lizar el primer año. B) D?ntiO del 
año siguiente, satisfará el 30 por 
cientó. C) Dentro del tercero y úl-
tirro año satisfará el 50 por cien­
to restante a los acreedores. 

2 ° Que dentro de los plazos 
mencionados no devengaran inte­
rés de ninguna clase las cantida­
des adeudadas. 

Y para su publicación en los 
Diarios de la localidad se expide 
el presente en cumplimiento de lo 
acordado. 

Dado en La Coruña a diez de 
Octubre de 1934. 

E / . JOSE SANCHEZ GUISANDE. 
E l Secretario, L I C . RAMON AL­
MO YN A. 

E m p r e s a R o d r í g u e z 
SERVICIO DE AUTOMOVILES ENTRE MELLID Y MONFORTE 1 

VICEVERSA 
Horario de Invierno 

Salida de Mellid a las 8. Llegada a Monforte a 1/is 11*30. 
Salida -o Monforte a las 14'15. Llegada a Mellid a las 19. 
Este servicio enlaza en Mellid con los automóviles que hacen 

el servicio de Santiago a Lugo y e Monforte con todos los trenes 
ascendentes y descendentes. 

SERVICIO DE AUTOMOVILES ENTRA LALIN, CHANTADA Y MON­
FORTE Y VICEVERSA 

Horario de invierno 
Salida de Lalín a las 8. Llegada a Chantada a las 9'30. Lleg. « 

Monforte a las 11'30. 
Salida de Monforte a las 14.15. Llee. á Chantada a las lo Ueg. 

a LALIN a las 17'35. 
Este servicio enlaza en Monforte con todos los trenes corr:os 

ascendentes y descendentes, y en Lalín con los automóviles de '» 
EMPRESA CASTROMIL que hacen el servicio de Orense a Santiago -
y viceversa. 
SERVICIO DE AUTOMOVILES D E LUJO ENTRE CHANTADA Y 

MONFORTE Y VICEVERSA 
Horario de invierno 

Salida de MONFORTE a las 9. Llegada a Chantada a las WS». 
Salida de Chantada a las IT^O. Llegada a Monforte a las lí. 
Este servicia enlaza con los trenes EXPRES, ascendentes 1 

descendentes. 
Nota: la empresa garantiza los enlaces a que se refiere este anun­

cio. 
Chantada, 2 de Febrero 1935. 

LA EMPRESA. 

NUMERO S 

li ley de 

Articulo 8° La renta anual coa:erta-
da deberá ser reducida y aun condonada 
totalmente a petición del arrendatario, 
cuando en casos fortuitos extraordina­
rio*, no asegurables. ules como langos­
ta. Toerr», Inundación insólita, terremo­
to jr otros semejantes, se pierda total o 
pcrclalmente la coaecha del año. 

L * reducción pwclal será proporcio­
nal a U diaminuaclon que por tales 
cautas hubiere sufrido la producción 
normal de la Anca. 

Podrá MtmUmo ser reducida hasta el 
límite del 50 por 100 cuando por casos 
tertattoi ordinarios, no ategurables. de 
sequía o helada, se producá ia pérdida 
total de todas las «Mechas del año. 

El derecho establecido en los aparta­
do» anteriores exlsUri, aunque los fru­
tos perdido* se encontrasen separados 
4« su raía o tallo, siempre que no ha-
j a n tahdo de la dnca arrendada ni ha­
yan traovontdo quince días desde que 
íuerca recolectador 

La pérdida o dlsninudón de la cose­
cha por casos fortuitos a<egui«bl« no 

dará derecho a la condonación ni a la 
reducción de la renta; pero tanto el 
arrendatario como el propietario po­
drán, reciprocamente, compelerse para 
asegurar las cosechas contra dichos 
riesgos, debiendo el arrendador, en tal 
caso, satisfacer la prima correspondien­
te a la cantidad que perciba como ren­
ta y el arrendatario el resto, sin que el 
pago de las primas pueda afectar para 
nada a los plazos y condiciones de per­
cepción de la renta. 

Para que el arrendatario pueda ejer­
citar el derecho de reducción o condo­
nación que se le concede en el presen­
te artículo, será necesario que haya no­
tificado en forma auténtica al arrenda­
dor el suceso fortuito dentro de los 
ocho días siguientes al en qje haya 
acaecido. 

A la resoluclcr.. en ÍU caso, ha de 
preceder el informe de la Sección Agro­
nómica provinclaL 

CAPITULO ra 

De la duración dr los arriendoi 

Articulo 9.'* LA duración mínima de 
los arrendamientos en las explotaciones 
que se lleven por ciclos de culüvo In­
feriores a cuatro hojas será la de dos 
rotaciones completas, sin que en ningún 
caso pueda ser inferior a cuatro años. 

Cuando la rotación de cultivos sea de 
cuatro a más años, la duración mínima 
del arrendamiento será 'a d« un ciclo 
o rotación. 

En el caso de que el aprovechamien­
to principal de una finca tenga carác­
ter pecuario, el mínimo será de tres 
años. 

Se exceptúan de estos mínimos los 
arrendamientos de rastrojera, pastos, 
montanaras, plataneras, caza y aprove­
chamientos forestales y de plantía es­
pontáneas, cuya duración será la que 
libremente fijen los contratantes. 

Los contratos del arrendamiento que 
otorgue quien tan sólo tenga el dere­
cho de usufructo de la finca arrendada, 
sea cual fuere el plazo por el que hu­
bieran sido concertados, quedarán re­
suellos al terminar el usufructo, subsis­
tiendo el arrendamiento únicamente 
durante el año agrícolj. 

Los padres o tutores uo podrán airen 
dar las fincas de sus hijos o pupilos 
menores de edad, por plazo que exceda 
del que les falte para llegar a la mayo­
ría, salvo que para ello estuvieren au­
torizados los primeros por la autoridad 
Judicial y los segundos por el consejo 
de familia. 

Cuando este plazo fuere inferior a 
cuatro años, podrán los padres a tuto­
res arrendar las fh-.cu Je los menores 

por el tiempo que les faltare para al­
canzar su mayor edad. 

Este derecho corresponderá también 
a los usufructuarios temporales cuando 
fuere menor de cuatro años el plazo de 
duración del usufructo. 

No obstante lo dispuesto en este ar­
tículo, los propietarios o arrendatarios 
de fincas o parcelas podrán ceder su 
disfrute por tiempo menor de un año, o 
sea los llamados contratos circunstan 
cíales, para un aprovechamiento secun­
dario o una siembra o cultivo parcial 
determinado de los denominados de 
temporada, aunque en ellos medie pre­
cio o renta, j sin que tales contratos 
tengan la consideración de arriendo a los 
efectos de esta Ley. 

Los beneficiarios de eso-; cultivos de­
jarán en todo caso libra la tierra, y a 
disposición del cultivador directo, con 
el tiempo necesario para que éste ha­
ga las labores p;epara>ori del cultivo 
subsiguiente, iegún el uso y costumbre 
de buen labrador. 

Si el arrendamiento se refiere a una 
explotación agrícola de diversos cultivos 
complementarios, su plazo mínimo de 
duración legal será el d? cuatro años, 
considerándose inseparables las tierras 
de diferentes cultivos entre si. y éstas 
de la casa de labor. 

Artículo 10. El arrendatario podrá 

prorrogar la duración del contrato por 
uno o varios periodos iguales a los de 
las rotaciones de cultivo de la finca 
arrendada. 

Para ejercitar este derecho deberá el 
arrendatario previamente notificarlo 
por escrito al arrendador con doce me­
ses de anticipación, por lo menos, a la 
fecha del primero y sucesivos venci­
mientos. 

La notificación se hará personalmen­
te al arrendador o a su administrador 
o apoderado, si tuviese su domiclío o re­
sidencia en el partido judicial en que 
la finca, o su mayor parte, radique y 
si no la tuviere, a la persona previa­
mente designada a tal efecto en el con­
trato, y en defecto de todw, el arren­
datario hará constar su voluntad de pro 
rrogar el contrato por acta notarial. 

Si el arrendador no est iviese _onfor 
me con la petición de prórroga, que le 
habrá sido comunicada por el a renda-
tario con un pro de antelación el asun­
to será elevado al Juez o Tribunal com­
petente, ante el cual el arrendador po-
d'á oponerse a la prórroga por cuales­
quiera de las causas que dan lugar al 
desahucio. 

Los contrato de arriendos de ras­
trojeras, pastos, praderas naturales, 
montaneras, [ latanares, caza y apro­
vechamientos forestales, y d, plantas 

espontáneas, sólo podrán prorrogarse 
por el mutuo acuerdo de los contratan­
tes. ' . . . . . „ 

En todos los casos de prórroga,de lo» 
contratos de arrendamientos podrán 
las partes compelerse reciprocamente » 
la formalización de un nuevo documen­
to que mantenga los requisitos expresa­
dos en el articulo 5.° de esta Ley. 

Artículo 11. Quedará sin efecto «1 
derecho de prórroga establecido en él 
artículo anterior cuando el propietario -
de la finca, por sí o por su cónyuge, 
descendientes, ascendientes y herma­
nos, se proponga cultivarla o explotarla 
direstamente, en cuyo caso vendrá 
obligado a realizarlo por un periodo de 
tiempo no inferior a los mínimos esta­
blecidos en el articulo 9.° de esta Ley. 
Si durante este plazo arrendase nueva­
mente la finca o la dejase improductí-
da. el arrendatario tendrá derecho a re­
cobrar la posesión arrendaticia de la 
finca, con la indemnización de los da­
ños y perjuicios que hubiere sufrido. 

Dicha acción deberá ser ejercitada en 
el plazo de seis meses, contados desde 
el día en que haya' tenido conocimien­
to de los hechos que la motivan. 

SI el propietario antes de transcu­
rrir of plazo forzóso de cultivo, enaje­
nase la finca y el adquirente lá arren­
dare o la depare improductiva antes de 
finalizar dicho plazo, el arrendatario 
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amas pai^i mañanr sábado 

f t Ú m . . 1.095 kc ) 
Campanadas, Música ligera. 

Huevos socios. Reportajes de 
alidad. 18,30: Cotizaciones, 
jo hablado. Transmisión, des-
•1 "Español" del tercer con-
,o de la serie organizada por 
orquesta Filarmónica de Ma­
cón la cooperación de Unión 

.o, bajo la dirección del maes-
Fernández Casas. 21: Premios 
ín Badio: €k)niursos de canto 
lolin. 22: Campanadas. Dla-
liaWado. Concierto p«V el Sex-
de la Estación. 23.15:- Música 

jaile. 23,45: Diario hablado. 24 
panadas. Cierre. 

San tía .TO 

c^30:203effi™S-.Comimicatios-eos. ¿u. Himnos naclónalp-j R= 

traaamisión «te ópíra desde 4" 
teatr» P e n o ^ î t̂L™. 

Radio Paxís 

(1.848 it.; 182 k c ) 
20^5: Retransmisión desrip PI 

Teatro Nacional de la otera 
de Offenbach. Clen-e 

Langenberü 

(30l'l m.; 1 402 I to 

.39: Música variada. 15: Cam-
adaí. Servicio meteorológico, 
ri» hablado. Contüiuación de 
núslca variada. 15.30: Pin de 
misión. 

J: Campanadas. Audición de 
;!» diversa. 21: Campanadas 
•r». 

PEWSTOV CO.VEORT 
das adelantos tranvías y metros. 

Goya, 75. primero. 
MADRID 

Barcelona 

0794 m.. 796 kc.) 
i : Programa del radioyente. 
lí,35 a 21: Retransmisión de 

. árid del concierto de la Ptlar-
lica. 31: Campanadas. Servicio 
ieoroiógico. Orquesta de Radio 
•cekma. 22: Informsiciones. 
5: Romanzas de óperas. 22,45: 

diferencia astronómica. 23: Pro 
ma de discos. 24: Ultimas in-

.naciones. Cierre. 
Va'-nct» 

«55,9 m., 65» kc.» 
17,15: Música, popular del Para 

gmy 17.45: S e ñ ^ s . l L ^ ó n . 
18. Retransmisión de Stutteart 
19: Noticias. 19.10: Concierto vo-

zart, Weber, Lortzing, Verdl Bi -
2 T^haikowsky. rfccini 
t S L ^ i S S S S * - Bol€tín meteoro­
lógico. Noticia*. 21,15: Charla de­
portiva, 21,30: Discos 22: Cieire 

Milán 

(368'6 m.; 814 kc.) 

19,30: Señales. Comunicados. 
Crónica deportiva. 20: Retrans­
misión desde el Teatro de la Sca-
BK -Orfeo". Periódico hablado. 
Ultimas noticias en esoañol. Cie­
rre. 

Sottens 

i E l de ayer publica lo siguiente: 
Orden de Comunicaciones rela­

tivos a los envías contra reembol-
Jso 
[ Anuncio de H Juntó del censo de 
iBl Pino sobre designación de pre-
j sldentes y suplentes de las. Mesas 
,'.el«ctorales. 

Idem de los Ayuntamientos de 
Irtjoa declarando incursos en e'. 

1 recargo del 20 por 1G0 a los deu-
r dores por el reparto de utilidades; 
; Moníero, San Saturnino, La Ba-
•ña. Boqueijón, VUlarmayor y Lou-
[same, exposición de documentos; 
¡ Santiago, obfas de reconstrucción 
de la plaza del mercado, y Carba-

: lio, expediente de quintas. 
I Edictos de Justicia. 

También comienza a publicar. 
I en forma de folletón, la ley de 
arrendamientos rústicos. 

(352'» J 85» kc.) 

8: Noticias de prens_. Prostra-
variado de discos. 18.46: Re-

nsmisión de Madrid. 21: Noti-
j burátíles. Recital de guita-
. 22: Transmisión desde Ma-
1 d* noticias de prensa. Audi-
i variada. 24: Cierre. 

Roma 

(420-8 m.; 740 kc.) 
9,05: Noticias. Discos. 19 10: 
Islón especial para Grecia. 

(443'1 m.; 677 kc.) 

18: Toque de campanas. 18,05: 
Charla cinematográfica, 18,50: 
Recital de piano. 19.20: Introduc­
ción de la ópera "Orfeo", de Mon-
teverdi. 19,30: Retransmisión des­
de la Scala de Milán: "Orfeo-, 
ópera de Monteverdl. 20,30: Pre­
visiones meteorológicas. Cierre. 

Monte Cenerl 

M a r e a s p a r a h o y 

Pleamares: por la mañana a 
las 10,11 horas, altura 2,96 mts • 
por la tarde a las 22,58 horas, al­
tura 3,05 mts. 

Bajamares: por la mañana a 
las 2,56 horas, altura 1.56 mts.; 
por la tarde a las 16,44 horas al­
tura 1.51 mts. 

Francfort 

( S n m., 1.187 kc.) 
18.15: Concierto de plano. 18 45: 

Noticias. 19: "Hernanl", ópera de 
Verdl. 21,40: Cierre. 

I C H O C O L A T E S [ 

H . M I « M a l t e | 

ASTORGA 
Probarlos es su mejor garantís. \ 
Pedidlos en todos los buenos Co- o 
mercios de CoraesUMesL 

GRANDES ALMACENES DE CARBONES 

N O R B E R T O S A N C H E Z 
LOS WAS ANTIGUOS Y ACREDITADOS DE LA PLAZA 

VENTAS POR MAYOR Y DETALL 
PESO EXACTO : PRECIO RIGUROSAMENTE FIJO 
OBSEQUIAMOS CON DOCE REGALOS MENSUALES 

A NUESTRA NUMEROSA Y DISTINGUIDA CLIENTELA 
SORTEO EL DIA PRIMERO DE CADA MES 

ALMACENES: SOL, 19 y 21 TELEFONO, 1925 

(251 m,; 1,195 kcj 
17,20: Emisón improvisada. 17,25 

Reportaje. 18: Marchas miliUiej 
antiguas, 19: Señalas. Noticias 
19.15: Retransmisión de Gíesssn: 
Gran festival variado. 23: D'-^os. 
I : Cierre. 

Touloiise 

(328.6 m.; 913 k d 
1815: Orquesta. 18.30: Melodías. 

18,45: Música regional. 1»,10: 
Arias de óperas. 19.30: Informacio­
nes. 19,45: Orquesta vienesa, 20.T5 
Canciones tirolesas y orquesta 
musette. 21: Concierto dado por 
• La Dépéche", de Toulouse: "La 
mascota". Audran. 21.46: Solos di­
versos. 22: Fragmentos de pelícu­
las. 22.15: Informaciones. 22.30: 
Fantasía radiofónica, 23: El cuar­
to de hora del oyente, 23,15: Or­
questa de jazz. 2335: Melodías. 
23.45: Orquesta filarmónica. 24: 
Informaciones. 24.05: Fantasía 
radiofónica. 34,15: Música militar. 
24.30: cierre. 

Ra'iio - Normanda 

S e c c i ó n j e l í g i o s a 
SANTORAL 

Santos de lioy: San Victoriano y 
San Segundo. 

Santos de. mañana: San Pastor 
y Santa Margarita, 

Solennidailfs religiosas 
— v 

E J E R C I C I O S P A R A S E S O R A S 7 
S E Ñ O R I T A S 

Se están celebrando k » Santos 
Ejercicios para señoras y señoritas 
en la Iglesia de Santiago 

Dan comienzo por la mañana a 
laa m o y por 1* tarde, a las 530 

CULTOS 
R. e I, COLEGIATA.—A las 6*30 

ic la tarde rosarlo y novena per­
petua en honor a la Santislma 
Virgen, bajo la advoeaclón del 
Portal y exposición de 8-. D. M. 

SAN PEDRO DE MEZONZO. -
A las 7 de la tarde, rosarlo, lec­
tura espiritual y salve popular 
canltada. 

V. O. T.—Prosiguen loo ejerci­
cios del mes dedicado al Patriarca 
San José. Se efectúan a las horas 
de costumbre. 

SAN JORGE. SANTA LUCIA, 
SAN ANDRES, SAN ROQUE Y CA-

Vieraes, 28 de Mario de 1935. 

S e g í s t r o C i v i l 

Distrito de la Audleacla 

Nacímientós: Jttlia Atlenza 8a-
lazar. Gcnzalo Pldal Alonso, José 
Ramón Decampo Garda, 

Defunciones: Soíia Fernández 
Gómez, un año (Bronco-pneumo-
nia); Enriqueta Fernández López. 
78 años (Apendlcitls); José An­
drés MoUón M o u » 60 años (car-
dlopatía mltral). 

Matrimonios: ninguno. 

Distrito del Instituto 

Na<nmlei.tos: í aria Carmen 
Ulloa Alianeá. 

Defunciones: María Vaamor.de 
Fernández. 

Matrimonios: ninf-ino. 

PILLA D E L PERPETUO SOCO­
RRO.— A las «.30 de la tarde, ro­
sarlo, ejercicio del mes de San Jo­
sé y Via-Crucis. 

SANTO DOMINGO— Continúa 
celebrándose el mes de San José, 
con exposición solemne 'odas las 
tardes, a las seis y medía, y por 
la mañana en la Misa de siete. 

SANTA LUCIA.— Pasado maña­
na celebrará sus cultos mensuales 
la Cofradía de Nuestra Señora del 
Pilar, con misa, de Comunión ge­
neral a las 8 de la mañana, y 
ejercicios con exposición de S. D 
M,, a las 7 de la tarde 

Hoy. viernes, es día de Abs­
tinencia y Ayuno para todos los 
cristianos. 

C o m p a ñ í a del Pací f ico 

PROXIMAS SAL.DAS DE LA COAIMA 
Para LA HABANA PANAMA ECUADOR. PERU T CHU-E 

17 de Abril - •<«A DEL PACIH?.. 
13 de Mayo ORDUftA 
24 de Junio REINA DEL PACIFICO 

Pmrlos para LA HAJJA.VA: PRUá RA CLARE (mínimum», ft«J 1.130 
SQUNDA CLASE, PUS. 1.165. y TFftCKRA CLASE. PU». «6405. 

A los precio» te C'Tjftra hay que añadir los ImpoeMa 
Uw pasajeroa de teroem elaaa van todoa alojadoa en eaaarMe. da A 

y 8 camas. 
BBGRSSO JE AMERICA 

Para Liverpool: 
11 de Abril ORDUAA 
23 de Mayo ORBITA 

8 de Junio REINA DEL PACIFICO 
Se admiten pasajeros de Camaca, con destino a Nueva Tork J 

tros puerto- de Norteamérica, en o nblnaclón con los vaporea do la 
CUNARD WHITB STAR LTNK 
AGENTES GENERALES EN ESPASA: SOBRINOS DK JOSE PASTOR. 

LTOA—-L.A ~TtJl»--
" i l r e c c i ó n t e l e g r á f i c a ; P A C I F . 

y C l i 
PUjes rápMos a I Amérlc» del Sw 

Precio en "TERCERA CLASE: 65: 50 pesetas. 
Próximas aUtíi» > • ' , puertea del BRASIL. .,ÍON T3EO v BOE 

NOS AIRES 7 
7 de Abril EUBEE 

Arente GeneiaJe, en España ANTONIO >NI»'. HIJOS 
Bireedón Postal: Apartado, Telegramas, "Conde" 

GA CORUNA.—Plaz. de Orense, 3, A 

Í206 m,, 1.456 kc ' 
i»: Concierto del radioyente, 

20: Sorteo de la tómbola, 20.05: 
Resultado de la tó .ibola, 21.10: 
Canciones. 20,45; Concierto. 21: 
Música variada, 22: Café-concier­
to. 23: Discos, 24,30: Música lige­
ra 1: Informaciones de noche, 
1,10; Música de baile. 2: Cierre. 
3S~nvtsr~- •^;m.Wl-,vi;»mv"-a: 

E L I D E A L f t A L L E O ruega 
a sus lectores que compren 
con preferencia en los esta­
blecimientos que se anunclpn 
en estas columnas. E s la pro­
paganda más eficaz par 

nosotro-

C.te G T r a n s a l l a n l i q u e 

P R O ^ S I ttS" CORU1'A ^ " HABANA 1 7EBACRDZ. 

18 Abril 
25 Mayo 

correo rápido 
correo rápido 

admiten pasajeros en primera (Tartascategorías), 
tercera clase. 

P R E C I O S : HABANA 

MEXIQ'IE 
MfXinUE 
guntía, intermedia 

VERA ROÍ 

Torcera clase Pías 664,25 
Intermedia *» 865, 
Segunda i 1.165,— 
Primera • 1.620, 

A too precios de Cámara hay qup añadir los 
Los pasajeros de tercera efeseson servidos 
Consignatario: ErCARDO PARBH —Telegramas y" •ftlefonemaa- Pa 

rifia.—La Com. v. ' 

717^0 
1.055T-
1.225^-
1.680,— 

ipu estos. 
amplios comedores. 

Immi BamiiuróBesa SodanericaDO 

y a S o s AmKSatlánUC0S r*P,,to9 * BRASIL, MONTEVIDEO 

Precio en n Cl 
1 

30 Abril 
1 Junio 

CAP NORTE Ptat. T X I ' h O 
ANTONIO DELFINO Pta». 737,50 

Estos buques admiten pasaeros de Primera y Tercera Clase 
Pata toda clase de Informes referentes a estos dos vapores 

r • i su Consignatario 
FELIPE RODRIGUEZ. - Plaza de Mina, núm. 1, baje 

p u s . a m o 
Ptas. 98^50 
Ptas. 797'80 
Ptas. 689*50 
Ptas. 737'50 

30 Marzo GENERAL OSORIO 
9 Abril GENERAL ARTIGAS 

16 Abril MONTE PASCO AL 
18 Mayo GENERAL S. MARTIN 
27 Mayo CAP ARCO NA 

En iodos los buques: 
Suplemento por plaza en camarote 

CLASE INTERMEDIA; 
ta» 

Precio. Pesetas 

GENERAL ARTIGAS y ^ B A l r " 
GENERAL SAN MARTIN 1.590 1.736 1.780 
GENERAL OSORIO 1.735 1.875 1.626 
se Sñi^c^stó?cias y ̂ ciase * ^ ™ 

ENRIQUE FRAGA. Compostela, núm. 8, 
Telegramas "FRAGA". - LA CORUNA. _ Teléfono, 2733. 

L e a n s í e d E L U A L G A L L E G O 

U N C I O S E C O N O M I C O S 
• 

; ALQUlLEIcES 
COMPLETAMENTE 
evo y con todo» los 
clamos modernos, se 
luils un jsgundo pí­
en San Anrtrés, 167 

i forman, portería. 

, ALQmo elegante 
' so tercero, sofcado, 

arto de baño, termo 
5 ón, en Sari Nicolás, 
1 en 135 pesetas. In-
i man en el coarto. 

U'QUILA RA inme. 
stamente Ha p66(< 
ie tiene desalojados 
'uncUndoloa en esta 
«16n 

PISOS amplios y so-
«dos. Se alquilan en 
-asa cortés. Precios 
•sonables, 

SE ALQUILA, ptao 
Cortés, sesenta 

seta» mensuales. 

SE i-quiLA cr;» 
•• c. upo sita en S i 
Pedro de Nós. lugar le 
Vilanova, con Jardín, 
árboles frutales y agua 
inmejorable, próxima 
el tranvía y carretera, 
hasta la misma y 
"amueblada", 

AüTOMflVÍfcET 
VENTAS 

" VRNOE "Bni-*" 
7 plazas, en perfecto 
estado. Puede verse 
Garage " La Regional" 
Teresa Herrera, 11. 

VEXDO "Maimón" 
.plazas, cerrado, muy 

carato y perfecto esta­
jo. Compostela, 7. Ga­
rage. 

VENDO Donnet 7 ca 
ballos, 5 ruedas nue­
vas, 4 plazas, abierto. 
Ramón Pérez. S. Juan 
3, bajo. 

COLOCACIONES 
DESZANSE CON­

CESIONARIOS para 
provincias Galicia, 
productos relacio­
nados automovilis­
mo. Apartado 272, 
VIGO. 

ENSEÑANZAS 
MODISTA forastera 

con titulo Profesora 
corte, se ofrece para 
coser casa particular o 
enseñar. Informan: 

Avenida de Chile, 33, 
cuarto, izquierda. 

MECANOGRAFIA al 
•acto Taquigrafía mar 
tlnlana. Ortografía 

Enseñanza práctica in­
dividual, sin auxilio de 
libros. Garantizo el 
aprobado de estas asig­
naturas en exámenes y 
oposiciones. Horas 9 a 
2 y 4 a 9 noche. Plca-
via, 5. 

PROFESORA en cor 
. y confecetón. Julia 

Gástelo, viuda de Cria, 
do, San Andrés, 170. 
seguí do. 

FRANCES PRAC­
TICO, rápido y eco­
nómico. Nuevo curso 
desde 1.° abril. Con­
versación (desde el 
primer día), escritura, 
traducción. Clase dia­
rla 9 a 10 noche. 10 pe­
setas mes. Informes: 
Plaza de Galicia. 22, 
2.o, A. (Casa Cortés). 
Todos los días de 1 a 3. 

T R A S P A S O S 
TRASPASO en San­

tiago por enfermedad, 
magnifico negocio, úni­
co de su clase en Ga-
;cio, situado en Rúa 
céntrica. Para infor­
mes, "El Compostela-
no". Huérfanas, 34. 

V A R I O S 

LIQUIDACION. Cu­
biertos plata de ley 
bandejas. Alhajas con 
brillantes. Relojes. Bi­
sutería de oro y cha­
pada. Antigua casa " El 
Todo de Ocasión" 
Compra - Venta. San 
Andrés, 92. Frente Ca­
ja de Ahorros; 

MAQCLNAS de ;-
crlbír y de coser ga­
rantizadas. También 
se alquilan TALLER 
de reparaciones Cla­
ses de mecanografía v 
copisis W. Añón 3an 
Andrés. 151. 

EMILIO MARTINEZ 
Váaqnez. Perito Agri-
;oIa, Particiones de he­
rencias. Levantamien­
tos de planos. Tasacio­
nes de fincas. Deslin­
des, Amojonamientos, 
etc. Monelos. (Los Mo­
linos). 

Cada linea 5 cen-
'.irnos, sin limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hssta <as siete de la 
noche, en nuestra 

Administración 
Avdc. de Rublne, 10 

Teléfono, 1542 

EL IDE L GALLEC J « el 
periódico mejor informado de 
íüda la región gallega Tl¿r.e COL 
-responsales en América. 

ESPAÑOLAS son las 
molduras que emplea 
el Bazar de Pepe, pa­
ra confeccionar los 
marcos a la medida. 
Presenta el mayor 
surtido a precios re­
ducidos. 

RADIO. Si su recep­
tor no funciona bien, 
llévelo al nuevo taller 
de Cuatro Caminos, 
que le garantiza todos 
sus trabajos. Fernán­
dez Latorre, núms, 56 y 
58, primero, 

MUEBLERIA La Es­
pecial, ¿Desea usted 
comprar muebles ele­
gantes y baratos. Visite 
esta nueva casa de 
muebles. Panaderas, 
núm. 18. 

500 - 1.000 mensua­
les. Haciéndonos cir­
culares, direcciones, 
otros trabajos. Re­
presentantes. Apar­
tado 544. Madrid-

PERMUTA Maestra 
Noya. Avenida Cadar-
so, 14 (Primer E , 3.000) 
para Santiago o cer­
c a n í a s . Convendría 
consortes, 

MALAS DIGESTIO­
NES?... Estreñimien­
to?... Evitará y curará, 
usando ei ideal laxan­
te-vegetal "Te Ale­
mán Natural". 

MODISTA Confec­
cionas rápidas y es­
meradas. Precios eco­
nómicos. Pruebe usted 
encargando sus vesti­
dos y abrigos en San 
Agustín, 16, segundo. 

CARPINTERO mo. 
cánlco, marcos, puertas 
ventaras, galerías y to 
do lo concerniente a 
arpinterla. Pida pre­

cios. Economizará un 
20 por 100. Socorro. 73 
La. Coruña. 

BORDADOS, in­
crustes, lencería. Pre­
cios económicos. Haga 
sus encargos en He­
rrador, 8, bajo (fren­
te a Boedo), 

FERRETERIA," Ba­
zar. Aparatos eléctri­
cos. Radios "Supre­
mo". Casa Rodríguez. 
Castelar, 13. 

CALLISTA REY. 
Pasa a domicilie. 

PENSION CONFORT. 
Casa todoo adelantos, 
tranvías y metros. Go­
ya, 75, l.o Madrid. 

V E N T A S 

C A R R I T O S para 
inválidos, de todos pre­
cios, construye su in­
ventor Femando Es­
parza Campo de la 
Lefia, número 40, l a . 
Coruña Siempre hay 
alguno hecho; vc-ga a 
verlos y probarlos. Pa­
ra ir de paseo, el tra­
bajo, de merienda, no 
hay que empujarlos. 

HUEVOS pare incu 
bar razas Prat y Rho 
de, alta selección. Dr 
ocasión. Incubadora 
250- huevo», madres ar 
Liflclales, petróleo i 
electricidad. Panromei-
ra, chalet. Teléfono. 
2594 y Garcybarra, 
Real, 66, 

SE VENDE bamtfKt-
mo, can facilidades pa­
go, chalet 3 pisos calo-

I facción, baño agua, co­
rriente fría y callente. 
Galería 8,4 m . 2 terra-

| zas, hall; despach», 
: mirador, pUas parquet 

tea y mosaicos ffnos, 
grupo electrógeno, i 
garage». aJmacén 2 pi­
so», j lavaderos ropa y 
cache» Cas* casemi, 
cuadras huerta, jar­
dín, 18 toca» riego, 
oanstnmfo 1982. UB 

•tin. estación Cambre, 
10 kms Corufla, carre­
tera wfviada, auto­
bús puerta, 40 cts. Co­
ruña L.y» (errados la­
bradío, monte y pra­
do», 06 pinar, todas 
cérea caa>, Rwdn: Ar-
fudin. 9»cr*s, 

• .. - - i 

PAN DE LUGO de ¡ 
trigo y centeno, se FARMACIA en San- VENDO ~^-~<— 
vende en la Plaza de » «ind.- Calle cortlrf_" n 
San Agustín céntrica, inmejorable cortadera fiambre com 

situación. Darán ra- pletamente nueva. Muy 
ROCOTE» a 30 pe- «MK Avenida de Rajoy 1 oarata. Informes: Gr­

ietas uno. Hospital, 36 núm. 5. 1 z^n, 12». 

OLLBTON DE " E L IDEAL GALLEGO" 
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B E A T R I Z 

P A C H E C O 

'OVEA. ORIGINAL DS, E L BXCMO. 

R D. ADOLFO DB. 3ANDÜVAL, ACA­

DEMICO 

11 querido amigo don Carlos Lecéa que 
n cuanto tengas la edad reglAmenta-
a. te harán diputado por Segovia, ¡Ya 
e!- Lecéa lo quiere, y Lecéa, caballero 
e tanto arraigo aquí, puede mucho! 

te lucirás en el Congreso, Alva-
to! Chico, chico, ya se sabe, como tú 
ene» labia y mucho talento, y hom-
r'a de bien, a carta cabal, cual la tle-
611 ^ u , pocos, y ese don de gentes que 
atoe de par en par todas las puertas 

•átate a Periquito hecho fraile, quiero 
^'f, cátate a Alvaro de Guevara y Co-
^ hecho ministro! ¡Acuérdate de 

•nri, cuando llegue el caso, pues segura­
mente que en cuanto te sientes en la 
poltrona ministerial le cae a este po­
bre cura, amigo de tu casa, y de todos 
los tuyos, y confesor que soy de tu ma­
má, una buena breva!... ¡quien sabe si 
una mitra!.,, ¡a, já, já!—decía dan L u ­
ciano riéndose como un bendito. 

—SPro, don Luciano, ¿quiere usted 
callar? Mire que me enfadosl no calla 
—dijo Guevara;— pues aunque sé que 
son sinceros sus elogios a mi, no los 
merezco, y además me está usted abo­
chornando ante dona Luisa y estas se­
ñoritas,,. Si sigue usted hablando asi, 
¡no haira mitra cuando yo sea minis­
tro' Já, já, ja ! . . .— Y aquí si que Alva­
ro se rió de veras— ¡Calle por Dios 

—Ven acá, tontucio—le dijo tierna­
mente don Luciano, echándole los bra­
zos a l cuello.- Tú soñando con la sole­
dad, aquí entre estas peñas grageras, 
asilo de buhos y murciélagos, y cuan­
do vas a ser pronto ministro, y a lucir 
como estrella de primera magnitud en 
los parlamentos, en las academias, y a 
ir, poco menos que a diario, a los Pala­
cios reales de los Madriles! 

— ¡Ay, qué gusto!—interrumpió la se­
ñorita de Carrló— ¡Qué gusto que tú. 
Alvaro, seas ministro, y hagas entonces 
un asilo muy ;;rande, muy cómodo, muy 
"confort" —¿no se dice asi?—para to­
dos estos pobrecico» «Mantienen que re­

fugiarse en las cuevas de los -Osarios 
porque carecen de casa!... Y además, 
Alvarito, para que hagas canónigo a mi 
profesor de piano, el Maestro de Capi­
lla de la Catedral, que no es más que 
beneficiado. ¡Qué alegrón va a tener 
cuando le diga que vas a ser pronto mi­
nistro, y que -so de la canongia está en 
muy buen camino!,,. 

—¡Alvaro ministro!.,. Y, por supues­
to, ministra, toda una señora ministra, 
tú, Beatriz— dijo Enrique Sanz — 
¡Cuántos memoriales vamos a hacerte, 
Beatrícilla!... Vis a tener a toda la 
Artillería a tus pies, y a las novias de 
esos artilleros, para que Ies aupes en su 
carrera!,.. Chica, chica, ¡que sea enho­
rabuena!... ¡Todo te lo mereces tú, eso 
y mucho más!.. . 

—¿Qu* disparates dices, Enriqueta? 
—repuso Beatriz, contenta y contraria­
da, al mismo tiempo.- ¿Te has vuelto 
loca?... 

Y bajó su rostro, que ardia, para leer 
unos versos que le daba don Luciano, 
compuestos en los días esos por Rafael 
Ochoa. a la Virgen de la Fuencisla. 

—Léelos, Beatriz; ¡tú lees también! 
—dijo María Durán, una de las hijas de 
la Marquesa de Perales, Y Beatriz leyó 
con grave y sentida entonación, que 
llegaba al alma, los versos de Ochoa, 
trulados - L a Virgen de m i erauta". 

Entre el olvido de todos 
mi vida se extinguirá: 
las ansias que ahora la llenan 
todas se condensarán 
en un último suspiro 
que nadie recogerá. 

Tengo por toda esperanza 
la aspiración Ideal 
de la Virpen de mi ermita, 
que siempre escuchó mi afán 
de esta Pncnclsla gloriosa 
que nunca pude olvidar, 
y es la dulce compañía 
de mi triste soledad. 

—¡Qué hermosos versos!—dijo doña 
Luisa — ¡Y qué llenos de ternura y me­
lancolía!... Ya se sabe, ¡como de Ra 
faelito!... ¡Qué poco corazón tiene su 
rubia desdeñosa"! ¡Y qué poco, y qué 

pretensiones sus deudos!... ¿Qué mari­
do querrán para Petrita. que valga lo 
que vale Rafael? 

—Oíd, oíd estos otros versos—dijo 
Beatriz, a quien don Luciano habla 
alargado un papel impreso. 

—¿De quién son?—preguntaron casi 
a tiempo Verónica de Ca."rió y Marga­
rita Durán. 

—De un teniente coronel de Artille 
ria—contestó Beatriz.—don Carlos Ca 

de mi papa y tamoicu 

tuyo, Verónica. Casi siempre pasean 
juntos pr los soportales... Oídlos... 

Y la voz melodiosa, insinuante, musi 
cal de Beatriz, resonó cual una arpa 
cólica en la sala de la Rectora!. 

Para cantar tu celestial grandeza 
concédeme, ¡oh, María! 
la luz que irradia el sol de tu pureza, 
y a tu sacro calor el alma mía 
podrá con tierno anhelo 
en alas de tu amor volar a! cielo. 

Un tiempo a mi hondo duelo 
hallé en tu ermita bienhechora calma 
y lejos hoy del segovlano suelo 
con los ojos del alma 
tu rostro adr^Lo en el azul dei cielo. 

Niño era yo, y al declinar la tarde 
cuando del sol poniente 
se ocultaba la luz en Occidente, 
dando a la tierra su postrer alarde, 
a tu ermita, de luz y encanto llena, 
mi paso apresurado encaminaba 
buscando alivio a mi profunda pena, 
porque lejos me hallaba 
de mí madre, que tanto idolatraba. 

A la. ciudad tornando, 
el Bresma envidiaba el gozo mío. 
— ¡el mismo Eresma que me vio Horan-

W o ! -
cuando al ir a tu templo caminando, 
mi llanto daba ai apacible ría. 

de tu santuario arrebatóme lejos, 
hoy como ayer, y hasta «oe caiga inerte. 
Mas aunque nunca ya volviera a verte 
alumbrarán mi alma tu» reflejo», 
que eres tú sola de mi vida el faro, 
todo mi bien y mí constante amparo. 

¡Ah! ¡Cuánta» otras veces 
del dolor al probar las turbias heces, 
cariñosa apartaste 
de mis labio» el cáliz de amargura, 
y en bien mi mal trocaste, 
y mi pena en ventora! 

Por eso noche y dfa, 
Virgen de la Puendsla, yo te llamo, 
lo mismo en mi dolor que en mi alefrte, 
y por eso con júbilo te aclamo 
Reina del alma mía. 

La luz de mi esperanza 
se aviva más y más a tu memoria: 

en la tormenta, leual que en la bo-
[nanza^ 

por ti miro la dicha en lontMtanza. 
por ti pienso «a la muerte y en la Glo-

[rla. 

calló la voz de Beatrtr. (•ejaa*» en Ü 
estancia un eco célico HaMa lágrima» 
en todos lo» ojos, al concluir la jeñor!-
ta la lectura. Callaron todo» durant* 
unos momentos, poseídos #r una gra» 
emoción 

—¡Bien por el art.ilcjjl—clamarpa 

http://Vaamor.de
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E L I D E A L G A L L E G O P A R A S U S \ 
% F-.OPAOANPAS HÍ» ;EN UN J * A N N S O O O I O PORQUB " E L " 
S IDE.\L r \ t . L E O J " E L ARIO Ql'E MAS CTRCtn^ E S 

REOION 1 

¡KINOS1 iNIÑOSÍ 
Comprad todas lac semanas la g au revista tnfantn 

J E R O M I N 
la mejor que se publica. Ccntlere un aln fin de ülstotletas. cuentee, dlbajoa romoccnK. i 

¡chales y en la que también te odbU an los dibujos que mandéis 
Y sobre todo: es moral y católica sólo cuesta lo L 

La corufia.—Af'O X I X —Num. 5 522 VIERNES, 29 D£; M A R Z O DE 1935 Avenida de fttUUae, 10. Teléfonos: Dirección y Redacción, 1177; Adminlátraclój^ 

E l d o m i n g o o b s e q u i a r á l a J a p de 'SOD Jlaga, [OS CllüCllOS 
M O N O S I 1 F L H S A oor HFNÜASA 

S a n t i a g o a l o s n i ñ o s 

y o b r e r o s p a r a d o s 

Reapertura de las sociedades obreras 

sin boza! 

SANTIAGO, 28—El próximo do­
mingo la J . A. P. de Santiago obse­
quiará con una comida a los oiOOl 
pobres y obreros sin tribajo. A ta 
ftn «« destinará el sobrante de 
regalo-homenaje adquirido poi 
aufcripclón popular para el Ilustre 
Jefe de Acción Popular, don José 
María Gil Robles. 

SOCIEDADES OBRERAS 

SANTIAGO, 28 —De acuerdo con 
«1 gobernador civil de la provincia 
el alcalde de esta ciudad autorizó 
la reapertura de los domicilios so-
cia!es de los distintos Sindicatos 
obreras de esta ciudad. 

REGISTRO CIVIL 

S o l i c i t a n d o t í t u l o s an t iguos .—El 
•'¡rbajador de España en París so-
icita se le faciliten algunos titu-
os antiguos, expedidos por las Uni­
versidades españolas, a fin de ex-
oonerlos en nuestro pabellón de la 
Ciudad Universitaria de aquella 
capital, próximo a Inaugurarse. 

Unas p r e g u n t a s y u n í respues­
t a — E x c e p t u a d o s de la prueba de 
Ingreso en la Universidad, por el 
decreto de 30 de enero ultimo, los 
que están en posesión de un titulo 
proíesional, se han acercado al 
Rectorado varios alumnos y fami­
liares de los mismas preguntando 
si los militares que tengan el título 
de bachiller pueden considerarse 
incluidos en la excepción, y si el 
título de maestro, no obstante su 
escasa diferencia de asignatura*; 
con el del Bachillerato, en el plan 
antiguo de dicha carrera, es tam­
bién suficiente para suprimir la 
exigencia de examen de ingreso a 
quien lo pasea. 

E l Rectorado tiene el honor de 
trasladar, por si tiene a bien acla­
rar, la doble consulta a la Supe­
rioridad, para que tenga a bien 
aclarar, con respecto a estos extre­
mos, el decreto de 30 de enero úl­
timo. 

SANTIAGO. 28.—El guardia de T i t u l e s de b a c h i l l e r . — A ] Institu-
Segurldad, Casimiro Guerra, acom- to loca! se remiten los títulos de 
pañó al Gran Hospital al vecino bachiller de los señores siguientes: 
de Ordoña (La Coruña», Manuel] doña Matilde Lesto. doña Leonor 
Castro Landeira, de 48 años; pre- Barreiro Saavedra, doña Karía del 
sentaba una herida inciso-contusa Socorro Blanco Lesto, doña María 

SANTIAGO, 28. — Nacimientos: 
Eugenia Iglesias Balboa, Francisco 
Suárez Quintáns, Carmen VUariño 
López. Rosa Baral Huertas, Nieves 
García Noy!, 

Defunciones; Jesús Valcárcel 
Beldaña, de 14 años. 

UNA AGRESION 

de cuatro centímetros de extensión 
en la región parietal, con probable 
Iractura de la base del cráneo. El 
estado del herido es de pronóstico 
reservado. 

Mlanuel nvuilfestó que se la ha­
bía producido hace cosa de diez 
días su convecino Máximo Pena 
Maíz y un bermano de éste, sin 
que pueda determUiar las causas 
que movieron a los citados herma­
nos para agredirle. 

MOVIMIENTO ECLESIASTICO 

SANTIAGO, 28.—En La Secreta­
ria del Palacio Arzobispal se tu­
vieron noticias de haber fallecido 
en Vlcero (Negrelra) el presbítero 
don Julián Granja Cordero, de 71 
años de edad. 

NEGOCIADO DE QUINTAS 

SANTIAGO, 28.—En el Negociado 
de Quintas de este Ayuntamiento, 
y para recoger los di cumentos mi­
litares deben presentarse los si­
guientes señores; Manuel Almeíra 
Tabeada, Pedro López Garabal, 

DE LA UNION DIOCESANA DE 

J . M. DE A. C. 

SANTIAGO, 28, — Días pasados, 
varios miembros de la Comisión eje 
cutiva de la Unión Diocesana de la 
Juventud masculina de Acción Ca­
tólica, visilaron los Centros de 
Sangenjo, El Grove, Cambados, Vi-
Ilagarcía, Caldas de Reyes, Cuntís, 
la Estrada y Viduldo. 

JUVENTUDES DE A. C. DE LA 

del Pilar Zaralegui Sierra, doña 
María de las Mercedes Blan;o, don 
Ricardo Bermejo García, don Al­
fonso O. López, don David Alen 
Carracedo, don Jesús Rodríguez 
^relre, don Jesús Raposo Montero, 
don Juan f^annel Lóccz Femándea 
y d¿m Laurentino Brea Porto. 

BN LA S. I , CATEDRAL 

SANTIAGO, 28—Mañana, tercer 
viernes de Cuaresma, a las seis en 
nunto de la tarde, continuará ce­
lebrándose en la Catedral Basílica 
el solemne Via Crucis que, como en 
viernes anteriores, preside el Cabil­
do Mctronolitano. 

Sobre el EvanfreHn de la Sama-
ritana. propio diel dia de hoy, pro­
nunciará una de sus profundas y 
neculiarisimas Lecciones Sacras, el 
Rvdo. P. Luis Herrera Oria. 

La orauesta de canilla entonará 
cantos de penitencia. 

ORADOR SAGRADO 

DIOCESIS 

SANTIAGO, 28.—En el próximo 
mes de abril, se celebrará el pleno 
de la Unión Diocesana de la Juven­
tud Masculina de A. C. 

Opirtunamente anunciaremos el 
día y el local dmde tendrán lugar 
las sesione». 

SANTIAGO. 28—En el solemne 
novenario a la Santísima Virgen 
de los Dolores, tradicional en su 
"apilla de la iglesia de San Mi-
Tuel, predicará este año el muy 
Mustre señor don Ismael R. Ordu-
ña. canómeo lectoral de Málaga. 

Este señor, oue es nrofe-or 0:1 
dentro de Estudios Universitarios 
de Madrid, explicó también el úl-
''mo verano la cátedra de "Menén-
dez Pelaiyo" en la Universidad de 
verano de Santander. 

liDióD Regional de MtñM 

Es raro, rarísimo, que pase un día 
sin que tengamos que registrar en 
estas columnas las desagradables 
:onsecuencias de la legión de pe­
rros que deambulan por nuestras 
ca.les sin bozal. 

Ayer tarde, uno de estos canes le 
l i ímó el diente al niño de 9 añes 
Alvaro Muñoz Rey, que vive con sus 
padres en la calle del Orzán, nú­
mero 54, segundo. 

E l resultado ya es sabido: unas 
heridas en el muslo izquierdo de 
Alvaro, y la intervención de la Casa 
de Socorro del Hospital. 

Después la denuncia del padre 
del niño en la Comisaría de Vigi­
lancia y las órdenes de la Alcaldía 
para que se proceda a la recogida 
del can, 

A AMPLIAR E L SERVICIO 

El capitán djel trasatlántico es­
pañol "Cristóbal Colón" que es­
tuvo estos días en nuestro puer­
to, entregó a la policía a los in­
dividuos comprendidos en quintas, 
que regresaban' a España en di­
cho buque, Manuel Rodríguez Ló­
pez, Jesús Silvar Brage, Arturo 
López Paredes, Ricardo Navarro 
Migón y Eduardo José Fernández. 

Estos Individuos fueron puestos 
a la disposición del comandante 
militar de la plaza. 

U O S VALIENTES 

Fué denunciado ayer de ma­
drugada en la Comisaría de Vigi­
lancia Tomás Ortiz Moltó, aiias 
"El Valencia", por haber maltra­
tado de obra a Josefa Castro Va-
leros, de 24 años, vecina d? la 
Cuesta del Matadero número 9. 

Como resultado de dichos ma­
los tratos, la indicada joven su­
frió lesiones de las que fué cara­
da en la Casa de Socorro del Hos­
pital. 

DESTRUCCION DE UNA 

CHAVOLA 

Durante la madrugada de ayer, 
unos individuos le destruyeron a 
Francisco Méndez del Rio, vecino 
de la Vereda del Polvorín núme­
ro 34 primero izquierda, una cha­
vola de madera que había cons­
truido en la barriada de Santo 
Tomás, 

A Francisco, le desapareció una 
cama que guardaba en dicha ca­
seta. 

Ayer por la mañana, al darse 
cuenta de lo ocurrido, Méndez del 
Río se trasladó a la Comisaría de 
Vigilancia y formuló la consi­
guiente denuncia, considerándose 
perjudicado en 150 pesetaJ. 

DETENIDO POR AGRESION 

REPARTO DE BOINAS DE COMI­
DA POR LA COMISION SOCIAL 
CONMEMORANDO LA VISITA DEL 

SEÑOR G I L ROBLES 

LA J . A P. 

Esta mañana, a las once y media, 
PROXIMA CONFERENCIA EN | como hemos anunciado, se proce­

derá al reparto de bolsas de comida 
extraordinarias a los obreros sin 
trabajo, inscriptos en el registro de 
!a Comisión Social de Unión Reglo-
nal de Derechas. 

La entrega de estos lotes se hace 
en homenaje a la visita del Jefe de 
La Ceda, señor Gil Robles, y la efec­
tuarán las señoritas de la citada 
Comisión. 

Los socios de Unión Regional de 

La Guardia civil de Ortigueira 
detuvo estes días al vecino de la 
parroquia de Cariño Manuel F i l -
guelra Rubido. de 38 años, chófer, 
como presunto autor de haber 
¡r.gredido con un palo y un cu­
chillo a Francisco Guiza Lago, 
de 20 años, pescador, vecino de 
dicha parroquia. 

L a agresión se efectuó tras una 
ligera riña sostenida entre ambos, 
por asuntos relacionados con sus 
respectivos ofleioa. 

:5 detenido fué puesto a la dis­
posición del juez de Instrucción 
de aquel partido. 

RIÑA ENTRE SUBDITOS 

POLITICOS CIEN POR CIEN 
—¿Qué espera usted? . 
—¡A ver si descarga! 

G o b i e r n o C i v i l 

Anúnciase la llegada a L a Coru­
ña en este verano, de gran núme­
ro de vapores, que traerán turis­
tas, que vienen a visitarn/i, sre-
parándoss el Comité de Iniciati­
vas y el Sindicato de Turismo a 
recibirlos, haciéndoles grata su es­
tancia en nuestra ciudad. 

De suponer es, que el turista con­
tará con intérpretes, que posean 
con perfección el Idioma inglés, 
ya que la mayor parte de los que 
nos visiten serán ingleses, debien­
do procurar que estos intérpretes, 
sean personas educadas, correctas 
y cultas, que no se presten a la co­
misión de actos de engaños, ha­
ciendo que el forastero pague por 
lo que compre su justo precio. 

con animo de no volver, conside­
rándola una poblac:ón llena de 
miseria. Recordamos lo que el año 
pasado nos decía un turista, refi-
riéndosa a Málaga y a otros puer­
tos, donde se velan abrumados por 

Se han reunido en el despacho 'a pobretería, qu3 no pensaban 
oficial del gobernador civil los i volver por allí, celebrando en cam-
señores siguientes: I bio a La Coruña, doneV no se 

Estrada Catoira, Pardo de An- | veían pobres por la_s calles, 
drade, alcalde, Caruncho, Tizón,' El Patronato de ía Car dad, ha-
Seijo Rubio, Insua. señor Fran-1 bia logrado extirpar la mendicidad 
cech. Fraga, señor Silorios, señor de nuestras calles, pero con pena 
Montero, Sr. Fernández Conde, ve qr-e actualmente vuelvn fi in-
Paradela, Viter S xta, Sr. Villar- vadirlas, a pesar de cuantos soco-
defrancos, Sr. Togsres, Sr. Oban-M'ros viene prcligardo; aun sa-
za, Sr. Cepeda, Sr. Berea de Llano i biendo que muchos de éstos son 
(Eduaráb) Gil Brandón, Sr. Vilela! mendigos prof Vonales, vagos que 
y Quiroga d: Atalaya, p?.ra elegir se dicen obreros parados, a los que 

E l t u r i s m o y l a P R E V I S I O N 

111 6 11 t i Í C í t i a Cl ^ ^ última junta de la L 
elación General Patronal «¿y1 
Coruña, ha sido aprobado el r. 
glamento de una Mutualidad T 
Previsión entre los afiliados de di 
cha entidad y sus colaborado^ 
inmediatos. ' 

Una Mutualidad pura, con ífaM 
tadisimos gastos de administra" 
clón presentes y futuros que £ 
una pequeña prima atenderá con 
relativa holgura las probables con 
tingenclas de Invalidez por accl" 
deutes y las más seguras de inuti' 
lidad por vejez, y de la anulal 
ción definitiva por muerte. 

Una antigua aspiración de e*. 
tos elementos que se manifestad 
de cuando en cuándo, esporádica­
mente, a virtud de determinados 
afanes individuales o de grupo 

Véase con lo que resH¿<3to a^totér-1 Pesarosos de tener el porvenir a 
pretes, dice en carta a la prensa de ' merced de incertidumbres y even. 
Vigo, el alcalde de dicha ciudad y [ tuaIidades o de los azares de 1» 
hágase aquí lo mismo, I suerte. Una asplraición que a U 

Hay que pensar en evitar que el | cuenta no tenia viabilidad sin ia 
espectáculo que se observa al des- ¡ amPlia ba5e de aportaeionea quj 
embarcar los viajeros, al poner pie ofrece la Patronal, 
en tierra, deben desaparecer esas No puede decirse que estos elf 
gentes, que rodeándoles / i busca mentos patronales no sientan lí 
de lucro, más o menos lícito, les previsión conjuntamente Lo BM 
molestan; y sobre todo, hay que hay es que se han preocupado an. 
emplear todos los medios posibles, tes del prójimo que de ellos nú. 
para que desaparezcan de nuestras i mos. La Patronal estableció hac« 
calles los pedigüeños, los que des- mucho tiempo, para su organiza, 
de el muelle los acosan y les per-i ción del puerto, un fondo de jui'. 
siguen por doqu'er. laclones, al que contribuye con lar. 

E n vano es atraer forasteros, si i gueza, que en la actualidad sub. 
al marcharse de La Coruña se van | venciona a 25 obreros ancianos a 

Los escolares gorluiue-
ses en La Coruña 

Las estudiantes lusitanos que 
en viaje de estudios llegaron an­
teayer a esta capital, estuvieron 
ayer mañana en ei Gobierno ci­
vil donde cumplimentaron al go­
bernador señor Nóvoa. 

Seguidamente, fueron al Pala­
cio municipal. 

EN E L AYUNTAMIENTO 
A las dece y medii v.sitaron el 
Ayuntamiento. Fueron recibidos junta del Patronato y exponer la i la autoridad está en el ca3o de ! ción a la molicie no se'produce ñl 
por el alcalde señor Pardo de An- • situación del mismo que requiere j poner sanciones, obligándoles a I se gana todo lo que podría produ 
drade, secretario señor Martín 1 el esfuerzo de todos; se acordó ver; marchar a los pueblos de su na-
Martínez, varios concejales y alto ! con agrado la colaboración del turaleza. La Coruña es un centro 
personal de IÍLS dependencias mu- ! sporting Olub que sin duda será de atracción de mendigos, fluyen-
nlcipales. E l presidente de las es- imitada por otras entidades h3-|do a la capital de Galicia desde 
colares pronunció un breve y elo- biendo quedado los representantes1 todas las comarcas de España, y 
cuente discurso, saludando a La 1 de las mismas en hacer las ges- I así vagan por nuestras calles, dur-
Ooruña y recordando las excelen- I tiones precisas para aux llar al ¡ miendo en el Asilo Nocturno, no 
tes y cordialisimas relaciones entre j Patronato en sus fines de caridad. : sólo gallegos, sino valencianos, ca-
Portugal y Galicia, entre Oporto Para la elección de cargos, los taianes, aragoneses, andaluces, et-

presentes insistieron en que po- j cétera, y lo que es más notable, 
dia hacerse la designación sin I extranjeros, como portugueses, ale-
acudlr a ningún procelimiento manes, de la Argentina, del Bra-

agotados. 
Ahora la previsión se enfoca hi. 

cia los patronos y sus elemento! 
auxütdres, en el doble sentido ds 
mutuo auxilio material y obligid» 
motivo de compenetración. Es d« 
esperar que por todos los ir.teresi, 
dos R (juienes puedan alcanzar loi 
beneficios, será acogida con ij 
atención que la iniciativa merece 

No puede decirse, cisrtamer.te, 
qre el sentido de la ccnvtniencis 
del ahorro, y de que las inversio­
nes en mutualismo y cooperativis. 
mo es el ahorro más eficaz, esté 
todo lo extendido que es de de. 
sear. 

Por la cada vez mayor inclina. 

y La- Coruña. 
Le contestó el señor Pardo de 

An drade con breves y elocuentes 
frases, dando la bienvenida a los 
estudiantes portuenses, aludiendo 
brevemente a la cordialidad luso 
española, porque lo que se diga de 
Galicia se dice de España, y lo que 
se diga de España se dice de Gali­
cia, recordando la excelente aco­
gida dispensada por la ciudad de 
Oporto al alcalde y a los represen­
tantes de La Coruña cuando hace 
poco tiempo visitaron aquella ciu­
dad; y terminó refiriéndose a las 
empresas civilizadoras por los dos 

clrse y ganarse. Por las sugestio­
nes tentadoras de los abastecedo­
res de todo género, se gasta en 
cosas supárfluas, en el presente Is 
que el instinto de conservación 
aconseja que se guarde como pre­
visión, para no carecer de las ne­
cesarias en el porvenir. Las gen­
tes rstán más propensas a hacer 
de cigarras que de hormigas. 

Imprevisión o previsión. Vivir al 
secreto: el gobernador suspendió I sil, etc., lo que llamó la « ^ « H ^ ra el ^ ñ a ^ S i„ m..;A„ „ „ n c - m n ^ ^ t ^ * n.̂ .̂ rfo lo outnr /io/í mn;(-o^ ™i f„ « sin pensar en ei mañana, o nacer la sesión por unos momentos para ¡ de la autoridad militar, al tomar 
el debido cambio "de Impresiones nota en las oficinas del Patronato, 
y resrí'ó elegido el Comité EJeeu- 'hace pocos días, la Guardia civil, 
tivo siguiente: I Las medidas tomadas por' el ml-

Presldente, D. Félix Estrada Ca- ̂  nistro de la Gobernació. n y el go-
toira; secretario general, D. Luis, bernador de Madrid, de despejar 
Lens Alonso; tesorero, don Enri- las c:tlles de la capital /e la Re 
que Villardefrancos; contador, don 
Arcadio García Tizón; secretario 
socorros, D. Juan María Várela; 
secretario mendiildad, D, Jo;é 

pensar 
reservas dentro de lo posible, para 
no verse en situaciones difíciles. 

Los elementos patronales que por 
serlo tienen espíritu conserv"'',T, 
deben conservar. Los de éstos que 
se sientan con instinto de hor­
miga, ya tendrán ahora, en esa pública de estas gentes, debe imi­

tarse en La Coruña, y mucho pue- i Mutualidad que se está frrmín-
de hacer en este sentido el Comité do, la cueva, el silo a donde llevar 
del Turismo y la Comisión de Ini- los granitos que puedan acaparar 

SANTIAGO, 28.—El día 8 del mes 
de atril se reanudará el Círculo 
de estudios de la J , A. P. Dicho 
dia pronunciará una interesante 
conferencia un Ilustre franciscano, 
cuyo tema y nombre del conferen­
ciante se dará a conocer oportuna­
mente. 

Con motivo de los Ejercicios es­
pirituales que el día primero darán 
comienzo en la iglesia de San Agus­
tín, organizados por la Congrega­
ción de la Anunciada, dicho dia no 
habrá conferencia. 

La Junta directiva ruega a todos 
sus afiliados la asistencia a dichos 
Ejercicios. 

MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

LETONES 

Días pasadas, riñeron en un ca­
fé de Corcublón los súbdltos leto­
nes Robert Miesmeks y Teodor 
Jurschewsky, de 31 y 51 años, res-
peetlvamente, ambos maquinistas 
del vapor de dicha nacionalidad 
"Keins", 

Se fueron a las manos, y el ci­
tado en segundo lugar resultó 
con lesiones en la cabeza y frac­
tura de la clavícula izquierda. 

ATROPELLADO POR UNA BI­
CICLETA 

Fandiño Arrojo: y vocal-es, doña | ciativás, ayudando al Patronato de' como sobrantes de la recolecc'ón 
grandes países ibéricos, todas ellas j Elvira Martin, doña E"logia Frige ¡ la Caridad, qr-e viene haciendo en la vitalidad de su verano, para 
inspiradas en el amor y nunca en; de Ucha. señorita María Luisa 1 bastante, facilitando viajes a estos qu.' no falte que comer en el hi­
él odio que separa y enfrenta los ! Arenaza Mendizábal. D Francisco mendigos forasteros, pero un buen; vierno en la invalidez ni en la no-
pueblos unos con otros. Ambos fue- | Catoira, D. Eduardo Méndez Gi! ' número de estos viajeros se apean ' che de la muerte. 
ron muy aplaudidos 

Después, en el salón de turismo, 
los escolares portugueses fueron 
obsequiados con un lunch y se­
guidamente recorrieron las depen­
dencias del Palacio mr-niclpal. Al 
despedirse hicieron cu.istar su 
agradecimiento a la Corporación. 

OTRAS VISITAS 

Angel Pampin Quíntela, de 23 
Derechas y protectores de la As^s-1 añoS, vecino de Sigrás, que pasaba 
tencia Social, quedan invitados al j ayer por nuestras calles montando I momentos 

SANTIAGO. 28. — F a c u l t a d de 
M e d i c i n a — Z \ decanato de la ex 
presada Facultad, teniendo ei 
cuenta la labor desarrollada en el 
presente curso por el Dr. Lorenzo 
Olronés. el avan"» del programa 
ofUcal de esta di V "rilna, oaii fina 
Uzando en la actualidad, los exá­
menes de que fueron objeto los 
alumnos de la asignatura de Pato­
logía médica y el cursillo de exten­
sión universitaria que tuvo a su 
cargo, le hacen acreedor a que el 
Decanato vea con sumo agrado y 
satisfacción que la S'joerloridad le 
conceda al Dr. Gironés la rehabl-
llUcion de la pensión concedida 
por la Junta de Ampliación de es­
tudios e Investigación científica, 
pudiendo con tal motivo ausen 
tarse desde el primero de mayo, 
quedando encargado del desempeño 
de su cátedra por los veinte días 
que faltan para la terminación de 
corso, el avudllar de la Sección, el 
cual examinará a los alumnos. 

Por dichas razones. Interesa el 
Dr. Novo Campelo dei Rectorado 
eleve el Informe a la Sureriorldad 
a los fines Indicados. 

El Rectorado, a su rez. hace 
constar que habiendo recogido la 
Impresión de que la Junta de Go­
bierno de la Universidad abriga el 
propósito de dulcnar al Dr. Giro­
nés médico de la Residencia de Es­
tudiantes, estima conveniente y 
beneficiosa, en relación con este 
prepósito, los estudios que sobre 
Medicina deportiva se orooone rea-
Usar el referido catedrático. 

—La Junta de Facultad acorde 
proponer como vocal propietario 
que ha de Juzgar los ejercicios de 
oposición a la cátedra de Medicina I . forestales 
Legal de la Universidad de Madrid, 
al de Igual asltmatura don Valen­
tín Pérez Arglles. 

acto. 

CONFERENCIAS DE LA J. A. P — 
DISERTACION DEL SR. NUÑEZ 

MAGIAS 

Continuando el Interrumpido ci­
clo de conferencias de la J . A. P.. el 
próximo domingo. 31. disertará so­
bre el punto 18 del programa de la 

una bicicleta, hizo un rápido vira­
je para evitar el atropello de un 
niño, pero alcanzó a otro con el 
manillar y lo derribó al suelo. 

El niño atropellado, que se llama 
Angel Lema Vigo, de ocho años, ve­
cino de San Amaro, sufrió una le­
sión en el pómulo izquierdo, de la 
que fué curado en la Casa de So-
cerro del Hospital, a donde lo 
acompañó un guardia. 

El ciclista se presentó volunta-
Juventud de Acción Popular: "Ante | riamente en la Comisaria de Vigi­
las mártires del ideal; ¡Presente y 
adelante!", el elocuente orador y 
culto abogado don Servando Núñez 
Maclas. 

A esta conferencia, como siempre, 
pueden asistir los afiliados a U. R. 
D., y a los miembros de la J . A. P. 
se les participa la obligación en que 
se encuentran de asistir a estos ac­
tos de formación Idealistíca. 

E'corsülo social] o sar io 

Las lecciones del curso social y 
agrario que se darán hoy son las 
siguientes: 

Cuestiones sociales y económi­
cas.—Estudio de la Mutua españo-
'.a de seguros agropecuarios. Profe­
sor, don Enrique M, Santos Bu-
gallo. 

Cuestiones de apologética ele­
mental.—Dios. Existencia y natu­
raleza. Actividades divinas. Dog­
mas y verdades fundamentales. La 
Trinidad. Profe¿cr. don Santiago 
Fernández Sánchez. 

Cuestiones agrícolas, ganaderas 
P« rtos y fo.rajes más 

apropiados pan Gs.lic¡i Profesor 
don Ricardo di M.Airiaza. 

lancia para dar cuenta del suceso 
JALEO DE VECINDAD 

Por la tarde, después de cerner, 
giraron una detenida visita al 
Sanatorio Marítin}0 de Oza y 
asistieron al pattido de hockey 
que se celebró en la Granja . 

Haciendo el viaje a pie, regre­
saron a La Coruña y estuvieíon 
pa?earido por las jardines de Mén­
dez Núñe.;. 

Siempre acompañados del dig­
no cónsul de Portugal en nuestra 
ciudad, íeñor Saragga Leal, loa 
estudiantes de Medicina de allen­
de el Miño fueren al Club Náu­
tico donde descansaron breves 

y después asistieron 
en el Teatro Resalía de Castro a¡ 
concierto de la Filarmónica. 

Hoy visitarán el Instituto, la 
Escuela Normal y la de Altos Es­
tudios Mercantiles. 

También se proponen ir a la 
Torre de Hércules y Jardín de 
San Carlas, y por la noche harán 
una visita al coro gallego "Follas 
Novas". 

Los simpáticos escolares están 
encantados de la visita realizada 
a La Coruña y muy agradecidos 
a las innumerables atenciones y 
obsequios de que aqi.i se les hace 
objeto. 

Probablemente saldrán maña­
na con dirección a Ferrol. 

m umm 
En la calle de Marconi se pe-

'earon ayer al mediodía, tras una 
ligera discusión, las vecinas Josefa 
Reo Bargo. de 33 añes. y Herminia 
García Lamas, de 2S. 

Se cruzaron unos cuantos golpes, 
y como consecuencia de los oca­
sionados por Herminia, tuvo que 
nasar Josefa a la Casa de Socorro1 Ha sido destinado a Burgos el 
del Hospital para ser curada de! culto coronel de Sanidad D. MI-
una contusión en la cabeza. ' guel Parrilla Baamonde. 

Por el eseándalo'prmados, ias dos La marcha del distinguido Jefe 
muieres fueron denunciadas al modelo de caballeros cristianos. 
Juzgado municipal del distrito de | será muy sentida en La Coruña. 
la Aud^ncvi. _ Celebraremos que la ausencia 

HERIDOS EN ACCIDENTES del reputa^ galeno sea tem­
poral y que muy pronto lo vea-

C.A SU ALES mos de nuevo entre nosotros. 

Llegó de Madrid, acompañada 
Casa Socorro Audiencia—Esther 

González, de San Andrés 143 heri­
da contusa dedo medio mane de- (le SUi hermanos, la encantadora 
recha: Pranc^?o S:-nta liaría Aré-1 señcrita Nina R- Lobada Trulnk, 
valo, San Andr°s. 19. magullim -n-; . . . 
to mano derecha: Luis Gonzá: 
Or'án. 18. herida contusa .nana de 
reeha: Rosa Tabeaba Buceta. Mar 
rlal del Adalid. 1 de cortuslón '.e 
do índice mano dore?ii3 Juan Vá­
rela. Sinforiano López. 25. he-

Se halla ligeramente indisputs 
ta la notable pintora María Co-
rredoyra. 

. . • 
Se reciben muy satisfactorias rida incisa mano d-rerbv Martin notlcIas cln estado de salud de 

A'.varez Caballero*, heridj in-isa'dona FeliI« Rfebeilon de R. L - -
mano ízouierda: José Me'ón Cor- ?'ada ? de su ^J3 Jacoba, victl-
dero CabaUeras 68. herida incisa I maa de un accidente de circula, 
nu'ear mano izquierda: Manuel iclorl ocurrido en Madrid recíen-
T^seren. Birloaue. contusión rrdo ite,nen**-
i^rulerdo: María Campos. Cordele- - • • 
rl,-, 9. hemorragia alveolar. I Ayer marcharou pa.'A Madrid e. 

Brandón. D. Ricardo F . Cuevas, j del tren en Cambre o Eetanzos, y 
D. Fernando Ob-nza, D. Julio Pa- los que van más lejos en Lugo y 
radela, D. Juan Wonenburger, don Monforte, volviendo a La Coruña, 
Francisco Rodríguez Otero, que es dadivosa, verdadera Jauja, 

• • ' para el vago profesional, perjudi-
Entre los detenidos ayer en la i cando a los verdaderos pobres, a 

playa de San Amaro se encuentra los necesitados, y sólo la autoridad 
Antonio Vázquez Pérez, állas i puede hacer que desaparezcan, to-
"Gayolo" reclamado por el juez i mando enérgicas medidas, 
de Betanzos como autor de la co-; Mucho se evitaría, si el público, 
locación de una bomba en "La ' en vez de dar limosna en la calle. 
Terraza" de Sada hace varios me- I en su casa o en la puerta de la 
ses, iglesia, enviase donativos al Patro-

VISITAS nato de la Caridad, que serla un 
buen medio de contribuir a extir-

Entre otras personas que visita- par la mendicidad, pero en vano 
ron ayer al gobernador civil figu- \ venimos pidiendo esfto, que se con-
ran el cónsul de Portugal con una I seguiría, imponiendo sanciones a 
comisión de estudiantes portugue- [ los que dan en la calle, creyendo 
ses; ingeniero de Minas; concejal i que ejercen mejor la caridad 
señor Molina; exdiput/'do señor 
Beade con obreros de Ferrol; se­
cretarios del Ayuntamiento do 
Cedeira y Cori^tanco; alcalde d" 
Noya; señores Cañadas, Rodríguez 
Guerra y Gila. 

REGLAMENTOS 

F E L I X ESTRADA CATOYRA 

Fué aprobado el reglamento de 
la Unión Mútua ganadera de Doso 
y sus contornos. 

PERSONAL 

Se concedieron 15 días de per­
miso para Tordomar y Madrid al 
agente de tercera del Cuerpo de 
Vigilancia don Arsenlo González 
Renga. 

Otros 15 días se /onceden al 
agente de segunda don Patricio 
Escobar Jiménez, para Sevilla y 
Berdeogas. 

VISTA DE UNA CAUSA POR HO 
MLCIDIO 

Sobre las seis de la tarde del 28 
de enero de 1934, Pedro Sánchez 
Pérez, regresaba de apacentar ga­
nado vacuno de su propiedad, de 
la finca denominada del "Pinar 
sita en el lugar de Pedrelro, en 
Curtís, y al ir por una "corredol-
ra", ya cerca de la^ casas, fué 
abordado por José Vilaríño Pérez 

Este reprendió a Pedro Sánchez 
por la distribución de las aguas 

Ha sido nombrado oficial de la ^ regaban unos prados colindan-
Secretaria del Ayuntamiento 9' 
Oabañas don Eugenio Cabana Pte-

DESESTIMACION DE UN R E ­

CURSO 

Por el gobernador civil se ha 
desestimado el recurso Interpuesto 
contra la multa de 250 pesetas 
impuesta hace días a un farma­
céutico de Santiago que permitió 
en su domicilio una reunión clan­
destina con motiva d» la estanc'a 
en Santiago de D. José Antonio 
Primo de Rivera. 

secretario de la Unión de Dere­
chas don ManueT Gila Lámela; 
D. Luis Cornide; el capitán de 
Estado Mayor D. Francisco del 
Valle; D. Manuel García Nieto. 

También salieron ayer para Ma. 
drid la Madre Superiora de las 
Adoratrices Sor Javiera, con la 
hermana de la misma Congrega­
ción Sor Asunción. 

Con objeto de pasar una tem­
porada con su hermana don i 
Amalia, marchó ayer para Madrid, 
la señorita Paquita Blanco de 
Obregón y Soto. 

tes propiedad de ambos. 
Tras la indicada reprensión, el 

Vilariño agredió con una azada a 
Pedro y le causó una fuerte con 
tusión en la reglón parietal iz­
quierda, a consecuencia de la que 
estuvo ocupando una cama en el 
Hospital de Santiago. 

Posteriormente, Sánchez Pérez 
fué trasladado a su domicilio, don­
de falleció el día 28 de febrero del 
mismo año, siendo causada su 

| muerte por el traumatismo recibi­
do. 

Incoado el correspondiente pro­
ceso por el Juzgado de Instrucción 
de Arzúa, ayer tuvo que compa­
recer Vilariño Pérez ante el Tr i ­
bunal del Jurado, en la sala pri­
mera de lo Criminal de este Pa­
lacio de Justicia, para responder 
de la causa celebrada al efecto. 

El abogado fiscal señor Rivero de 
Aguliar calificó los hechos como 
constitutivos de un delito de homi­
cidio y se pedía para el encartado 
la pena de 12 años y 1 día de re­
clusión menor. 

La responsabilidad civil se estl-

LUIS PEÑASETO. 

maba en 10.000 pesetas, que debía 
satisfacer el procesado a los here­
deros de la victima. 

El Jurado emitió veredicto de In­
culpabilidad, y el Tribunal de De­
recho dictó sentencia absolutor'i. 

La defensa estuvo encomendada 
al letrado señor Vllas. 

TRIBUNAL ORDINARIO 

Eri Ja sala segunda se vló una 
cauáa procedente del Juzgado íe 
instrucción de Corcublón contra 
Evaristo Dios Mouzo, a quien se 
acusaba de haber agredido el dt» 
1 de enero de 1934, con una na­
vaja barbera, a Manuel Rodrigue» 
Blanco. 

La agresión se efectuó con mo­
tivo de un altercado surgido entre 
varios jóvenes en un baile que se 
celebraba en la casa de la vecina 
de Camarlñas, Generosa Castro 
Castro, 

El agredido curó de las herida* 
recibidas a los 31 días. 

Ayer, en el acto del juicio oral, 
el ttniente fiscal señor González VI-
llamil, pidió se impusiese a Eva­
risto la pena de 1 año y 1 día d* 
presidio menor. 

Defendió el letrado señor Rodrí­
guez Zapata. 

La causa quedó vista para sen* 
tencla. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo civil.—Betanzos; D0n 

Felipe Beade Mosquera con don 
Leonardo Doval Gómez, sobre pa­
go de pensión foral. Letrado, Fer­
nández García (D. Aurelio). 

Puenteareas; Doña Carolina Mi-
guez Romero con don Domins0 
González Domínguez, sobre desahu­
cio. Letrados, Salgado y Ulloa. 

La Coruña: Doña María Fan­
diño con don Laureano Suárez, so­
bre tercería. Letrados, Estripot « 
Iglesias-Corral. 

Salas de lo Criminal.—Sección 
segunda. — La Coruña: 
Martínez, por lesiones. 
Lorenzo Ruza. 

Idem: María Rodríguez, por 
slones. Letrado, Cortinas. 

Alfredo 
Letrado, 

le-

'I!UÍU¡ UltUtSUB 
La circulación de EL IPSAtl 

GALLEGO ei extraordlnarlr en 
todas laa ciudadee v pueblos d é 

alíela. 
Anunciarse er el, es Impuí»* 

extraorJInartameníe la» *en-
tas. 


